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O  JORNAL  DE  MARIO  FILHO 


Matemática 
tem  mais  criticas.  Hoje 
sai  o  listão 

(Páginas  12  e  13) 


ESTA  LIGA  FANTASMA  DO  FLU  E  BRINCADEIRA,  VILELA 

(Câmera,  jino  4) 


Vejam,  nas  páginas  4  e  5,  as 
dificuldades  de  Travaglini  e 
Froner.  Mas  predomina  a  esperança 
Time  grande  não  perde  duas  vezes. 


rui  pra  cima 

rfo  inter* 

Ih  nilo  inantím 


Zko,  retranca  em  Te  resina 


Tribunal 
tira  mais  um  da 
Máquina. 

P.  César,  2  jogos 


Zagalo  não 
canta  vitória. 

Comercial 
íxige  respeito 

0  técnico  sabe  que 
o  Botafogo  pode 
garantir  sua  vaga 
amanhã,  mas  mantém-se 
cauteloso.  E  a  zebra?  (Pég.  6) 


Coríntians 
arma  tática  da 


contra  América 


Didl  definiu,  ontem, 
o  time  que  enfrenta  o 
Santa,  amanhã,  no  Recife. 
RI  va  (foto)  volta  e  Zé 
Roberto  fica.  (Pég.  3) 


NÁUTICO  PASSA 
PELO  AMERICANO:  2a 0 

O  time  de  Campos  lutou 
mas  não  pôde  agOentar  o 
repuxo.  Com  esta  vitória 
o  Náutico  dispara  na  liderança  do 
Grupo  6  e  fica  com  a  mio  na  vaga. 


FUTEBOL  DO 

PAN  VOLTOU  COM  OURO 

A  segunda  turma  de  atletas 
brasileiros  chegou  ontem, 
às  primeiras  horas,  no  Galeio. 
Presidente  Heleno  Nunes  (foto) 
foi  recebé-ia.  (Pég.  10) 


JORNAL  DOS  SPORTS,  Quorto-feiro,  29/10/75 


pele  Travessos  como  num  ban¬ 
do  de  colegiais  no  recreio,  os 
outros  ficaram  olhando. 

—  O  Mário  botou  a  roupa 
em  cima  da  pelei  —  E  esfregou 
as  mãos. 

—  Güenta,  cara  —  disse  o 
outro. 

Saíram  rapidamente.  Para¬ 
ram  na  porta  do  Hotel  Evereste. 
em  Porto  Alegre.  Mário  Sórgio 
chegou  assobiando.  Plantou-se 
ao  lado  deles,  com  o  agasalho 
sobre  a  pele. 

AOS  poucos,  os  jogadores  fo¬ 
ram  se  afastando  Dois  fica¬ 
ram  olhando  do  outro  lado  da 
rua  Um  vulto  aproximou-se  de 
Mário,  por  trás,  sem  ser  pressen¬ 
tido.  Apareceu  outro  e  depois 
outro.  Os  trás  avançaram  ao 
mesmo  tempo,  depois  da  con¬ 
tagem  regressiva  (3,  2,  1,  jál). 
Chegaram  em  sapatos  de  15  Pe¬ 
garam  a  calça  do  jogador  ao 
mesmo  tempo  e.  num  safanão 
relâmpago,  abaixaram  violenta¬ 
mente. 

Mário  Séralo  não  teve  tem¬ 
po  para  nada  mas  sentiu  frio  e 
sabia  que  estava  nu  Nâo  podia 
falar  nem  podia  se  mexer.  Aque¬ 
la  gente  toda  passando,  com 
olhos  de  peixe  vidrados  de  es¬ 
panto,  saltando.  Ouviu  um  grito 
de  mulher.  A3  pessoas  começa¬ 
ram  a  andar  rapidamente  na  cal¬ 
çada,  afastando-se,  olhando  por 
cima  do  ombro.  O  dirigente  José 
Lemos,  sentado  no  sofá.  lá  den¬ 
tro,  contemplou  escandalizado 
aquela  ostátua  de  nádegas  bran¬ 
cas.  Estava  na  mesma  posição, 
como  se  tivesse  sido  tocado  por 
uma  varinha  mágica,  num  conto 
do  fadas.  Olhando  da  rua,  parecia 
0  irmáo  mais  velho  do  Manequi- 
nho  que  fica  fazendo  pipi  no 
José  Lemos 


JA  está  circulando  0  Informativo  n.°  2  da  MACkEnz,e  —  Amanhã,  ás  2in 
Associação  de  Cronistas  Esportivos  do  apresentando  "A  Defesa  do  C 
Rio  de  Janeiro  (ACERJ)  editado  com  se-  com  Burt  Lancaster.  j«an  Pierre 

gurança  pelo  jornalista  Vívaldo  Azevedo,  e  Palrick  0'Neal. 

sob  a  orientação  do  Presidente  José  Cas¬ 
telo.  A  primeira  página  anuncia  convénios 
relacionados  com  assistência  médica  e 
dentária  e  Luls  Mendes  convoca  aqueles 
que  ainda  nâo  foram  lá.  Na  contracapa, 
a  Coluninha  do  Vívaldo.  com  mil  informa¬ 
ções.  Uma  foto  do  Almirante  Heleno  Nu¬ 
nes,  com  Joâo  e  Geraldo,  no  dia  da  posse 
da  Diretoria.  E  outra  com  texto-legenda: 

Bayer  entrega,  a  seu  amigo  Álvaro  da  Cos¬ 
ta  Melo,  uma  medalha,  na  inauguração  da 
sede  da  Federação.  Nas  páginas  internas, 
uma  entrevista  de  Dflo,  0  Pioneiro.  Dioqe- 
zano  Ferreira  Gomes,  com  seus  82  anos 
de  idade  e  65  de  atividade  sabe  tudo.  E 
contou  pra  nós. 

O  GRAJAú  Ténis  Clube  programou  para 
0  próximo  dia  31.  às  22  horas,  sexta- 
feira,  um  Jantar  Dançante  com  a  presen¬ 
ça  de  Teresa  Kuri,  a  Rainha  das  Seresta; 

Moreira  da  Silva,  o  Rei  do  Samba  de  Bre¬ 
que;  0  Trio  Nagô,  Sucesso  de  Ontem  e 
de  Hoje;  Grupo  Som.  Conjunto  de  Músi¬ 
cas  de  Saudade. 

O  GRÊMIO  Recreativo  apresenta,  no  mes-  A  Associação  Atlética  Banco  do  Bras 
mo  dia  31,  Noite  de  Seresta,  com  0  oferece  aos  seus  associados  no  prq. 
Conjunto  Odeon  Show  e  o  Trio  Nagô.  x*mo  dia  31,  no  Jantar  Dançante,  as  22h 
Moacyr  Paes.  0  apresentador,  ainda  pro--  na  Lagoa,  um  show  com  muito  molho 

mete  diversos  serestelros  de  primeiro  time.  Miltinho,  com  músicu  do  Conjunto  Bingo 

O  Grémio  fqz  vibrar  a  Rua  Aguiar  Moreira,  Sete 
em  Bonsucesso. 

TERMINA  dia  31  0  prazo  de  inscrição  pa¬ 
ra  0  festival  E  Assim  Nasce  uma  Can¬ 
ção,  que  0  SESC  do  Rio  promove  para  a 
classe  comerciâria.  Os  interessados  de¬ 
vem  apresentar  VJez  cópias  de  sua  músi¬ 
ca.  além  da  gravação  em  cassete,  no  ato 
da  inscrição.  Maiores  detalhes  vocé  pode 
obter  no  Centro  de  Atividades  do  SESC. 
na  Rua  Teixeira  Franco,  em  Ramos. 

O  CLUBE  Municipal  já  organizou  a  pro¬ 
gramação  para  0  més  de  novembro, 
quando  comemora  seus  43  anos  de  fun¬ 
dação  O  ponto  alto  do  programa  é  o 
Grande  Baile  de  Gala.  sábado,  dia  29  ás 
23  horas,  marcando  a  inauguração  do  Sa¬ 
lão  de  Festas.  Orquestra  de  Chlqulnho  do 
Acordeon  e  0  Show  de  Caubi  Peixoto  Tra¬ 
je  a  rigor:  smoking  e  longo  rigoroso. 


RUY  PORTO 


A  Associação  dos  Antigos  Funcior» 
do  Banco  do  Brasil  termina  as  ci 
morações  do  XXIV  aniversário  de  ly 
çâo.  no  próximo  dia  31,  às  16h.  qu, 
realiza  a  30lenidade  de  Encerramenii 
I  Saláo  de  Artes  Plásticas,  na  sua  3 
com  a  proclamação  dos  vencedores 
entrega  dos  prémios. 


I  MARlO  Sérgio  foi  perdoado.  Zé 
Roberto  confessou  a  co-au¬ 
toria,  bomtinho  Mas  um  agente 
do  Confidencial  descobriu  tudo. 
Máno  Sérgio  nâo  ficou  a  perigo 
apenas  por  seu  talento  de  com¬ 
positor  e  sambista.  Além  de 
compor  a  letra  picante  que  0 
ônibus  cantou  em  coro,  0  Mário 
estava  devendo,  por  outros  lan¬ 
ces  muito  mais  espetaculares. 
Náo  se  sabe  exatamente  como  a 
história  toi  abafada  É  um  episó¬ 
dio  hilariante,  só  hilariante.  Não 
tem  mais  nada  Nem  mesmo  ve¬ 
neno  ou  maldade  C-3  ao  pas¬ 
sar  0  relatório  sugeriu  que  al¬ 
guém  se  machucou  nesta  joga¬ 
da  Mário  seria  punido  por  cau¬ 
sa  da  música  (letra  e  melodia)  e 
0  verdadeiro  motivo  ficava  ocul¬ 
to.  Estava  tudo  armado.  Mário 
nunca  mais  vestia  a  camisa  tri¬ 
color  Quem  é  que  podia  adivi¬ 
nhar?  O  Zé  Roberto  não  aguen¬ 
tou  Curtia  aquela  fossa  Come¬ 
çou  a  entregar  0  ouro  domingo 
Lembram-se?  Jogou  um  bolâo. 

O  Kleber  Leite  desembainhou  a 
latinha,  no  fim  do  jogo,  e  ele  ofe¬ 
receu  aquela  exibição:  —  Gos¬ 
taria  multo  que  0  Mário  Sérgio 
estivesse  escutando  é  um  gran¬ 
de  amigo,  mt-u  e  dos  outros  jo¬ 
gadores  Eu  quero  oferecer  esta 
exibição,  que  vocês  consideram 
excelente  ao  meu  amigo  Mário 
Sérgio. 

pOl  isso  que  0  Zé  Roberto  fa¬ 
lou,  na  latlnha  Ao  chegar  ao 
clube,  nâo  aguentou. 

—  Vamos  salvar  0  Mário 
Sérgio  ou  eu  me  entrego, 

Bom  caráter,  Zé  nâo  tinha 
força  para  deixar  0  companhei¬ 
ro  pagar  sozinho  Abriu  0  livro. 
Ele,  Zé  Roberto,  estava  naquela 
música  O  Presidente  Horta  ad- 
mirou-se  Não  podia  mais  fazer 
0  durão  com  Mário  Sérgio,  a 
partir  do  momento  em  que  apa¬ 
receu  outro  agente  da  ação. 
"Presidente,  não  foi  0  Mário, 
fui  eu.”  Por  outro  lado,  gostava 
do  comportamento  de  Zé  Rober¬ 
to.  què  se  revelava  um  honesto 
fisiológico. 

0OM  até  este  ponto  náo  há  no¬ 
vidade  O  episódio  hilariante 
começa  aqui.  Mário  Sérgio  ia 
ser  punido  por  uma  causa  apa¬ 
rente,  um  pretexto.  A  verdadei¬ 
ra  causa,  0  motor  de  tanta  indig¬ 
nação.  0  que  inflamou  os  diri¬ 
gentes  foi  outro  lance.  Os  jo¬ 
gadores  haviam  sido  avisados 
mas  Mário  Sórgio  acostumou-se, 
assim  Enfiou  0  agasalho  verde 
de  duas  peças  (de  longe  parece 
um  macacão  inteiriço)  sobre  a  1 


SEXTA-feira,  dia  31,  às  20h.  na  Assoei». 

ção  Cristã  de  Moços,  exibição  d. 
equipe  brasileira  de  Ginástica  Ritn,^ 
Desportiva  As  ginastas,  que  represe*? 
râo  0  Brasil  no  Campeonato  Mundial «« 
novembro,  na  Espanha,  apresentem* 
sob  a  orientação  da  Professora  Dava 
Barros.  Entrada  franca. 


RewhqÃo 

Prudentomente,  mas  com  firmeza, 
vem  al  uma  noticia  que  mudará  muito 
a  face  do  futebol  brasileiro  em  1976. 
Gente  de  importância  tem  curtido  as 
madrugadas  em  debates,  apreciações  e 
sugestões.  Que  (ora,  graças  a  Deus!) 
concidem  com  pontos  aqui  defendidos. 

Tenho  ficado  sozinho  na  minha  te¬ 
se:  0  calendário  de  1976  está  ruim  pa¬ 
ra  0  que  a  CBD  pretende  Antes  dos 
clubes  ela  será  a  grande  prejudicada. 
E  arrastará  com  isso,  0  próprio  futebol 
para  0  despenhadeiro  Antes  disso  He¬ 
leno  Nunes  despertou  e  pode  vir  a 
mudar. 

Pnmeiramente.  acho  que  a  malfada¬ 
da  e  "fajula"  viagem  de  nossa  seleção 
à  Europa,  vai  ser  cancelada!  Os  adver¬ 
sários  que  aceitaram  são  poucos  e  não 
somam  nada.  Como  compensação  fi¬ 
nanceira.  então  nem  se  fale.  E  para 
qué?  Parar  os  times  brasileiros  para 
esse  passeie? 

Por  Isso.  na  "mesa  redonda"  das 
discussões  entrou  em  pauta  um  assun¬ 
to  inesperado,  surpreendente  e  que 
vai  ganhar  proporções:  0  Brasil  não  via¬ 
ja  à  Europa  e  toma  parte  num  rápido 
torneo  internacional  de  seleções.  NOS 
ESTADOS  UNIDOS! 

Mais  amda 


O  lf3já  Atlético  Clube  programou  g 
de  baile  para  0  próximo  dia  1  de 
vembro,  quando  apresenta,  como  atrai 
0  cantor  Beníto  di  Paula, 


O  Pavunense  Futebol  Clube  realiza,  dj 
8.  do  próximo  més.  ás  22b.  na 
sede  da  Av  Sargento  de  Milícias  na  Pj. 
vuna,  um  baile  que  está  sendo  esperas:  ■ 
com  muita  expectativa  pelos  sócios,  poj; 


Mourisco  O  Sr 
sentiu  que  Mário  Sérgio  estava 
traumatizado  pela  violência  do 
choque  e  soltou  um  grito 
—  Mário! 

LEVANTOU-SE  velozmente  Viu 

ondular  barba  da  estátua  que 
nâo  cobria  suas  vergonhas,  nem 
mexia  um  músculo  O  dirigente 
José  Lemos  parou  esbaforido  e 
repetiu  0  mesmo  ritual  dos  três 
vultos  Abaixou-se.  Pegou  as 
calças  de  Mário  Sérgio,  enrola¬ 
das  nos  tornozelos,  firmemente, 
usando  as  duas  mãos,  e  com 
grande  violência,  num  repelão, 
levantou-as  com  tanta  força  que 
quase  suspendeu  0  atleta.  O 
elástico  ficou  na  altura  do  peito 
e  a  boca  no  meio  da  canela.  Vol¬ 
tou  para  0  mesmo  lugar.  Sen¬ 
tou-se  e  viu  Mário  Sérgio,  ain¬ 
da  em  posição  de  sentido,  pare¬ 
cendo  um  sonâmbulo,  sem  com¬ 
preender  nada,  sem  ação  e  sem 
fala. 

Do  outro  lado.  duas  garotas 
andavam  devagar,  na  calçada,  e 
olhavam  por  cima  do  ombro. 
Riam,  riam  e  parecia  que  iam 
desatar  a  chorar. 

RAIMUNDO  Mendonça  não  sa¬ 
bia  (nem  eu)  0  que  estava 
acontecendo  com  0  Carlos  Li¬ 
ma.  Amanhã,  vamos  contar,  com 
pormenores  e  luxo.  O  Agente 
C-12  do  Confidencial,  expert  em 
assuntos  de  televisão,  investigou 
'rés  dias. 


QLUBE  Sírio  e  Libanês  —  Dia  31,  às  22* 
Boate  dos  Casados,  com  0  conjunto 
O  Degrau  e  show  do  Trio  Nagô  Jant* 
com  menu  especial,  preparado  por  mestr« 
Humberto. 


CLUBE  Monte  Líbano  —  Hoje.  às  21h 
ensaios  do  Coral  do  clube;  ás  u- 
Curso  de  Bordado,  orientado  por  Neuzi 
Maria.  Amanhã,  Dança  Moderna  ensina¬ 
da  pela  Prof.a  Celeste  Fernandes 


com  profundo  bom 
I  senso  e  grande  sensibilidade,  0  presi¬ 
dente  Heleno  Nunes  acha  que  temos 
de  apertar"  a  convivência  sul-amerl- 
cana.  Parece  convencido,  afinal,  que  a 
Copa  do  Mundo  (como  já  noticiei)  se¬ 
rá  em  Buenos  Aires  e  0  resto  é  boba¬ 
gem  em  letra  de  forma! 

Que  fazer,  então?  Inlcialmente,  a 
tal  seleção  semipermanente  será  reu¬ 
nida  com  maior  frequência,  ultrapas¬ 
sando  0  número  previsto  de  jogos.  Isto 
é;  além  das  Copas  Roca,  Rio  Branco 
etc.,  a  seleção  nacional  nâo  terá  ver¬ 
gonha  de  enfrentar  grandes  times.  Até 
perdendo. 

Mais.  ainda:  para  que  0  time  de 
amadores  não  pare  e  não  seja  desestl- 
mulado.  caberá  a  ele  TODAS  as  pre¬ 
liminares  do  time  de  cima.  jogando, 
treinando,  viajando,  até  embarcar  pa¬ 
ra  os  Jogos  Olímpicos  do  Canadá! 

Em  linhas  gerais  e  que  me  são  per¬ 
mitidas  publicar  (sei  muito  mais,  porém 
me  guardo)  é  isso  0  importante.  Falta 
acrescentar  apenas  que  os  40  dias  que 
a  seleção  brasileira  ocuparia,  suspen¬ 
dendo  0  desfecho  dos  campeonatos  e 
inicio  da  Copa,  serão  redistribuídos. 

Poderá  até  ocorrer  que  novamente 
entre  em  campo,  0  bom  senso,  e  a  CBD 
faça  assim:  terminemos  normalmente 
os  campeonatos,  concedamos  15  dias 
para  viagens  de  clubes  à  Europa  e  nes¬ 
se  meio  tempo,  se  comece  com  mais 
prazo  a  Copa  Brasil  a  fim  de  evitar  cor- 


Ewola  de  Samba  —  Mangueira 
Compoíltore*  -  Ctilro  Buarqun  de  Holanda 
Outro-  esporte*  -  Nataçúo 
A  gelada  do  futebol  —  Perder  a  Copa  do 
Mundo  de  7-t 

Ortindr  jogador  —  Oarrtncha  Lui*  Pereln. 
Domingos  da  Ou:*,  Z  co  Riveltno  t 
Paula  Cisar 

Atacante  ou  marcador  msls  difícil  —  Lut*  Peretrt 
Pigueroa  f  Darlo 

Jogo  Importante  —  Brwl!  x  Polônia  peto 
Campeunato  Mund  al  aue  marcou  a  minha 
estréia  nessa  competição  ramosa 
Jogo  emocionante  —  Palmeira*  1  x  Santo*  0. 
em  13 

Jogo  surpreendente  —  Palmeira*  6  x  Santo*  I 
Maior  decepção  —  Ate  agora  náo  tive  nenhumi 
Influência,  de  eitilo  —  Do  meu  pal.  Domingos 
da  Gula 

Aprendizagem  —  Naturalmentc 
Melhor  técnico  —  Osvaldo  Brandão.  Mino 
Travogltnl  e  Filpo  Nufie* 

Ambíguo  no  futebol  e  na  vida  —  Consegui  qussr 
tudo  na  vida  e  no  futebol 
Maior  defesa  —  O  lm*r  praticou  num  jogo  entn 
Corlntlans  e  Sio  Paulo  em  1969 
Frango  —  Já  vt  muitos 
Gol  de  placa  —  Pelé  marcou  no  Fluminense 
que  foi  0  primeiro  gol  dc  placa  no 
Márto  Filho 

Chance  desperdiçada  —  Já  desperdicei  algumas. 


Nome  —  Ademir  da  Gula  do  Palmeiras. 

Onde  nasceu?  —  Ri  >  de  Janeiro 

Quando’  -  3  de  marco  dc  1942 

Signo  -  Carneiro 

PMO  —  13  quilos 

Altura  —  I.HOm 

Estado  Civil  —  Casado 

PaU  m»'s  bondo  —  Brasil 

Melhor  comida  —  Feijoada 

Artls.a»  de  TV  —  Eva  Vllnu  e  Chleo  Anísio. 

De  cinema  —  Paul  Newman 

Cantores  —  Roberto  Carla*  e  Wilson  Slmonal 

Torcedor  —  SE  Palmeiras 


Clubes  gramdbs  pmsam 

em  F um  par  uma  mova  liga 

SS  O  Vo70  UNITÁRIO  FOftMANJiDO. 
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mlnense  pela  excelente 
campanha  que  vem 
realizando  nesta  (o>r 
semifinal  do  Cimpeona- 
to  Brasileiro  A  nossa 
querida  Máquina  trico¬ 
lor,  que  Unha  como  pe- 


lorcld»  do  Oorttlba  — 
MUC  —  pela  maneira 
simpática  e  carinhos* 
como  recebeu  o*  inte¬ 
grante*  da  caravana  d* 
'Porjova'',  uma  verda¬ 
deira  U(4o  de  desportl- 
v idade  e  hospitalidade, 
Dsqul,  «4  podemoa  dlaer 
ao*  colega*  de  CurlUba 
que  náo  vamos  nunca 
esquecer  o  carinho  de 
vocé*  e  apenas  aguar¬ 
daremos  a  oportunidade 
pira  retribuira a«.  O 
mesmo  aconteceu  em 
Belo  Harucnte,  na 
quarta-feira,  quando  * 
torcida  Jovem  do  Cra- 
iclro  apagou  lodo  aque¬ 
la  mancha  deixada  por 
uma  minoria  irrespon¬ 
sável,  na  dlUmi  va  em 
que  estivermos  em  Belo 
Horioonle."  (Torcida 
Forc* -Jovem  —  Rio). 

Tinha 
que  ter 

“Náo  podia  ser  outro 
o  Ume  a  quebrar  a  in¬ 
vencibilidade  do  Cni- 
aelro  nesse  Campeonato 
Brasileiro  Tinha  que 
ser  mesmo  o  nosso  Vos- 
cáo.  pol*  o  trlcsmpeáo 
mineiro  é  nosso  frs- 
■uta  Na  Toga  Liberta¬ 
dores  perdemos  pars 
eles  por  causa  da  arbi¬ 
tragem  o  Roberto  Di¬ 
namite  voltou  a  achar 
o  caminho  do  gol  e  tu¬ 
do  ficará  mola  fácil  pa¬ 
ra  o  nosso  lado  A  der¬ 
rota  por»  o  Fluminen¬ 
se  foi  um  ecldente  do 
futebol.  Avante  Vaecéo 
f  salve  a  Exorei- V**co“ 
iWalmlr  —  Comando 
da  Etorcl  Vasco> . 

4  Tf  d  quina 
está  no 


posta  por  36  elementos 
Quanto  ao  Fluminense 
está  reolmenle  uma  pa¬ 
rada  pois  ninguém  se¬ 
gura  s  Máquina  Do¬ 
mingo  poisado  no  Má¬ 
rio  Filho  demo*  mais 
ums  demorutncáo  de 
força  Com  um  Ume 
misto  goleamos  o  Vas¬ 
co  por  4  x  1.  Daqui 
para  frente  vamos  lu¬ 
la  r  para  a  conquista  do 
titulo  de  Campeio  do 
Brasil.  A  Flub.no  tor¬ 
ce  para  que  esse  troféu 
fique  nu  Laranjeiras, 
g  isso  al  Com  a  Má¬ 
quina  ninguém  pode.” 
(Delmar  —  Eng.  de 
Dentro) . 


Sugestão 

"Como  é  sabido,  o 
8PORT  CLUB  INTER¬ 
NACIONAL  vendeu  a 
uma  firma  de  publici¬ 
dade.  no  lado  de  fora 
de  eeu  estádio,  um 
grande  palnél  (mais  al¬ 
to  que  o  estádio  i  onde 
foi  afixada  a  propagan¬ 
da  do  uma  marca  de  ci¬ 
garro*. 

Toda  aquela  propa¬ 
ganda  que.  comumente 
é  feita  no  Interior  doe 
eetOdlas  de  futebol  Já 
náo  é  nada  baniu,  ima¬ 
gine  agora  um  enomM 
anúncio  do  lado  de  fo¬ 
ra.  Além  de  arar  toda 
a  estética  do  monumen¬ 
tal  estádio  José  Pinhei¬ 
ro  Borda,  ainda  dá  s 
lapwlo.  aos  qúe  náo 
conhecem  Porto  Alegre, 
que  oU  é  o  local  onde 
**tt  instalada  a  Fábri¬ 
ca  do  Cigarro*. 

Na  oandiçáo  de  86- 
do-Pnran  1  n  f  o  (3.1M) 
desejo  raglatrar  aqui  o 
meu  protesto  á  direto¬ 
ria  do  clube  por  ter  fei¬ 
to  tal  nsgôdo.  que  po¬ 
de  *er  lucrativo  para  oo 
cofres  da  entidade,  mos 
compromete  a  bela  obra 
arquitetônica.  além  d* 
representar  um  deves- 
peito  t  memária  do 
J08E  PINHEIRO  BOR¬ 
DA  •  a  pujante  torcida 
COLORADA “ 

MgSo  Jase  Tbnlolo  — 
Arbitro  da  POP  -  Av. 
Taquara,  lis-u  •  Por¬ 
to  Alegra  •  RS 


ça  mestra  o  grande  Ri- 
.ellno.  tem  âgura  qu# 
dividir  a  maestru  com 
Paulo  César,  Zé  Hober. 
to,  Gll,  Manfrmt  etc  e 


í  PROIBIDA 
A  ENTRACA 
PE  MENORES 


Copa 

do  Mundo 
aluda  Invicto 


No  més  d©  agosto  estive  com  o  pre¬ 
sidente  do  Fluminense.  Abordava  a 
quesião  do  voto  unitário.  Antecipou- 
me  que  iria  às  últimas  conseqüéncias 
para  impedir  que  o  voto  unitário  pre¬ 
valecesse  em  76.  A  ponto  de  tentar  a 
eleição  presidencial  na  Federação  Ca¬ 
rioca  para  o  que  tem  restrições  sérias 
a  nome  e  forma  de  escolha. 

Por  isso.  respeitando  os  confrades 
que  publicaram  a  matéria  de  uma  "ci¬ 
são”  com  uma  nova  “Liga",  e  com  um 
campeonato  à  parte,  entendo  ser  isso 
uma  ficção.  Iniclaimente,  porque  já 
náo  sinto  entre  os  "4  mosqueteiros"  a 
unidade  essencial. 

Ademais,  onde  jogariam  os  4  gran¬ 
des?  Como  a  SUDERJ,  órgão  governa¬ 
mental.  subordinado,  em  última  instân¬ 
cia,  ao  Presidente  da  República,  cele¬ 
braria  convênios  com  aqueles  que  se 
insubordinaram  contra  uma  lei  federal? 
E  sem  o  "Mário  Filho"  náo  há  di¬ 
nheiro.  . . 


O  8.  C.  Copa  do 
Mundo,  a  mais  popular 
pelad»  de  Pilarei,  con¬ 
tinua  Invicto  Domingo 
poaaado  derrotou  o  ti¬ 
me  da  Rua  Ouarabu, 
tradicional  freguto,  por 
1x1.  gol*  de  Ce  I*o  O 
8  C.  Copa  do  Mundo 
fot  fundado  há  30  anos 
pelo  teu  atual  lécn.co, 
OéUo.  A  outra  vltârla 
do  8  O-  Copa  do  Mun¬ 
do  fot  contra  o  time  da 
Pxvela  Nova  Braiflla, 
por  4  x  1  O  Ume  for¬ 
mou  com  Boün  (Pt. 
nha) ;  EvaJdo.  Be  beco 
Ellat  e  Pinha  (Wel- 
Ungton);  Sérgio  Gil¬ 
berto  «  Joáastnho  (Cé- 
Uo);  Cebo.  Coame  (Ma- 
d  ale  n  a)  e  Ricardo  ” 
(Céllo  Barro*  —  pita¬ 
ra*). 


“A  tore  da  organizada 
PLUBINO.  do  toger.ho 
de  Dentro,  promorerá 
grande»  *  trações  pera 
todos  os  *eu*  rompo, 
n entes  como  escursôee 
Jogo»  de  futebol  fute¬ 
bol  de  talio  rode  de 
samba  seresta  etc.  A 
tórrida  Ploblno  t  cora- 


rumo 
eerio 

"t  com  grande  satís- 
f»ç4o  que  escrevo  para 
rsta  tio  conceituada 
coluna  par*  parabeni¬ 
zar  o  meu  glorioso  fhj. 


"A  tórrida  Ptxrça  Jo- 
vem- Vasco  tem  o  pra- 
*r  d*  agradecer  oo 
aimpátieo  povo  curtU- 
bono  •  «m  particular  à 


I  tando  por  um*  grandf 
exiblçío  Avante  #'•'• 

gáo  ndt  confiamos  em  I 

I  vocé”.  (Rurao  —  »»• 

I  ifurvtM  _  BI) 


durrlm  —  RJ 


T  A  P  E  T  A  O 
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GUIA  DO 
TORCEDOR 


DIDI  ARMA 
O  FLU  COM  ZÉ  MÁRIO 
E  ZÉ  ROBERTO 


quanto  o  recuperação  da  contusão  no  tornozelo.  E  pa¬ 
ra  reforçar  mais  ainda  a  musculatura,  o  jogador  fez 
peso  na  Academia  Azteca,  sob  o  comando  do  Profes¬ 
sor  David  Calábria.  Com  a  escalaçào  de  Tomnho,  Zé 
Mcria  voltará  ao  banco  de  reservas. 

Didi,  após  o  treino  de  ontem,  sentiu-se  indispos¬ 
to,  devido  ao  forte  sol.  Em  tom  de  brincadeira,  comen¬ 
tou  que  "é  a  idade.  Foi  só  eu  fazer  uma  tabelmha  para 
quase  apagar.  Estou  velho”.  Para  o  treinador,  a  vitó¬ 
ria  amanhã,  valerá  a  classificação  as  finais  do  Cam¬ 
peonato  Brasileiro. 

Apesar  de  Gil  não  ter  treinado,  por  estar  sentin¬ 
do  o  joelho,  sua  presença  está  garantida  amanhã.  Da 
mesma  forma,  Marco  António,  que  sentiu  dores  no 
tornozelo  esquerdo.  Ê  provável  que  ambos  não  parti¬ 
cipem  do  treinamento  de  hoje  á  tarde,  em  Recife. 

A  delegação  será  chefiada  por  Silvio  Kelly  e  fi¬ 
cara  hospedada  no  Grande  Hotel.  O  time  está  escala¬ 
do  com  Félix;  Tomnho,  Silveira,  Assis  e  Marco  An¬ 
tónio;  Ze  Mário,  Cléber  e  Rivelino;  Gil,  Manfrini  e 
Zé  Roberto.  Viajarão  ainda  o  goleiro  Niélsen,  Abel. 
Ze  Marui,  que  saem  da  equipe.  Cafuringa  e  Rubens. 
Roberto  cedeu  a  vez  a  Nielsen,  pois  haverá,  a  partir 
do  jogo  de  amanhã,  um  rodízio  entre  os  dois.  Rabens 
vibrou  com  sua  inclusão  na  delegação,  “pois  é  sinal 
que  o  homem  me  viu  jogar  domingo  e  gostou.  Voltei 
da  Colômbia  mnis  amadurecido  e  disposto  a  ganhar 
uma  vaga  neste  timaço”. 


Zé  Roberto  permanecerá  no  time  do  Fluminen¬ 
se,  na  vaga  de  Mano  Sérgio,  que,  apesar  do  perdão, 
não  foi  sequer  incluído  na  delegação,  que  viaja  ás 
ShlSmin  de  hoje.  para  Recife.  Didi  gostou  muito  do 
extrema-esquerda  na  primeira  vez  que  o  viu  atuar,  dai 
a  nova  chance.  Tomnho,  Assis,  Zé  Mário  e  Rivelino, 
que  se  encontravam  afastados  da  equipe,  retornarão 
amanhã,  contra  o  Santa  Cruz.  Outro  jogador  que  está 
nndo  á  toa,  além  de  Ze  Roberto,  e  Cleber,  pois  conti¬ 
nuará  na  equipe,  graças  à  suspensão  de  Paulo  César 
por  dois  jugos. 

Por  saber  que  o  Fluminense  possui  excelente 
ek-nco,  Didi,  embora  reconheça  o  valor  de  Paulo  Cé¬ 
sar,  não  se  mostra  preocupado  com  a  ausência  do  jo¬ 
gador.  Assim  como  náo  se  apavorou  quando  não  pòde 
contai  com  mais  de  meio  time.  Ontem,  Carlos  Alber¬ 
to  sentiu  levemente  o  tornozelo.  Em  outras  circuna- 
tàncias,  o  jogador  teria  o  tratamento  intensificado  e, 
no  mínimo,  viajaria  como  dúvida.  Mas  desde  o  mo¬ 
mento  em  que,  o  meio-campo  de  amanhã,  ficou  esca¬ 
lado  com  Zé  Mário,  Cléber  e  Zé  Roberto,  o  jogador 
foi  poupado  do  jogo  de  amanhã. 

—  Temos  mesmo  que  reconhecer  que  o  elenco 
tricolor  e  excelente,  ótimo  para  se  trabalhar.  Cheio  de 
estrelas.  Ê  como  gosto,  disse  Didi. 

Tomnho  foi  um  dos  que  mais  se  empenharam  no 
treinamento  de  ontem  pela  manhã,  nas  Laranjeiras 
(aquecimento  e  bate-bola),  não  deixando  dúvida 


aviiíce  da  SUDERJ 


Zé  Mòrio  volto  ao  timo,  sem  Pintinho  e  Paulo  César 


[i  por  ordrm  expressa 


Juttarto  de  Menores,  t 
lü.ji.  o  »r«*»o  de  me- 
oorer  de  5  •  cinco >  anos. 


«i  Carictrt»  de  Menores 
So  !rm  validade  nos  jo- 
.•o.  diurno»  —  acompanha- 
-o»  do*  rosponwveu,  nu 
ladnra»  da  Cola  4.5  e  luz 
,:nu. bancados 


(Esta  seção  também  é  sua.  Pergunte  o  que  quiser) 


V  As  carteira»  credcn 
:.»dA'  somente  teréo  sce» 
to  pela-  porta*  BiC 


ARQVIAS  SILVA  DE  SOUZA. 
Coelho  Neto.  Rio  Eu  e  alguns  ami¬ 
gos  pedimos  ao  JS  que.  na  medida  do 
possível,  nos  esclareça  o  seguinte: 
aquele  lance  do  gol  do  Brasil,  de  tai¬ 
fa.  contra  o»  alemiei.  cm  que  Jair- 
ibo  colocou-se  na  barreira  e.  na 
hora  do  chufe,  sr  abanou,  aconteceu 
no  Campeonato  Mundial  de  1970,  no 
México,  ou  fot  no  ano  passado,  na 
Alemanha f  Gostaria  de  saber  amda 
ino  ca* n  de  o  gol  ter  tido  em  74 1, 
te  em  70  houve  algum  lance,  em  fa¬ 
vor  da  Seleção  B'avleira  idêntico  a 
este •  Esta  dúvida  onglnou  uma  apos¬ 
ta  e  contamos  com  o  nosso  "Cor-de- 
ffmo"  para  que  o  assunto  fique  bem 
claro,  certo ’ 

—  Perfeito,  Aroulas,  vamos  ao 
e«cliirecimento  necessário:  o  Jogo  que 
vnré  m*nclona  ocorreu  no  dia  58  de 
lunho  de  1074  durante  a  Copa  do 
Mundo,  na  Alemanha  A  Seleção  Bra¬ 
sileira  neste  dia  venreu  os  alumies 
orlmtal*  por  1  a  0  i pelos  semifinais* 
gol  de  Rtveltno,  ao  cobrar  uma  pe¬ 
nalidade  de  fora  da  área.  cometida 
sobre  Jaircmho  O  lance  foi  aos  16 
minuto»  do  segundo  tempo:  os  ale¬ 
mã*»»  formaram  a  barreira  e.  Paula 
César  Uma  e  Valdomlro  se  coloca¬ 
ram  entre  eles  No  momento  em  que 
Rlva  desferiu  a  sua  famosa  “bomba 
SRnta  Paulo  César  abalxou-se  e  foi 
Justamente  no  local  em  que  ele  es¬ 
tava  colocado  é  que  a  bola  passou 
e  enganou  o  goleiro  Croy,  que  nada 
póde  ftuer  para  evitar  o  gol  da  vi¬ 
toria  brasileira,  Harenover.  no 
Nlersersaclienstadlon  Só  para  recor¬ 
dar,  eis  a  esealaçãn  do  time  da  CBD: 
L«So;  Ze  Mnrla,  Lui  Pereira.  Mari¬ 
nho  (Santos!  e  Marinho  Botafogo); 
Paulo  Ccsar  ilnt"rl,  Rivelino  e  Dlr- 
e*u.  Valdomlro.  Paulo  César  e  Jalr- 
zlnho  Na  Copa  de  70,  houve  um 
lance  um  pouco  parecido,  quando  o 
Brasil  goleou  a  Tchecoslováqula  ma 
estréia  i  por  4  a  l  No  primeiro  gol 
da  Seleção  Brasileira.  Pelé  sofreu  fal¬ 
ta  no  lado  direito  da  meia-lua  da 
área  A  barreira  foi  formada  c  Jalr- 
ztnho  misturou-se  entre  os  tchecos. 
Pelé  e  Rlva  correram,  mas  quem  ba¬ 
teu  mesmo  foi  Rtvelino,  para  empa¬ 
tar  Mas,  Jalr  náo  fvz  como  Paulo 
César,  correto? 


CARLOS  ROBERTO  DE  FIGUEI¬ 
REDO  CONSIDERA,  Cantagalo,  RJ  — 
Gostaria  de  saber  como  foi  que  os 
times  infanto-fuvtnil  e  infantil  do 
Fluminense  conquistaram  o  Campeo¬ 
nato  Carioca  da  categoria  este  ano, 
com  seus  respectivos  números  de 
fogos f 

—  Hoje,  Carlos  Roberto,  conclui- 
mos  as  respostas  à  sua  carta  A  cam¬ 
panha  do  Ume  Juvsnll  tricolor  para 
ganhar  o  titulo  carioca  de  78  tol  es¬ 
ta:  no  primeiro  turno  —  2  a  Q  no 
Satélite.  3  a  0  no  Pavunense.  2  a  0 
no  Boruucesso;  8  a  1  nos  Filhos  do 
Irajá;  3  a  0  no  Clube  Desportivo 
Grajaú  1  a  1  com  o  São  Cristóvão  e 
8  a  0  no  Vasco  No  segundo  turno  — 
1  a  0  no  Satélite.  8  a  0  no  Pavu- 
nense.  2  a  0  no  Bonsucesso;  2  a  1 
nos  Filhos  de  Irajá;  17  a  0  no  CD 
Grajaú;  2  a  0  no  São  Cristóvão  e 
1  a  1  com  o  Vasco  No  terceiro  tur¬ 
no  —  0  a  0  com  o  Madurelra;  3  a  0 
América.  2  a  l  no  Flamengo:  1  a 
1  com  o  Olaria  e  2  a  0  no  Botafogo 
No  quarto  turno  —  derrota  de  3  a  2 
para  o  Madurelra.  empate  em  0  a  0 
eom  o  América;  1  a  0  sobre  o  Fla¬ 
mengo.  1  a  1  com  o  Olaria  e  der¬ 
rota  de  2  a  0  para  o  Botafogo  Na 
fase  ftnal  os  tricolores  empataram 
com  o  Botafogo,  em  0  a  0  e  vence¬ 
ram  por  2  a  0.  golearam  o  São  Cris¬ 
tóvão.  por  9  a  l,e  6  a  0  e  empata¬ 
ram  duas  vezes  com  o  Flamengo,  em 
0  a  0  O  ataque  do  Flu  marcou  82 
gols  e  a  sua  defesa  tol  vazada  ape¬ 
nas  13  vezes  Nos  30  Jogos,  o  Flu¬ 
minense  venceu  19,  empatou  9  e  per¬ 
deu  2  O  artilheiro  do  time  foi  8il- 
vlnlio.  com  16  gols  e  o  goleiro  menos 
vazado  (do  campeonato»  Rleardo  < 1 1 
gols» .  Pinheiro  e  Farias  foram  os 
responsáveis  pela  parte  técnica  e  Jo- 
•‘é  Roberto  Avlla  pelo  preparo  físico. 
Quanto  aos  Infantis,  ainda  não  te¬ 
mas  rm  mios  a  relação  completa 
dos  Jogos  e  vamos  assim  publicar 
apenas  (por  orai  um  resumo  da 
campanha  tricolor:  em  30  partidas, 
o  Flu  venceu  18  e  empatou  12.  sem 
nenhuma  derrota,  portanto  O  ata¬ 
que  tricolor  marcou  49  gols  e  a  de¬ 
fesa  sofreu  apenas  quatro  Robertt- 
nho.  com  31  gols.  foi  o  principal  go¬ 
leador  e  Edgar  o  goleiro  menos  va¬ 
zado.  com  4  gols  Farias  dirigiu  o 
time  Infantil  Batlsfelto? 


V  Exceto  bilheteria»  e 
.  te  IU  todo»  os  dem»).- 
pa»!o*  devrrio  ficsr  guar- 
•  imJol  sie  i  término  ó» 
•.idade:  o  Serviço  Me- 
í.  '  luara  a  posto-  *te  JO 
inuto*  ipd»  o  término  d. 

,  . i.dsde 


TIME  TRICOLOR 

HOMENAGEIA  EX-TÉCNlCO  COM 
PLACA  DE  PRATA 


51  O»  portador»  de  car- 
rs  funr  or.âi»  CND  — 
BD  -  FCF  —  SC  D  ER 
CRD  —  somente  terli 
.■jo  a  Cota  4  5  atravé» 
portas  B  C.  e  tampa 


meter  aqueles  atos  que  me 
deixou  muito  à  vontade 
ate  mesmo  para  suspender 
.-ontratos  A  m.nha  con¬ 
dição  passou  a  ser  cxcep- 
:.onal  para  tudo  Ninguém 
poderá  mat»  cometer  o 
mínimo1  deslize,  sob  pena 
de  ser  Julgado  com  agra¬ 
vante 

Marco  An  t  ó  n  1  o,  dos 
poucos  jogadores  ausentes 
u  reunluo  com  o  presi¬ 
dente  foi  o  único  que  não 
lol  porque  náo  quis,  con¬ 
forme  revelou. 

—  Avisei  que  não  ia. 
pois  achava  que  o  proble¬ 
ma  tinha  de  ser  resolvido 
era  pelo  presidente  Mas 
deixei  claro  após  o  jogo 
de  domingo,  na  rádios. 
Inclusive  que  Mano  Sér¬ 
gio  não  poderia  ser  puni* 
do,  pois  não  fora  o  autor 
das  parodias,  conforme  a 
acusação.  E  que  o  autor, 
no  caso.  deveria  se  acusar 
E  também  nào  posso  dei¬ 
xar  de  reconhecer  que  nos 
excedemos  realmente 


vado,  nào  fui  eu  o  autor 
das  pa.odla»  Por  !  •»<). 
afirmei  que  náo  Iria  acei¬ 
tar  de  forma  alguma 
uma  punição  por  esse 
motivo  O  Importante  é 
que  esta  tudo  bem. 

Ontem,  houve  reunião 
de  Diretoria,  que  homolo¬ 
gou  o  perdão  do  Presi¬ 
dente  Francisco  Horta  O 
dirigente  Jose  Lemos  por 
ma  vez.  confirmou  sua 
aermanéncia  no  clube, 
por  motivos  obvios:  o  pe¬ 
dido  de  desculpas  e  pro¬ 
messa»  de  náo  mais  te  re¬ 
petir  os  atos  de  indiscipli¬ 
na  por  parte  do»  jogado¬ 
res, 

—  O  clube  deve  estar 
icima  de  tudo  —  disse  Jo- 
ié  Lemos 

—  A  atitude  de  Zezé  ná« 
poderia  ter  sido  outra 
Afina;  de  contas,  o  objeti¬ 
vo  (ol  alcançado,  ou  seja 
que  o  mal  fosse  cortado 
pela  raiz  E  mais  do  que 
Isso,  ate  a  garantia  dos 
jogadores  de  nào  mms  co- 


Se  dependesse  dos  jo¬ 
gadores  do  Fluminense,  o 
técnico  Paulo  Emílio  es¬ 
taria  até  hoje  nas  Laran¬ 
jeiras.  Fez-se  até  mani¬ 
festo  para  que  ele  não 
saisse  Zé  Mario  e  Mario 
Sérgio,  em  especial,  sc 
mostram  agradecidos  ao 
treinador  do  Santa  Cruz, 
adversário  de  amanhã 
Eles  vieram  para  o  Flu¬ 
minense  por  Indicação  do 
técnico.  R  e  c  onhcccndo 
tudo  isso,  o  elenco  trico¬ 
lor  confeccionou  uma 
placa  de  prata  como  uma 
homenagem  ao  ex-trel- 
nador  Ela  será  entregue 
antes  do  jogo  de  amanhã, 
em  Recife. 

—  O  Paulo  Emilio  é 
gente  muito  boa  e,  acima 
de  tudo,  um  conhecedor 
das  coisas  do  futebol  Ele 
também  nos  ajudou  mul¬ 
to  na  conquista  da  Taça 
Guanabara  e,  posterior¬ 
mente  do  Campeonato 
Carioca  Nada  mais  Jus¬ 
to  do  que  esse  nosso  re¬ 


conhecimento  —  disse 
Marco  António 

Mário  Sérgio  queria  es¬ 
tar  presente  a  homena¬ 
gem.  mas  sò  foi  perdoado 
pelo  clube  depuis  que  Dldl 
havia  composto  a  dele¬ 
gação 

—  Em  outra  oportuni¬ 
dade,  quando  o  meu  Ume 
enfrentar  o  dele.  dar-lhe- 
ei  um  abraço  E  gente 
boa 

O  e  x  t  rema-esquerda, 
por  sinal,  depois  de  qua¬ 
se  dois  dias  de  anasieda- 
de  pelo  resultado  da  reu¬ 
nião  que  poderia  puni-lo. 
mostrava-se  alegre,  on¬ 
tem.  pela  manhã  quando 
voltou  à  atividade  nor¬ 
mal.  O  Jogador  compre¬ 
endeu  a  não  inclusão  na 
delegação  e  prometeu  ca¬ 
prichar  para  voltar  ao 
time  o  mais  depressa  pos¬ 
sível 

—  O  Dr  Horta  agiu 
conforme  eu  esperava: 
perdoando  à  todos  nós. 
A  mim,  em  particular 
pois,  conforme  ficou  pro- 


Abertur»  dai  Bilheteria 
19,15  heras 

Abertura  do»  Pnrtóe»  — 
i»  30  horas 

Preliminar  náo  haver» 

Air.erira  *  In'«rnaclona; 

SI  horas 

E>{*la  do  pwso*l  em 
jerviço  —  chamada  ás  19 
bera». 

1  D.reton»  d*  Estádio» 

Suj-ervwor  Admimstrat.- 
lo  fcruo  de  Arevedo  Ta¬ 
vares. 

AwMtKii  de  Funciona¬ 
mento 


AvcsíOr  Administrativo 

Carlos  Ardav.no  Barbosa. 

Recepcionista  “C"  Odete 
Amaral  Oliveir»;  Rrcepc.o- 
nlstaa  “D”  —  I  e  2. 

Hall  das  Elevadores 

Recepcionista»  “C”  —  l 
i  2,  Porteiros  —  I  s  19;  As¬ 
censoristas  —  1  »  4,  Ser¬ 
vente»  “B"  —  1  a  7. 

Controle  de  Entradas  — 
Ruleio»  e  Vestiários: 

Recepcionistas  "A"  —  t 
t  2-  Recepcionista  "C"  — 
1;  Conferentes  tle  ingn-s- 
w»  "C"  —  1  —  2  e  3;  Re- 
"pcionlstas  “C"  tEnc,  de 
Setor  i  —  3  —  4  —  5  —  7 
»  —  il  —  J  Othon  e 
limar-  Porte. ros  —1  —  4 
a  —  10  a  19  -  21  e  22; 
Serventes  "B"  Hndictdo- 
<r»i  -  1  a  10  -  15  -  20 
e  21  Servente*  “B"  'Role. 
teiroii  —  1  a  19  —  21  a  34 

Setor  de  Vestiários 

Recepcionistas  “C"  —  1 
í  2  Serventes  "A“  —  1  a 
11.  Servente  -B"  —  1;  Ser¬ 
ventes  “C"  —  1  »  6 

Divisão  dr  Engenharia  e 
Manutenção: 

Engenheiro  —  1;  Eletrt- 
Itu  “A"  -lii  Eletrl- 
çfrat  “B"  —  1  a  5;  Bom- 
belrus-HldráulIco  —  1  e  2; 

Serventes  "A"  —  1  —  2  e 
1  Serventes  “B"  —  1  —  2 
-1(4. 

í  —  Diretoria  de  Admlnls- 
'raçáo  Divisão  de  Serviço* 
Onais  e  Segurança: 

Recepcionista  "B"  —  l. 

Médicos  —  1  —  2  e  3;  En- 
fmr.elro*  —  1  —  2  •  3, 

8ctor  de  Portaria: 

Oujrdador  de  Automó¬ 
veis  —  1  Serventes  “A"  — 
1  i  I:  Serventes  "B“  —  9 

-  10  -  16  a  19  —  21  s  28 

-  27  a  30, 

Setor  de  Viaturas: 

Serventes  "A”  (Motora- 
Uun  —  1  —  3  t  3. 

Divisão  Contábil  e 
ftntnctlrs: 

Aiseasor  Financeiro  — 
Francisco  CupollUo;  Con- 
•.trente  de  Ingreaaoa  “A"  — 
1  Confercntea  de  lngres- 
K»  "B“  —  1  —  2  —  J  —  4 
-5  —  I  —  7*1;  Portel- 
10»  -  1  _  3  e  *. 

Vendedorea  de  Ingreatos  — 
Chamada  ãa  19  bons: 


•  Vicentinho  e  Joel.  do  Tlradentes,  foram 
nu-pensos  pelo  TE  da  CBD  por  dou  Jogos  lara- 
bo*  ja  cumpriram  utni  e  nào  jogam  hoje  conlra 
o  K.umcngo  Eies  calavam  Incursos  no  arUgo  115 
O  iccnlco  Castilho,  do  mesmo  clube,  levou  uma 
suspensão  de  20  dias  tartigo  37) 

•  A  CBD  recebeu  ontem  um  convite  da 
Liga  de  Futebol  dos  Estados  Unidos  para  parti¬ 
cipar  dc  um  torneio  internacional,  no  periodo  de 
23  a  31  de  maio  do  próximo  ano.  nos  Estados 
Unidos,  junto  com  a  Inglaterra,  Itália  e  Alema¬ 
nha  Ocidental,  além  do  pais  promotor 

•  As  condições  financeiros  para  a  partici¬ 
pação  da  Seleção  Brasileira  neste  torneio  nào 
lotam  reveladas,  mas  os  dirigentes  da  CBD  mos¬ 
traram-se  propensos  a  aceitar  o  convite  Moti¬ 
vo;  seria  uma  oportunidade  (inesperada)  de  Jo¬ 
gar  contra  trés  das  principais  seleções  do  fute¬ 
bol  europeu,  que  há  pouco  tempo  se  recusaram 
a  vir  atuar  no  Brasil  em  76. 

•  Os  primeiros  contatos  piara  o  Brasil  to¬ 
mar  parte  no  torneio  foram  realizados  j>or  André 
Richer,  diretor  de  futebol  da  entidade,  e  Almlr 
de  Almeida,  supervisor  Ambos  declararam  que 
Isto  é  do  Interesse  técnico  do  futebol  brasileiro, 
devido  ao  Intercâmbio  com  o  futebol  europeu. 

•  Os  dirigentes  americanos,  no  convite,  de¬ 
ram  um  prazo  de  72  horas  para  a  resposta  dos 
brasileiros  e,  se  for  confirmada  a  participação  do 
Brasil,  poderá  haver  uma  reformulação  do  ca¬ 
lendário  Jà  elaborado  para  o  próximo  ano,  ou 
uma  nova  composição. 

•  A  relação  dos  Jogos  da  Copa  Brasil,  na 
última  rodada,  em  que  ocorreram  exames  anil- 
doping,  (ol  divulgada  pela  CBD  na  tarde  de  on¬ 
tem.  As  14  partidas  foiam  estas: 

América  (MOl  x  Pai&sandu,  Rio  Negro  x 
Remo.  Portuguesa  x  Ouarani,  Bahia  x  Ameri¬ 
cano,  Moto  Clube  x  Botafogo,  Nacional  x  Atlético 
(PRj,  Vitoria  x  Santos,  Sergipe  x  Camplnense, 
Tlradentes  x  Ouaranl,  América  (RN)  x  América 
(RJ),  Esporte  x  Coritlba,  C3A  x  Náutico,  Ceará 
x  América  <MO)  e  Ceub  x  Desportiva 

•  Com  o  depoimento  do  principal  acusado, 
o  árbitro  Nerl  José  Proença,  começa  na  tarde 
de  hoje,  às  17  horas,  na  CBD,  o  Inquérito  na  área 
desportiva.  Instaurado  para  apurar  as  denúncias 
de  suborno  que  envolvem  o  juiz  da  FCF. 

•  O  Juiz  Otongaldl  Rocha  é  o  presidente  do 
Inquérito  e  serão  ouvidos,  ainda  hoje,  um  radia¬ 
lista.  um  dirigente  do  Madurelra  e  o  goleiro  Val- 
deque  Os  depoimentos  teráo  a  duração  de  60 
minutos,  cada 

•  O  Jogador  Tlão,  do  CorlnUans,  Indiciado 
em  dois  processos,  foi  suspenso  por  três  jogos 
pelo  Tribunal  Especial  da  CBD.  na  reunião  da 
noite  de  ontem  O  mela  pegou  dois  Jogos  por 
ter  sido  expulso  contra  o  Santa  Cruz  (artigo 
100)  e  o  outro  processo  foi  referente  à  partida 
com  o  Remo  Tlão  Já  cumpriu  a  suspensão  auto¬ 
mática  mm  Jogo)  e  terá,  assim,  que  cumprir  as 
outros  dois. 

•  Ademir,  Eronidcs  (Piau)  e  Geraldo,  to¬ 
dos  do  CorlnUans.  também  foram  suspensos  os 
dois  primeiros  por  duos  partidas  e  o  outro  por 
um  jogo 

•  Paulo  César,  do  Fluminense,  pegou  duss 
parUdas  de  suspensão,  por  ter  sido  indiciado  no 
Jogo  contra  o  São  Paulo 


Mozinho  4  arma  pernambucana 


PAULO  EMÍLIO 
ESPERA  O  FLU  COM  O 
SANTA  ESCALADO 


Pesquiso:  RONALDO  CUNHA 


RECIFE  (Do  correspon¬ 
dente  Lenlvaldo  Aragão) 
—  O  lateral-direito  Car¬ 
los  Alberto  Barbou,  pro¬ 
movido  das  equipes  infe¬ 
riores  do  Santa  Cruz.  se¬ 
rá  manUdo  no  time  no  Jo¬ 
go  de  amanhã  contra  o 
Fluminense,  Já  que  o  trei¬ 
nador  Paulo  Emilio  acha 
que.  mesmo  antes  de  en¬ 
trar  contra  o  Palmeiras, 
domingo,  ele  vinha  ga¬ 
nhando  a  posição  de  Or¬ 
lando. 

o  do  lateral- 
ídrinho,  que 


MimMáaV  _ _ 

velo  machucado  de  8*o  depois  que  goleou  o  Vas- 
Paulo  está  praticam enU  co.  Como  em  qualquer  jo- 
garanUda,  mas  o  técnico  go.  temos  que  tomar  nos- 
só  saberá  se  Pedrinho  te-  aaa  precauções. 

5ta.L0nhn^,oelí0m2S3)‘  Os  preparativo,  serãc 
dEalf  Botinha  encerrado*  hoje  pela  ma- 

*3ã  ^brwvlso  nhi  e  logo  apóe  o.  Jogado- 

uU  de  sobreaviso.  rM  Mgulrio  p«rl  0  Nlnbc 

No  staque,  o  técnico  do  das  Cobros,  na  coocentra- 
Santa  Crus  tem  uma  dú-  Çào,  fora  do  cidade.  Elea 
vida  de  ordem  técnica,  receberam  um  montanta 
pob  ainda  não  decidiu  se  de  prémios  de  2.760  cru- 
começa  com  Volnel  ou  «Iroe,  referentes  ao  etnpe- 
com  Nunes,  em  lugar  de  tecomoOuaranl  e  vitonâj 
Ramon,  que.  emborí  ten-  sobre  Atlético  Mlneirjf  e 
do  tido  reaubltado  para  Palmelru,  e  mab  384  cru- 
a  concentração.  nioP  vai  zeros,  resultado  da  dlvlsác 
ter  condições  de  Jogar,  de  uma  gratificação  extra 

Sdendo  em  última  Ins-  do  Presidente  da  Federa- 
nela  ser  aproveitado  çáo  Pernambucana,  Sr. 
pare  o  banco  O  próprio  Ruhem  Moreira,  pela 
Ramon  «'•>*»  que  ser  classificação  à  fase  seml- 
preclpltaçáo  Jogar  ama-  final  do  Brasileiro. 

bado  contra  o  ^radentes  ?StebR)s  VH 

Embora  a  tabela  da  U-  Jogos  Pan-Americanos, 
se  semifinal  tenhs  sido  regressou  ontem,  e  vai  w 
reformulada  há  têmpora  ■Prw«n„u1r-  Wc‘ 

direção  do  Santa  Cruz  nico  Paulo  Emilio 


DIRETOR  -r RESIDENTE  DA  AEROPERL'  NO  BRASIL 

Procedente  da  Uma.  via  Sã*  Paalo.  deoembnrcaram  ontem  no  Galráo  o  Sr.  General 
da  Força  Arre»  r emano  Cartea  Solto  Vera  Diretor •Preotdrnte  da  \rroPeru. 
acompanhado  dr  Ron  CalfUoUo  Gerente.  Geral  dr  Vendai  par»  a  America  Latina 
Logo  apõe  o  dc  •embargue,  foram  rrceMdo»  peio*  Hr»  Jo*r  K  Irn  t  Grrrnle  Rrflonol 
para  o  ftrarll.  Ricardo  A.  Lana.  Gerente  de  Venda»  em  Miaml.  Ru*(irru  TrdeacM. 
Gerente  de  Vendam  no  kto  de  Janrlro  e  Sallm  AM-tlalIa  Dlrrlor.rretidenlr  da 
Ubra  Publicidade.  O  principal  motivo  da  vitilo  da  Uenrral  Solto  Vera  ao  Rraall  r 
participar  do  Consreuo  da  A8TA  e  nunlrr  contato*  com  o*  meio»  lurtdicoa  locai»  f 
Internacional*  e  com  emprraoa  aCrea*  narioiuU*.  prii.ctpalmrnlr  a  Variz  >  dr«r)o  do 
General  Sollo  Vera  voltar  brrrrmrolr  ao  Braail  para  maiorr*  conuto*  no  meio  local 
*  conhecer  praaoalmcnte  lodo  o  potencial  lurtetlro  que  iumm»  Pai»  nfrrece 


A  carteira  de 
identidade  do  IFP 
J  134  713.  do  Sr.  Joei 
Fernandes  Reis, 
está  d  rua  disposição 
na  portaria  do  JS 


um.  uOS  . .  URTS,  Quorta-fslío,  29/10/75 


Andradâ 
Paulo  Célts 


China 

(RoMmlro) 

Dutra 

Rui 

Cuca 


INTERNACIONAL 

SANTA  CRUZ 

ORâkdO 

ESPORTE 

FLAMENOO 

nOUEIRENSE 

SAO  PAULO 

VASCO 

OOIAB 

AMERICA  (RN) 


LUIZ  BAYER 


Sr.  Aníbal  Pelon,  Aucssor  Jurídico  do  Conselho  Naclonaf 


Udf  Desportos  c  da  CBD.  afirmou  ontem  qu:  a  Idéia  de  ae  criar 
uma  Liga  em  Sào  Oonçalo.  reunindo  quatro  clubes  cariocas  e 
mal»  dois  de  Campo»  e  um  de  Volta  Redonda,  não  encontra, 
abwlutaraente,  amparo  legal  "Para  mim  —  acrescentou  —  é  uma  brincadeira 
de  quem  Imaginou  tudo  Isso  Era  preciso  que  náo  houvesse  uma 
legislação  esportiva  oficial,  que  criou  e  oficializou  as  esportes,  através 
do  Decreto  3  199  e  de  outros  dispositivos,  para  se  planejar  uma  reformulação 
de  tamanha  repercussão.  Essa  história  de  criar  subsedes  em  São  Oonçalo, 
para  efetivar  a  burla,  seria  o  mesmo  que  amanhi  o  Atlético  Mineiro 
e  o  Cruzeiro,  do  mesmo  Estado,  e  até  o  Santos,  que  chegou  a  pensar  no  assunto 
seguirem  o  mesmo  exemplo,  só  para  disputar  o  Campeonato  Carioca. 

N&o  se»  se  a  Idéia  é  do  Fluminense.  Pelo  menos  é  o  que  dizem  Mas,  para  ele 
pertencer  a  uma  suposta  Liga  de  8áo  Oonçalo,  teria  que  transferir 
todo  o  seu  domicilio  para  aquele  Município,  e.  então,  teria  que  se  desflllar 
da  Federação  Carioca  de  Futebol  £  evidente  que  não  poderia  gozar  do 
privilégio  de  Jogar  os  certames  oficiais  no  Rio  e  multo  menos  ocupar  um 
andar  da  sede  da  FCF,  mesmo  alegando  que  tudo  aquilo  fora 
construído  com  o  dinheiro  dos  grandes  clubes. 


Calto 


Travagtini 
ateria  o  Vasco.  /I 
empate  é  ruim 


lém  que  levaram  bandeiras  •  fll-  ....  n  .  .  .  .  _ 

mulas.  António  I/ópe».  substituto  FICAR  MAIS 

de  Hélio  Vglo.  ftue  ficou  no  Rio  ______  _  .  .  _ 

cara  gripe,  dirigiu  o  treino  fWoo.  fl-  PERTO  DA  VAGA 

cando  oom  Mário  Travagllnl  a  çar-  _  .  ,F  I  , 

te  técnica  e  táfea  Foram  setenta  BELKM  (Upeciai  para  o  J8i 

minutos  bastante  movimentados.  —  Paulo  Amaral  pretende  utlUut 
Jalr  Pereira  sentiu  antiga  eontusto,  Rosemlro  —  que  chegou  do  Ué- 
sendo  o  grsnde  problema  para  o  téc-  xlco  na  manhã  de  ontem,  com  i 
nlco  Se  nlo  jetar,  Freitas  entrará  seleção  Brasileira  de  Futebol 
„  ,  .  Amador  —  pelo  menos  um  tem- 

MISSÃO  —  Roberto  acha  que  p0  no  Jogo  de  hoje  contra  o  Vai- 
a pesar  de  todas  as  dlílculdsdea  e  d»  ...  ,  j.,...  , 

disp'siçio  do  adversário,  o  vasco  co ,  acha  que  com  ele  a  defesa  D- 

vai  voltar  psra  o  R'o  com  mais  dol*  ®Afá  A^da  íorle  d0  *lue  #» 
pontos.  Já  com  pistamente  recupere-  vitória  sobre  o  Flamengo, 
d:  da  pancada  que  reoebeu  na  per-  O  lateral-dlrelto  Marinho  tt- 

na  durante  o  Jogo  com  o  Flummen-  cebeu  0  terceiro  cartào  amarelo 
se  disse  que  está  em  condições  de  e  poderá  ser  substltuido  por  Ro- 
colsborar  pare  o  Vasoo  aumentar  ou  por  chlna  _  CJLW 

suas  poaalbUdsdea  para  ir  ás  flnsls  ,  nán  extela  em  eondli-iw 
-Ni  d  terei  muito  espaço  para  **lu“r.r™ “  J! “g" 
Jogar.  Set  que  msi  a  bola  chexar  de  entrar  em  campo  hoje,  devi- 
aoa  meus  pés.  terei  logo  em  cima  de  do  ao  cansaço  pelas  Jogos  segui- 
mim  dois  cu  trêa  jogadores,  O  esm-  dos,  no  México.  Dutra,  zaguclm 
po  facilita  multo  is  defesas  que  central,  voltará  ao  Ume.  no  iu- 
adotam  a  retranca,  como  é  o  caao  gar  de  Aderson  —  que  Jogou  mui- 
do  Remo  Frbzments  Já  deixamos  de  tí.  tw>m  no  di0 

*  No  Remo,  o  ambiente  é  de 
campo*?  rn  otimismo:  depois  da  vitoria  sota* 

gol  psra  dar  aquela  força  ao  Vasoo  O  Flamengo,  no  Estádio  Morta 
e  continuar  na  luta  com  Fiáv*o  pela  Filho,  o  Ume  passou  a  somar  qiis- 
artilharia  da  Copa  Brasil  tro  pontos  no  Orupo  1.  c  Já  « 

O  artilheiro  do  Vasco  tal  entrar  acha  em  condições  de  ser  um  dos 
etn  campo  com  a  determinação  de  finalistas  do  Campeonato  Brui- 

JSlT  ^  P»U,°  Amoral  aCÍ>“  9» 

a  de-  deP°>J  dc  um  «mpate  com  o  Sic 
fender,  o  de  Campeio  Brasieiro  do  Paulo  e  uma  vitória  sobre  o  Pi¬ 
ano  passado,  e  Isso  vale  qualquer  mengo,  o  Ume  tem  condições  de 
sacrifício  se  superar  e  de  derrotar  o  Vasco 


quoma  pare  teclar  a  segunda  vitó¬ 
ria  consecutiva 

Disse  ainda  Mário  Travagllnl  que 
o  Vasoo  vai  atuar  na  ofensiva»  es¬ 
mo  vem  fasando  ulümamente,  sem 
armar  esquema  especial  para  mar¬ 
car  determinado  Jogador  Mas  ga¬ 
rantiu  que  converaou  com  os  Joga¬ 
dores  para  aplicar  uma  tática  capaa 
de  envolver  o  Remo  e  conseguir  a 
reabilitação  da  derrota  sofrida  pare 
o  Fluminense. 

O  técnico  demorou  mal*  tempo 
com  Ademir  lnstruindo-o  para  exe¬ 
cutar  a  mesma  tarefa  de  Lula  Car¬ 
los,  porém,  dando  mais  proteção  to 
me'.o-de-campo,  para  náo  deixar  oa 
atacantes  do  Remo  avançar  livre» 

A  atividade  de  ontem  à  tarde, 
foi  no  campo  do  Remo.  com  a  pre¬ 
sença  de  um  grande  número  de  tor¬ 
cedores  do  Vasoo,  residentes  em  Be- 


BELiM  (Especial  pare  o  JB)  — 
Mário  Travagllnl  considera  a  pe¬ 
quena  dlmcntáo  do  campo  •  a  pro¬ 
ximidade  da  torcida  como  oa  maio- 
ree  adversários  do  Vasco  na  partida 
de  hoje  à  noite,  oontre  o  Remo 
Lembrou  aos  Jogadores  que  o  Ume 
local  está  motivado  pela  vitória  so¬ 
bre  o  Flamengo  e  que  sua  torcida 
vai  pare  o  Estádio  Evandro  de  Al- 
me'ds  disposta  a  ganhar  o  Jogo  no 
grito. 

Por  Isso.  o  trabalho  do  técnico, 
antes  do  almoço,  foi  mais  psicoló¬ 
gico.  pare  deixar  oe  Jogadores  pre¬ 
venidos  oontre  os  acontecimentos  e 
resistir  s  todas  aa  pressões  Trava- 
glini  foi  positivo  na  sua  pretrçáo: 
o  time  precisa  ganhar  para  conti¬ 
nuar  pensando  na  cíasaiflcáçào 
Miais  realista  ainda  dlsae  que  o 
empate  é  mau  resultado  e  que  a  se- 
qüencla  de  Jogos  do  Vasco.  La  exi¬ 
gir  maior  reforço  de  todos.  E  que 
espera  etntar  mais  uma  vez.  com  o 
sacrifício  da  equipe 

—  Durante  o  Jogo,  o  clima  fica 
multo  carregado  e  o  time  de  fora 
sofre  duram*  oa  90  minutos  Sào 
provocações  de  todas  u  maneiras  • 
os  torcedores  ainda  tentam  segurar 
os  J  gadorre  junto  á  bandeira  de 
córner  Sinto  que  será  um  Jogo  di¬ 
fícil.  porque  nosso  adversário  vem 
de  um  bom  resultado  e  na  certa  vai 
querer  mcetrar  aos  torcedores  que  a 
vttórta  no  Rio  náo  foi  obra  do  aca¬ 
so  Outro  detalhe  importante.  O  Re¬ 
mo  é  dirigido  por  Paulo  Amarei, 
treinador  de  multa  experiência  e 
que  Já  devo  ter  preparado  um  ea- 


O  Sr.  Aníbal  Pelon  (foto)  lembrou  que  a  lei  fo) 
elaborada  pelo  Ministro  Jo&o  Lira  Filho,  então  Pre¬ 
sidente  do  Conselho  Nacional  de  Desportos  "E  tudo 
foi  feito  com  multa  precisão,  hab  lldade  e  Inteligên¬ 
cia.,  que,  aliás,  refletem  perfeitamente  o  autor  da¬ 
quele  trabalho  Importante  Tanto  Isso  é  verdade  que 
ele  teve  o  cuidado  de  fechar  todaa  os  brechas  que 
pudessem  propiciar  a  burla.  De  maneira  que  essa 
história  da  Uga  de  São  Oonçalo  é  perante  a  lei 
simplesmente  fantástica".  O  Sr  Aníbal  Pelon  refe- 
riu-se  depois  à  lei  que  Instituiu  o  voto  unitário  e 
acrescentou:  "Nio  cabe  mandado  de  sgu rança  con¬ 
tra  uma  lei.  Uma  lei  só  pode  ser  revogada  com  ou¬ 
tra  lei  Isso  é  elementar  e  todo  mundo  sabe  dtsso. 
O  que  é  preciso  é  saber  que  a  lei  que  Instituiu  o 
voto  unitário  estabelece  uma  posterior  regulamenta¬ 
ção.  E  o  melhor  será  aos  pretensas  descontentes  que 
aguardem  as  coisas  coro  tranqüllldade'. 


IRONIA 

Para  o  presidente  do 
America,  uma  Liga  cm 
São  Oonçalo  ou  no  Ama¬ 
zonas,  não  evitará  u  culii- 
primento  da  lei  sanciona¬ 
da  pelo  Presidente  da  Re¬ 
pública  que  estabeleceu  o 
voto  unitário  cm  todo  o 
Pais.  —  "Talvez  os  menos 
avisados,  os  mais  nervo¬ 
sos,  possam  se  preocupar 
com  a  ameaça  da  funda¬ 
ção  de  uma  Liga,  numa 
época  em  que  existe  o 
C  o  nselho  Nacional  de 
Desportos,  o  Ministério  da 
Educação  e  as  autorida¬ 
des  do  Ooverno  do  Pa!s 
que  estão  atentas  ao  cum¬ 
primento  da  lei  O  Veto 
UnIUrto  foi  aprovaao  pê¬ 
lo  Presidente  Oelsel  Toda 
a  legislação  em  vlgqr 
emana  do  Conselho  Na¬ 
cional  de  Desportos  Aca¬ 
bou  a  época  da  baderna 
em  que  os  clubes  não 
concordavam  com  deter¬ 
minados  interesses  c  par¬ 
tiam  para  novas  cnttQa- 
des  A  posição  do  Améri¬ 
ca  é  de  cumprir  a  ieL 
dentro  dos  princípios  es¬ 
tabelecidos  pelas  nossas 
autoridades  Quanto  ãs 
ameaças,  apenas  assustam 
os  que  náo  conhecem  a 
lei  £  preciso  acabar  com 
o  revanch.smo.  Isto  s!m  6 
que  é  revandusmo"  - 
concluiu  o  Sr  Wilson 
Carvalhal. 

TRADIÇÃO 

O  fato  de  o  America  ter 
Zivnare  derrotado  o  Inte.- 
nac.ot.al  no  E‘  ádlo  Mario 
Flltw,  nio  significa  que  se¬ 
ja  hoje.  o  favorito  No  má¬ 
ximo,  o  que  se  pode  admi¬ 
tir  é  a  condição  de  um  »d- 
veraario  difícil  pira  o  cam- 
peonlMimo  gaúcho,  que  li¬ 
dera  o  seu  grupo  e  Já  está 
Inclusive  clozsll  cado  para  s 
semifinal  do  Campeonato 
Brasileiro  O  America,  mul¬ 
to  mal«  do  que  o  Interna¬ 
cional,  e  que  preeva  da  vi. 
tória.  Já  que  ela  fortalecerá 
mais  a  sua  poalçio  no  gru¬ 
po  e  lhe  dará  ainda  sufici¬ 
ente  estimulo  para  buscar  os 
ponto  j  definitivos  Certo 
mesmo  é  a  perspectiva  do 
Jogo  deve  ser  movimentado, 
bem  disputado  e  Interessan¬ 
te  O  América  está  bem. 
como  demonstrou  Jogando 
duas  vezes  no  Norte  en¬ 
quanto  o  Internacional  che. 
goj  para  manter  o  seu  pres¬ 
tigio  de  um  doa  melhores  ti¬ 
mes  do  futebol  brasileiro 


PLANOS 

Ao  receber  ontem  a  diretoria  da  Associação 
dos  Cronistas  Esportivos  do  Estado  do  R  o  de 
Janeiro,  o  Presidente  da  CBD.  Almirante  Heleno 
Nunes,  deixou  perfeltumente  evidenciado  o  seu 
propoallo  de  manter  estreito  entrosamento  com 
os  Jornalistas  esportivos  e  trabalhar  no  sentido 
de  uma  colaboração  que  benef.de  o  esporte  e  a 
Imprensa  O  Almirante  Heleno  Nunes  explicou  que 
o  seu  único  propósito  ao  assumir  a  presidência 
d»  CBD  foi  o  de  fortalecer  o  esporte  através  dos 
clubes  sem  nenhuma  preocupação  dc  campeona¬ 
tos  £  Importante  que  o  clube  tenha  as  melhores 
condições  para  desempenhar  a  sua  missão,  Inde- 
pendentemente  do  futebol,  porque  assim  estarão 
desenvolvendo  náo  só  o  esporte  mas  também 
abrindo  campo  para  os  associados  e  suas  famílias, 
criando  com  Isso  um  ambiente  sobretudo  salutar 

DESENVOLVIMENTO 

Depois  de  enumerar  uma  Infinidade  de  clu¬ 
bes  emlnentemenlc  sociais  cm  que  é  preciso  es¬ 
perar  oportunidade  para  se  tomar  sócio,  o  Almi¬ 
rante  Heleno  Nunes  observou  que  Isso,  em  futuro 
proxlmo,  pode  acontecer  com  os  clubes  que  pos¬ 
suem  futebol  "Estou  Intensa  mente  empenhado 
na  concretização  de  alguns  terrenos  para  o  Bo¬ 
tafogo.  em  São  Oonçalo;  para  o  Vasco,  na  Zona 
Nurte  para  o  América,  no  Município  de  Nova 
Iguaçu,  c  para  o  Flamengo,  que.  possivelmente, 
terti  uma  área  nc.  Barra  da  Tljuca  para  construir 
aU  o  seu  estádio,  a  fim  de  deixar  a  Oávca,  exclu- 
slvamentc,  para  as  atividade»  sociais  Esc  foi  o 
meu  propósito  que  espero  concretizar  para.  então, 
sentir  que  a  minha  passagem  pela  CBD  náo  foi. 
dc  modo  algum,  em  vão".  Pouco  depois,  o  Almi¬ 
rante  Heleno  Nunes  era  homenageado  pela 
ACERJ,  com  um  medalhão  alusivo  aos  seus  58 
anos,  que  lhe  foi  entregue  pelo  Jornalista  Oeraldo 
Borges 

TRABALHO 

O  Almirante  Heleno  Nunes,  por  fim,  tefcr.u-íe  á 
participação  do  futebol  brasileiro  no»  Jogos  Pan-Ame- 
i.cunoí,  no  México.  Disse  que  a  CBD  tinha  que  se 
orgulhar  pelo  comportamento  dos  jogadores  Técnlra 
e  dlKlpllnarmenle  mos.raram  aos  apreensivos  mem¬ 
bro»  do  Comité  OUmplco  Brastle.ro,  que  a  época  da 
indisciplina  Já  náo  exlate  há  multo  tempo  Eles  w 
Impuseram  no  campo  Marcaram  32  gol»  r  sofuram 
apena-  dois  Foram  hostilizados  e  até  cuspidos  pelos 
seus  adversário»  No  Jogo  contra  o  México,  expor;- 
mrn  aram  o  golpe  da  luz  numa  part.da  em  que  ti¬ 
nham  tudo  para  se  Impor,  rxatamenle  quando  os 
seus  adversarloa  recorriam  »o  oxigénio.  Dtvidlu-se  o 
titulo.  Afinal  de  contas,  náo  poderiamos  ser  contra. 

Tivemos  que  retribuir  ao»  mex.cano»  a-. 


06  topa  uma  dureza 


BUZETO 
MANDA  TIMÃO 
ATACAR 
O  AMÉRICA  RN 


GRÊMIO 
ENFRENTA  O 
PALMEIRAS 
SEM  ANCHETA 


Corintians  1  América  (RN) 

Sérgio 

Zé  Maria 
Darci 
Cláudio 
Yladmtr 


Valdir 


Ivan 

Mário  Braga 
OdéUo 
Olímpio 
Zeca 

H.  Ramos 


SAO  PAULO  isucuml.  —  Mil¬ 
ton  Buzetç  vai  mudar  seu  esquema 
no  Jogo  dr»ta  noite,  contra  o  Amé¬ 
rica.  de  Natal  no  Parque  Antártica. 
£  que  o  Corintlana  precisa  ganhar 
três  ponto»  para  ficar  em  melhor 
poslç&o  na  luta  pela  cUs&lficaçáo 
Como  o  time  sert  ofensivo,  o 
técnico  vai  escalar  a  dupla  César- 
Oeraldo,  na  e-spernnça  de  muttoa 
Kl»  Em  casa,  Milton  es  per»  que  a 
equipe  jogue  bem  e  náo  se  deixe  le¬ 
var  pelo  excesso  de  otimismo  para 
-vttar  umu  surpreaa 

Ont?m  houve  treinamento  táti¬ 
co  e  o  ambiente  é  de  otimismo,  Já 
que  o  America  vem  caindo  de  pro- 
nuçáo,  tendo  sido  goleado  domingo 
passado,  em  seu  campo,  pelo  Amé- 
r.cn  carioca 


PORTO  ALIORE  (Do  eorrre- 
pcr.dente  José  Cario»  Lámetrei  —  O 
Orémlo  tem  apenas  um  problema 
paia  o  jogo  desta  noite  contra  o 
P.lmclrae.  no  Estádio  OUmplco:  o 
nguelro  ccntral  AUilo  Anchetu  sen¬ 
tiu  umu  antiga  dlsteruáo  muscular 
na  coxa  direita  e  esta  preticamrnte 
afastado  do  Jogo  Em  seu  lugar,  O 
técnico  £nio  Andrade  Já  confirmou 
o  ex-juvcnil  Tadeu  pola  o  reserva  da 
p  stçâo  Beto,  es  ti  com  fissura  no 
totn  zelo 

A  lesio  de  Aneheta  começou 
num  Jogo  pelo  Campeonato  Oaócho. 
contra  n  Novo  Hamburgo,  há  pelo 
men  »  quatro  meae»  Ele  fez  um  trn. 
Umcnto  intensivo,  voltou  ao  time, 
mas  há  algumas  semana»  a  lesáo 
voltou  a  incomodar 


Hellnho 

Adáorinho 

Russo 


Relnoldo 

'Bagadáo) 

mic:o 

P:drada 

tvanlldo 


Vagulnho 

César 

Ivan 


Técnico 
Milton  Buzetto 


Técnico: 

S  Leónldas 


Lotai:  Estádio  do  Parque  Antárti¬ 
ca  (SP'  —  às  21  horas 

íutz:  Eraldo  Palmertni  (PR).  »u- 
x  liado  por  Artur  Rlbetro  (RJ)  e 
Walter  Lul-  Leite  <MO> 


Sào  Paulo 

Valdir  Fere» 


Sldnet 


Amaurl 


Totnho 


Odair 

Amarei 

Edson 

Cláudio 


Humberto 

Emílio 

Alexandre 

Gilson 


Nellnho 

Moraes 

Darci 

Vanderlel 


Hermes 

Adalrton 

Edvsldo 

Nilo 


Marcos 
Pedro  Basllto 
Djalma 
Cláudio 


Nélaon 
P*  ranhos 
ArUndo 
Otlberto 


Ednaldo 

Alexandre 


Mattnha 

Fnuáo 


Luciano 


Plasza 

Zé  Carlos 


Eduardo 

Osmarxlnht. 


Chlcio 
Pedro  Rocha 

Tertc 

MUrid  i  Mauro) 
a-rainho 
Sérgio  Américo 

Técnico: 

Joié  Poy 

Local:  Kitádlo  Beifort  Duarte 
(Curitiba)  —  áa  21  boraa 

Jula:  Valqulr  Ptmentel  (RJ), 
auxiliado  por  Lula  Valdir  (RS)  I 
Eduardo  Monteiro  (RJ). 


rios  à  tese  Tivemos  que  retribuir  ao»  mex.cano»  ai 
gentUrzo*  com  que  nos  acolheram  na  Copa  de  70", 
concluiu  Pouco  drpota,  o  Supervisor  Almtr  de  Al¬ 
meida  dlase  que  o  time  náo  havia  sido  desconvocado 
e  em  novembro  oa  jogadores  farão  uma  revisão  mé¬ 
dica  “C  um  trabalho  que  está  sendo  feito  com  muito 
cuidado  e.  poraivelmente.  obterá  oa  melhores  resul¬ 
tados". 


Ziza 

Renato 

Jutl 

Darci 


PI  ter 
Lincoln 
Liicinho 
Ritmldo 


Oesun 

Cindido 

Palhinha 

Vicente 


Wilson 

Sergtaho 


Técnico: 
Dtcde  Lameiro 


Técnico: 

Barbatana 


Técnico:  Técnico; 

Duque  1  Zezé  Moreira 
Local  Estádio  da  Ilha  do  Retiro, 
em  Recife. 

Juia:  Emldlo  Marques  Mesquita 
iSP).  auxiliado  por  Ademárto  Tei¬ 
xeira  (BA)  •  Cld  Júnior  Peixoto 
•  PE). 


RECUPERAÇÃO 

Nunca  o  Flamengo  precisou  tanto  de  uma  vitória 
A  vc.  Jade  é  que  depola  do  Imprevisto  de  sábado  contra 
o  Clube  do  Remo,  o  Flamengo  náo  tem  outra  salda  se¬ 
não  derrotar,  hoje,  o  Tiradentat.  no  Ptaul.  para  conso¬ 
lidar  a  sua  posiçào  dentro  doa  propósitos  de  alcançar 
as  semifinais  do  Campeonato  Bra-nirtro  E  o  Jogo  náo 
parece  ser  nada  factl,  O  Ttradente»  náo  possui  uma 
grande  equipe  Mas  o  (ato  de  atuar  em  sua  prôp.la 
casa.  complica  aa  cotias  e  exige  do  Flsmengo,  aiém  do 
seu  melhor  nível  lecnlco,  um  futebol  caracterizado  de 


Local  Estádio  Brinco  de  Ouro 
(Campinas)  —  às  31  horas. 

Juiz.  Maurtllo  José  Santiago  (MO), 
auxiliado  por  Edir  Pires  Teixeira 
(RJi  r  Cícero  Salata  (PR). 


muito  espirito  de  luta 


Prejuízo 

A  CBD.  pelo  que 
relamat  informados,  está 
concluindo  o 
levantamento  sobre  a 
sua  participação  no 
Campeonato 
SuJ-Amerlrano  de 
Futebol,  reprreenlada 
peU  Federação  Mineira 
de  Futebol  Ainda 
náo  existe  um  cálculo 


Unia  Pedrinha 


Chuteira 


•■Jornal 
dos  8port8 


ATALHO 


"O  Botafogo  não  deu 
poderes  a  ninguém  para 
falar  em  aeu  nome  • 
multo  menoe  em  termo* 
da  fundação  de  uma  su¬ 
posta  Liga  para  pressio¬ 
nar  os  clubes  que  foram 
beneficiados  com  o  roto 
unitário."  Foi  o  que  dis¬ 
se  ontem  o  presidente 
Rlvadivla  Correia  Meyer 
Filho,  que  na  oportuni¬ 
dade  se  mostrou  surpre¬ 
so  diante  da  forma  com 
que  a  Informação  foi 
transmitida  por  dlrlgen- 


mais  concreta.  A  época 
das  ligas  fantasmas  lá 
está  ultrapassada.  Hoje 
existe  uma  legislação 
firme  e  objetiva  e  um 
Conselho  Nacional  de 
Desportos  que  pelos  seus 
poderes  estã  perfeita¬ 
mente  em  condições  de 
Impedir  cisões  no  espor¬ 
te  que  apenas  serrem  pa¬ 
ra  enfraquecer  o  espor¬ 
te  brasileiro.  Estamos  é 
multo  satisfeitos  com  a 
recuperação  do  time.  Pe¬ 
gamos,  feilzmente,  um 
atalho  e  vamos  chegar 
Junto  com  os  outros  nas 
semifinais  para  depois 
disputar  o  titulo  t  isso 
que  Interessa  to  Botafo¬ 
go  e  não  divisões  e  de¬ 
sarmonia,  que  nada 
cone  troem”. 


ZÊ  DE  SAO  JANUÁRIO 


A  organização  dos  Jogos  Pan-Americanos  é  uma  oopta 
fiel  dos  Jogos  Olímpicos. 

O  cerimonial  de  abertura  e  encerramento  doa  dois  cer¬ 
tames  obedecem  ao  meamo  ritual. 

Verlflca-ae  o  desfile  de  todas  as  delegações  frente  á 
Tribuna  de  llaiii*.  '.umiuzindo  as  bandeiras  de  seus  paí¬ 
ses  e  a  concentração  no  centro  do  campo. 

Um  atleta  acende  a  pira  olímpica.  O  Chefe  da  Nsçào, 
ou  seu  representante  considera  aberto  o  certame. 

No  encerramento  verifica -ae  Igual  ritual.  A  chama 
olímpica  é  apagada  O  Chefe  da  Naçio.  ou  aeu  represen¬ 
tante  dá  o  certame  por  terminado. 

Nos  Jogos  Pan-Americanos,  realtsadoa  no  México,  o  ri¬ 
tual  foi  seguido  à  risca  até  á  véspera  do  encerramento  ofi¬ 
cial  dos  Jogos 

No  Jogo  final  do  certame,  realtiado  entre  ae  seleções  de 
futebol  do  Brasil  e  México,  os  refletores  do  Estádio  Asteca 
aoa  pouco*  foram-se  apagando,  dando  a  Impressão  de  "boi¬ 
te”,  anunciando  um  tango  argentino  e  ser  dançado  à  mela- 


Oa  Jogadores  do  Brasil  e  México  foram  chamados  ao 
pódio,  receberam  as  medalhas  de  ouro.  aa  bandeiras  foram 
Içadas,  os  hinos  nacionais  executados  Tudo  eslava  termJ- 


Olrtler-lKMiSflo 
DUARTE  OMUnrmO 
KtdtçSo  —  Admlnlslrsçlo 
Pubtlrldad*  —  Oficias* 
Ria  Tmtnlf  Pestola.  II  s 
*»  -  Tala.:  aa-im  - 
Ml-OM 

AOtNCIA  CARIOCA 
R*r*ptSo  d*  sndnclM.  bsl- 
rlo  d*  ssslnaturs*.  cltalfl- 
etáo*  •  inionnscSn  Av  11 
d»  Maio.  a*  «1  «obreloji 
Sucursal  —  Mo  Paulo  Are- 
nlds  Mo  Lute.  1M  -  «obre- 
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PRBÇOS 

DIAS  OTEZt  -  Manou*  t 
Território*.  Cr*  UOS  -  SU 
d*  Janalro.  Mino*  *  **> 
Paulo  Cr*  MS  -  D*m«u 
Balado*  o  DIMnto  r*4*r» 
Cr*  ISO  DOMINGOS  - 
Manou*  o  Território* 

Çr*  3  00  -  Par*.  Cr*  Ué  - 1 


te*  do  Flumlnenw.  “A 
posição  do  Botafogo  é  d» 


absoluto  respeito  à*  de¬ 
cisões  das  autoridades  • 
está  apenas  á  espera  A 
regulamentação  Bá  RI 
pelo  Conselho  Nsfionsu 
de  Desportos  {*n  se 
pronunciar  de  forma 


DUREZA 

Na*  mesmos  circuns¬ 
tâncias  das  de  hoje,  o 
Vasco  derrotou  o  Cruzei¬ 
ro,  em  Belo  Horizonte. 
Por  isso  mesmo,  o  seu  Jo¬ 
go  desta  nelte  contra  o 
Clube  do  Remo  não  pode 
ser  levado  unicamente  co¬ 
roo  uma  ameaça  ao  clube 
carioca  que  está  empe¬ 
nhado  duramente  na  cla*- 
alflcação  ãs  semifinais  O 
il  uma  excelen- 


FINANÇAS 


Falando  com  mullo 
objetividade,  o  presiden¬ 
te  do  Botafogo  referiu- 
se  depois  ao  plano 
financeiro  do  aeu  rlube 
e  á  conclusão  dai  for¬ 
malidades  para  a  obten¬ 
ção  do  empréstimo  na 
Caixa  Económica  Fede¬ 
ral.  "Creio  que  essa  era 
a  solda  mala  lógica  para 
a  solução  dos  problema» 
do  clube.  Vamos  saldar 
todos  os  compranlssos  e 
partir  para  um  plano 
administrativo  coerente 
com  a  realidade,  sem  mi¬ 
ragens  e  multo  menos 
com  idéias  mirabolantes 
Depot*  disso,  o  BoU  lo¬ 


ções  para  desempenhar 
com  tranquilidade  a  mU- 
são  que  lhe  está  reser¬ 
vada  no  esporte  brasi¬ 
leiro.  Partiremos  para 
os  e  m  p  reendlmentos. 
mas  Já  em  outras  condi¬ 
ções,  p  r  1  nclpalmente 
porque  náo  estaremos 
mais  angustiados  com 
dividas  que  tanto  preo¬ 
cupam  e  solapam  a  au- 
Mjuolurp  rop  apgppoi 
A  época  do  sonho  aca¬ 
bou  e  o  Botafogo  vai  tri¬ 
lhar  um  caminho  con¬ 
creto,  mas  com  os  pés  no 
chão”,  concluiu. 


Pteul.  MaranhOa.  CÜf*  *,e 
Grand*  do  Noei*  Pernam¬ 
buco.  Paraíba  Ater?»* 
Srrfip*  Bahia  Mala  Orar 
ao.  BreaUla.  CetSa  **rU 
Calartca.  Parani  Rio  Gran- 
d*  de  Sul.  E**rtriio  ■*«•• 
M:nj»  Oto  Paula  #  Ria  ó* 
Janatra.  Cr|  10* 


Vasco 

te  equipe  que  colocada  em 
posição  de  responsabilida¬ 
de  costuma  produzir  c 
bastante  Belo  Horizonte 
foi  um  exemplo,  embora 
na  capital  mineira  exista 
um  estádio  moderno  com 
todos  as  condições  para 
um  futebol  de  alto  nlvef 


Atlético  (MG) 

Figueirense 

Ado 

Nilson 

Oetaiio 

Vantuir 

Mirclo 

Silvestre 

Pinga 

Nelson 

Almeida 

Cmsagrende 

Tontnho 

Relnoldo 

Sérgio  Lopes 

Dito  Colo 

Azlem 
Campos 
Paulo  Isidoro 
Romeu 

Zé  Carlos 

Tonlnho 

Mo&cir 

Volmir 

Técnico: 

Mussuls 

Técnico: 

Lauro  Búrigo 

Local :  Estádio  Magalhães  Pinto 
(Mlnelráo)  —  Belo  Horlaonle  — 
ás  31  horas. 

Juit:  Luis  Carlos  Félix  (RJ),  au¬ 
xiliado  por  Hélio  Pacce  (SP)  • 
Antônio  de  Sousa  iOO>. 

Grémio 

Palmeiras 

PI  casso 

Leão 

Celso 

Donlset! 

T»Jeu 

Atouca 

Beto  Fuscáo 

Éd*on 

Bolívar 

Zeca 

Cacau  (Osmar' 

Dldt 

lura 

Ademir  d»  Gula 

(LuU  Carlos) 
Neca 

Edu 

Zeqilnha 

De  Roãi» 

Tarclso 

Mário  1  Erbl 

Nené  iLolvo' 

Nel 

Téenlcu 

Técnico: 

Enlo  Andrad* 

D.no  Sonl 

Local:  Estádio 

OUmplco  (Porte 

Alegre)  —  ás  21 

horas. 

Juiz:  José  Mário  Vlnliss  <00. 

ajxiliado  por  Plínio  Duenta  f PH' 

e  José  Carlos  Bezerra  (SC) . 

GRUPO 

■ 

PO 

DO 

FLUMINENSE 

10 

8 

CRUZEIRO 

0 

1 

PALMEIRAS 

• 

1 

GUARANI 

e 

— 

AMERICA  (RJ) 

• 

1 

COR1NTIAN8 

8 

— 

CORITIBA 

4 

1 

ATLÉTICO  (MO) 

4 

1 

|  REMO 

3 

— 

TIRADENTES 

3 

— 

. 


GRUPO  5 


Luís  Carlos 


Um  jogJo  ua 
Vila.  Santos 
e  Portuguesa 
decidem  a  vac 


FLUMUíENSt 
CRUZEIRO 
PALMEIRAS 
OUARANI 
AMERICA  (RJ) 
00R1NTXANB 
OORITTBA 
ATLÉTICO  (MO) 


PORTUOUESA 

SANTOS 

SERGIPE 

VITÓRIA 

QOIANIA 

CAMPINEN8E 


Critica» 
foram  válidas. 

Agora  elo 
nào  quer  sair 

De  volte  à  equipe,  em  fece  da 
cuntuaáo  de  Rondínrll,  exiate  em 
Lul»  Cario*  uma  confiança  dai 
muiore*  em  recuperar  a  posiçio 
que  foi  aua.  na  defesa  do  Ra- 
mrngo,  durante  multo  tempo. 
Por  um  eU  considera  o  jogo 
deata  i,  Mie,  contra  o  Tlradente», 
como  fundamental  para  alcançar» 
o  *eu  objetivo,  meanto  reconhe¬ 
cendo  que  nâo  é  nada  ficll  re- 
conqulitar  a  condição  de  Ulular 

—  Durante  todo  cate  período 
que  eative  afaatado  procurei  me 
cuidar  no  máximo  Creio  que 
iodo  o  trabalho  realizado  para 


Vitória 

Jorge  Vltôrio 

Cláudio  Deodato 
Altivo 

Valter 

Va  vá 

Fernando 
Oibtra 

Paulinho 
Ounl 
And  rí 
Dldl  Duarte 

Técnico  1  Técnico: 

Ttm  1  Zé  Uma 

local  E.itádlo  da  Ponte  Hova  i Salvador* 
—  ia  21  horaa. 

Juiz  Silvio  Davld  'MO».  auxiliado  por 
Luti  Cario*  Oliveira  <RJ>  e  Nlcodrmu* 
Vldal  iRJt. 


Campinense 

Pemando 

Edvnldo 

Paulinho 

Naná 

Eli 

Sandnval 
Va  vá 

Valmlr 

Pedrlnho 

Odon 

Orlando 


SAO  PAULO  <Sucuraalt  —  Um  J0f0 
que  poderá  apontar  o  vencedor  do  Orupo 
VI  da  8érle  dos  Perdedores  da  fase  semi¬ 
final  do  Brasileiro  Santos  x  Portugue¬ 
sa,  na  Vila  Bclmlro  Qs  dois  estão  com 
oito  pontos  ganhos  e  cada  um  ainda 
fará  maia  um  Jogo  na  fase,  dal  aa  espe¬ 
rançai  dtu  torcedores  em  uma  vitória, 
que  possibilitaria  a  vaga  por  ante¬ 
cipação. 

Nem  mesmo  o  fator  campo  dá  fa¬ 
voritismo  ao  Santos,  quando  ae  sabe  que 
csU  longe  daquele  Ume  de  competição 
que  marcou  presença  em  lodo  o  mundo 
Do  lado  da  Portuguesa,  nio  é  menor  a 
empolgação,  mesmo  considerando-se  a 
irregularidade  do  time  dirigido  por  Oto 
Olórla,  que  ainda  não  mostrou  um  mí¬ 
nimo  do  que  sabe  e  pode,  pelos  bons 
Jogadores  que  tem. 


O  3iengo  sabe  que 
í  ires  pontos  colocan 
o  time  numa  boa 


TERESINA  i Especial  para  o 
JSt  -  A  Intenção  do  Ume  do 
Flamengo  para  o  Jogo  de  hoje,  à 
nc.te  não  é  apenas  apresentar 


ram  um  rápido  treinamento,  que 
serviu  para  o  técnico  Carlos 
Froner  confirmar  a  equipe  Nos 
lugares  de  RondlneU  e  Geraldo, 
serão  aproveitadas  Luis  Carlos  e 
Edson,  do|s  ex-Utularcs,  o  que, 
na  opinião  do  treinador,  n&o  de¬ 
verá  influir  n&  queda  de  pro- 
duçáo  da  equipe. 

O  afastamento  de  Renato 
Umbém  foi  muito  comentado, 
mas  Froner  apontou  o  fato  como 
uma  rotina. 

—  Em  um  elenco  de  futebol, 
todos  têm  condições  de  Jogar 
Quem  nio  está  bem  tem  de  apu¬ 
rar  a  forma  e  quem  decido  Uso 
é  o  técnico  O  falo  de  ter  ficado 
no  Rio,  treinando  com  outras  Jo¬ 
gadores  n&o  significa  que  o  Re¬ 
nato  esteja  fora  de  cogitações 
para  o  futuro  Creio  que  apenas 
ocorreu  uma  coisa  normal  em 
futebol,  nada  mols  que  Isto 
Para  o  jogo  de  hoje,  o  Fla¬ 
mengo  tera  na  reserva  o  golei¬ 
ro  Sidnel,  cx-Juvenll  do  America 
mineiro,  contratado  ha  alguns 
meses  e  os  Jogadores  Dcquinha, 
Nel,  Caio  e  Luis  Paulo  A  dele¬ 
gação  deixa  Tereslna  amanhã,  i 
tarde,  chegando  ao  Rio  por  volta 
du  20h45mln 

NO  Rio  —  O  atacante  Doval 
realizou  treinamento  fusico  es¬ 
pecial.  ontem,  pela  manhã,  na 
Oávea  Ele  deve  ser  liberado 
para  o  coletivo  de  amanhã,  en¬ 
tre  reservas  e  Juvenis,  e  depen¬ 
dendo  do  teu  rendimento,  pode- 
ri  ser  aproveitado  por  Froner 
para  o  jogo  contra  o  Fluminense, 
RondlneU  e  Oeraldo  flaeram  tra¬ 
tamento.  pois  continuam  entre¬ 
gues  ao  Departamento  Médico, 
contundidos 

CASTILHO  ESPERA,  NO  TIRADENTES  EM  CRISE 

TERES INA  (Especial  para  o 
JSi  —  Para  o  Tlradentea,  o  jogo 
de  hoje,  contra  o  Flamengo,  é 
decisivo:  ele  tem  apenas  doU 
pontos  ganhos  e  só  continuará 
com  possibilidades  de  se  classi¬ 
ficar  para  a  fase  fiaal  do  Cam¬ 
peonato  Brasileiro,  pelo  Orupo  I, 
se  conseguir  vencer  Carlos  Cas¬ 
tilho,  porém,  está  com  sérios 
problemas, 

Gessé  recebeu  o  terceiro  car- 


rradqalnr  mfnht  melhor  forma 
tevr  êxito,  pois  me  senil  em  per¬ 
feitas  condiçóes  contra  o  Remo 
apesar  de  ter  substituído  Rondl- 
nell  apenas  nos  minutos  finai» 
Atuando  durante  ioda  uma  par¬ 
tida.  cerUimente  poderei  render 


uma  atuação  que  possa  reabilitá- 
lo  da  derrota  para  o  Remo,  e. 
sim  vencer  o  Tiradentes  por 
mais  de  um  go)  de  diferença, 
conseguindo,  com  os  trés  pontos, 
garantir,  pratlcamenle.  sua  clas¬ 
sificação  para  a  fase  final  do 
Campeonato  Brasileiro. 

Isto  ficou  evidenciado  nu 
declarações  prestadas  por  seus 


Goiânia 

Cari»  Alberio 

Ber.é 

Ede 

Roberto 

Tasso 

Zé  Krol 
Marco  António 

Uobtrtlnho 

Blll 

OuUherme 

Suwmar 


Santos  Portuguesa 

WlUtani  Miguel 

Tuca  Ca-doso 
Ney  Mendc. 

.  Vicente  Calegarl  , 

Paulinho  Santa, 

Clodotido  Badrco 
l>o  Dtcá 
Breclm 

Tb  ti 

Babá  Enéos 
Tolnzinho  Rut  Rei 
Toatáo  Wtlrtnho 

Técnico  Té.-nico* 

Olavo  O  o  Olórla 

Local:  Estad  o  de  Vila  Beimlro  i  Santo;  i 
—  St  21  horas 

Jmr.  Rolic  to  Nunes  Morgado  'SP»,  au. 
x  liado  por  Pedro  Ignáelo  F.lho  <SP>  e 
Vsndevaldo  Rangel  »SP( 


.'ogsdores  ao  chegarem  ontem,  à 
tarde  ao  Hotel  Luxor,  onde  a  de- 
igação  carioca  está  hospedada. 
IV  um  modo  geral,  consideraram 
a  derrota  de  2  a  1  para  o  Remo, 
no  ultimo  s&bado,  como  um  aci¬ 
dente,  tendo  o  atacante  Lulslnho 
..iUentado  que  em  toda  a  sua 
carreira  nunca  perdeu  tantas 
chances  de  gol  como  naquela 


combate  direto  como  ni  cobertura 


Léo 
At»  ts 

Pauto  César 
Rubens 


Edson  volta 

na  hora  da  reablUUçio 


que  perdi  a  condição  de  titular 
No  momento  eatnu  muito  bem  e 
não  ereto  sequer  que  este  afas¬ 
tamento  do  time  tenha  me  pee- 
Judlcado 


Tiradentes 

Jorge  Kipóbto 

Ivan  Lopes 
Ivan  Um*ia 
Maurício 
Bltonno 

Ublranir 

Oeralao 


Flamengo 

Cantarele 

Júnior 
Jaime 

Luis  Carlos 
Rodrigues  Neto 

Uminha 
Tadeu 
Edson 

Paulinho 
Zieo 

Lu‘ainho 

Técnico: 

Carlos  Proner 

Local  Eátsdio  Alberto  £Uva  (Te¬ 
rminai  —  ás  21  homs 
Juur  Djlcld  o  Vanderiei  Bofch  11* 
•SP),  auxiliado  por  Luis  Vlelru  VI. 
lanova  CE  e  Claudlonor  Lopes 
■  MA) 


Técnico:  !  Técnico: 

Oérton  dos  ían;oo  Alberto  Menes* 
Locsl’  E-tádlo  Se  ra  Dourada  'üoián  a< 
—  ás  31  horaa. 

Jul*  Joté  Ca  Moí  Cavalheiro  »R8»  auxt- 


Sobre  a  possibilidade  de  re¬ 
cuperar  a  poalçio  de  titular.  Luía 
Carta»  afirma  que  isto  depende 
de  vários  fatores 

—  O  maior  deles  é  que  o  Ron 
dinell  vinha  atuando  multo  bem 
e  tomente  aalu  do  time  por  pro. 
blems  de  contuaís  hto  deixa  o 
técnico  numa  situação  diflclt, 
porque  em  principio  o  normal  é 
que  no  caso  de  uma  rápida  re¬ 
cuperação.  o  que  aalu  machucado 
tem  volta  pratl-amente  garantida. 
Mas  esiou  aqui  pa*a  lutar  por 
Uma  vaga  na  equipe. 

Em  relação  ao  ume,  Luf»  Car¬ 
io»  confia  plcjiamente  na  claalfl. 
cação  para  «  faie  final 

—  O  Flamengo  e»ti  bem  e 
quem  viu  u  ultima»  atuações  da 
ndit*  equipe  aabe  mu.to  bem 
dU»o  Mesmo  contra  u  Remo, 
quando  perdemos  por  2  a  1,  eetl- 
veme*  sempre  em  nível  superior 
ao  advrrvario  A  vitória 


Robe-.al 

Uil 

Slmj 

Dertvaldo 


De  qualquer  maneira  tanto 
o  técnico  como  os  Jogadores  Já 
prometeram  todo  o  esforço  pos¬ 
sível  para  conseguir  a  vitória 
sobre  o  Flamengo,  pota  ela  man¬ 
terá  as  possibilidades  de  classsi- 
flcaçâo  do  time  e  dará  tranqtil- 
lldade  para  que  o  trabalho  para 
os  próximos  Jogos  possa  ser  feltp 
com  mala  segurança 


somen¬ 
te  nâo  surgiu  por  causa  da»  de- 
fmaa  inctlveu  do  goleiro  do  time 
raraenae  No  entanto,  com  mais 
alguns 


Nei  defende  o  Moto 


pontinho»  o 
lotara  classificado.  . 


Fiamcng  i 


TEMPO  DE 
ESPORTE. 
HORA  DE 


América  tem 
seus  motivos  para 
dobrar  outro 


Se  o  time  conseguir  demonstrar 
u  mesma  aplicação  tática  da  Joga 
Jo  Nordeste,  contra  o  Esporte  e  o 
América  de  Natal,  Danilo  Alvlm 
I  nio  tem  dúvidas  de  que  esta  noite 
no  Estádio  Mário  Filho,  o  América 
■  '..'-•cguira  um  excelente  raultado  e 
I  c  iminhará  para  a  classificação  do 
■  Campeonato  Brasileiro. 

A  euforia  do  técnico  é,  prtncl- 
[  pa. mente,  pela  última  atuação  da 
quipe  quando  goleou  o  América  da 
Nutal.  por  4  a  t,  e  ae  o  Jul*  não  pre- 
idicaaae  seu  time  e  as  chances  foa- 
»<ni  aproveitadas  o  marcador  pode- 
f*á  t«r  sloo  bem  maior.  Ele  elogiou 
|  iodos  os  setores  e  disse  que  o  meio- 
*mpo  jogou  eom  objetividade: 

—  Quando  ease  setor  Joga  sério, 

I  te  torma  consciente,  há  uma  subida 
f  produção  multo  grande  ne  equi¬ 
pa  E  foi  o  que  ocorreu  noa  Jogos  do 
Kordest*  Se  houver  o  mesmo. eentl- 
ít»  de  marcação  e  correção  no  melo- 
(u*po,  acho  que  venceremos  do  In¬ 
ternacional,  um  time  multo  bem  ar- 
“  »do  e  do*  melhore*  do  Brasil. 

TITULAREB  VENCEM  -  On- 
>m  cedo.  no  Andarai.  houve  uõi 
■■■éinanr.ento  coletivo  de  40  minutos 
ando  a  preocupação  do  técnloo  foi 
á  de  dar  mel*  ritmo  de  Jogo  ao  ata¬ 
cante  Eluxâjdo,  que  treinou  Junto  de 
Ailtan  e  sentiu  um  pouoo  a  falta 
ne  enucoamemo.  O  aproveitamento 
deite  jogador  estava  na  dependência 
de  uma  converta  qua  o  Presidente 
WUion  Carvalhal  teria  oom  Heraldo 
Hermann,  do  Internacional,  para 
•taer  se  poderia  aproveitar  Manoel. 
Pbr  isso.  este  atacante  chagou  a  eer 
relacionado  para  a  concentração. 


O  coletivo  de  ontem  apresentou 
o  domlmo  dos  reserva»  que  vence¬ 
ram  doa  titulares  por  3  a  1,  gola  de 
Manoel  <3>  «  Mauro  contra  um  de 
Flecha  Após  eate  treinamento,  o* 
Jogadores  foram  para  a  concentra¬ 
ção  do  quilómetro  lã  da  estrada 
Rio—  Petrôpoll*  Danilo  levou  pera  » 
reserva  seis  Jogadores  e  depois  cor¬ 
taria  um.  Silvio,  Btluci,  Era  Ido.  Ne- 
oo.  Manoel  e  Fldéll*  As  grstlflcaç&es 

pelo  empate  com  o  Esporte . 

<Cn  400.00)  e  vitória  de  4  a  1  sobre 
o  América,  de  Natal  (Cig  1  mil) ,  se¬ 
rão  page*  com  a  cot»  desta  noite 
contra  o  Internacional.  O  próximo 
Jogo  do  América  aerã  no  sãbado,  ãe 
lTh,  oontra  o  Flguelrense.  no  Está¬ 
dio  Mário  Filho 


País  enfrenta  Flóvio  e  Cia, 


INTER  CHEGA  CHEIO  DE 
PROBLEMAS,  MAS  COM  MUITA  FÉ 

dos  tlt uiarea  no  me  não  poderá  ter  Jogadores  ma¬ 
chucados  hoje  á  noite  e  a  única  mu¬ 
dança  que  Minei U  admite  é  de  or¬ 
dem  tática-  o  recuo  do  ponteiro-di¬ 
reito  Jalr  para  o  meio-campo  adi¬ 
antando  Escurinho  para  Jogar  ao  la¬ 
do  de  Fiivto  — -  ai  sem  um  ponteá- 
ro-dlratto. 

E  são  catas  Icaóca  que  tém  atra- 
palhado  baaunte  a  campanha  do 
Inter  na  atual  faae  semifinal  ape- 
sar  doa  M  pontoa  já  conseguidos  o 
da  liderança  absoluta,  trés  pontoa  á 
frente  do  Fluminense  Moa  MineUl 
wbe  que.  ae  pudesse  oontar  com  aeu 
.  melhor  Ume.  o  Inter  Já  teria  sua 
—  Valdomlro,  classificação  garamida  por  anteci- 
e  doa  roaervae  pação.  aem  necessidade  de  ae  preo¬ 
cupar  com  oa  Jogoi  restante». 


Você  fica  por  denlro  de  tudo  que  acontece  no  futebol 

Ouça  os  líderet  da 

m  f  coniumcacào esportiva 

I  Saiba  de  todos  os  detalhes 

f  a  Vibre  com  todos  os  lances 
f  ^  Sintonize  o 

*  J  í  %  ^  Super  Som  do  esporte, 

que  só  a  Rádio  Tupi 
I  IV  v  lhe  oferece  1 


técnico  Rubens  Mlneill  nem  gceu 
de  pensar  Se  isso  acontecer  do  meio- 
campo  para  a  frente,  ele  podará  oon¬ 
tar  apenas  com  dois  juvenis  que 
nunca  foram  aproveitados  no’  time 
Utular.  e  para  poaiçôc*  bem  especi¬ 
ficas:  o  zagueiro  Be  rela  que  está 
sendo  utilizado  no  meio-campo,  e  o 
oenlrotvinte  Luis  Fam&ndo.  goles- 
dor  do  Ume  juvenil. 

Lao  porque  o  Inter  chegou  ontem, 
deixando  em  Perto  Alegre  tréa  ta- 

Lu!  ares  lesionados  - 

Falcão  e  Lula  — _ _ 

imediato»  —  Borjão  e  Tadeu.  O  U 


NÁUTICO 
BAHIA 
ALA  OO  ANO 
CBUB 

DESPORTIVA 

AMERICANO 


A  tempo  e  hora, 
alto  e  bom  som. 
SUPER  RADIO  ■■ 


Desportiva 

Idalmo 

Paullno 

Jucl 

Del 

Batista 


ALMOÇO  COM  DIRIGENTES 
DEFINE  A  SITUAÇÃO  DE  IVO 


Luis  António 


Ubaldo 

Sapatão 

Rodolfo 

Romero 


Para  a  partida  deata  noite  oon- 
tn  o  Internacional,  o  América  nâo 
ptderi  contar  com  aeu  meio-campo 
f»o  no  banco  de  reaarvaa  Ee  ehe- 
tou  ontem  cedo  ao  ciube  *  pediu 
tara  não  treinar  ditando  que  aata- 
va  ter.  lindo  dores  no  muacuio  da 
taros  Esteve  no  Departamento  Mé- 
flic,,  com  o  Dr  Luis  VaieoUno  0*1- 
jo  que  revelou  ter  o  mea  mo  um  prin¬ 
cipio  de  estiramento  na  coa»  direita. 

Ante»  de  deixar  o  clube,  ele  ooo- 
ftnnou  que  nsta  aem  ambiente  no 
America  EKiaroccu  que  amanhã  â 
’<*«*  Irã  aJnoçar  cOm  o  ppsaldeote 
éo  clube.  Br.  Wtiaan  Carvalhai  e 


lado  Seria  muito  bom  no  finai  do 
meu  contrato  eu  mudar  de  ambien¬ 
te.  Talvei  o  clube  também  ganhaaM 
oom  lato 

A  cootueão  de  Ivo.  eegundo  al¬ 
guns  é  apenas  uma  torma  do  Joga¬ 
dor  ae  afastar  da  equipe  O  «uper- 
rieor  An  tomo  Clemente  por  exem¬ 
plo  acha  que  ele  está  bem  e  que  as 
problemas  extracampo  estão  lhe 
perturbando: 


Sérgio 

Andreottl 


Evanitro 

Ouará 

Koillek 

Znãnho 


Perivaldo 

Douglas 


20:30  FLAMENGO  X  TIRADENTES 
VASCO  X  REMO 
AMÉRICA  X  INTERNACIONAL 

COM:  José  Cabral,  Oswaldo  Moreira,  Celso  Garcia,  Corlot  Mor 
condes  e  Washington  Rodrigues. 

COMANDO:  DO  ALCEI  CAMARGO 


Caldeira 


—  Ele  treinou  depois  do  jogo 
contra  o  Bi  porte  e  neeta  partida 
chegou  a  jogar  alguns  minuto*  Co¬ 
mo  a  contusão  pode  ser  subjetiva, 
talo*  nós  «atamos  arriscados  a  nas 
machucar  até  aoainhoa  Ele  nio  trã 
para  o  e  eu  como  supervisor 

tenho  que  rm peitar  o  poclo-òe- via- 
ta  médico  8»  neste  papei  está  escri¬ 
to  que  ele  vem  estiramento  eu  ta- 
nho  que  acreditar  _ 


Técnico: 

Alencar 


Local  Estádio  Engenheiro  Arartpe 
•Vltóriã-Eá»  —  ãá  31  horaa. 

Jula  Almlr  laguna  <8P>.  auxilia, 
do  por  Bento  Paullno  <MOI  e 
Durvsllno  Peros  iRJ) 


Mofo  Clube 

Rio  Negro 

Nel 

Helinho 

Vivlco 
Meneses 
Zé  Lui» 

Brtno 

Lauro 

Lúcta 

Paulo  Roberto 

Almlr 

Rogério 

Santana 

Lope* 

Zé  Cláudio 

Lima 
Luis  Augusto 
Scroinho 
Cláudio 

Stdru-i 

Zé  Roberto 
lbsen 

Rei» 

Técnico 
Marcai  Tolentmo 

TécliiCO: 

António  Piola 

Lorai:  Ettádlo  Nhorlnho  Santas  (Sio 

1  Luh)  x.  ít  tio-*-. 

Juiz  Franci-w  d«  Asai*  Pordeiu  Furtado 
(CE»  xuxlllaiiu  por  Cóiar  Virgílio  »R*N> 
v  Jmr  Mirrei  no  (PA  i 

GRUPO 

2 

■ 

FO 

DG 

INTERNACIONAL 

14 

4 

SANTA  CRUZ 

11 

1 

ORBMIO 

10 

2 

ESPORTE 

« 

1 

FLAMENOO 

8 

2 

ROUEIRENSF. 

a 

1 

SAO  PAULO 

• 

to» 

VASCO 

e 

_ 

OOLAS 

6 

AMÍRICA  iRN> 

8 

1 

Alagoano 

Ceub 

Cao 

Jalr  Bragança 

Valtencir 

Prrnandlnho 

Geraldo 

Cláudio  OUv 

Zé  Prela 

Emerson 

Rogério 

Adalberto 

Soares 

Alencar 

Nel  Conceição 

Péricle» 

ftnlo 

Moreira 

Férrfll 

Jullnha 

Hélio 

Marco  António 

Tuca  iTormoi 

Fio 

Técnico: 

Técnico 

E  Peçanha 

ftalmundlnho 

Local  EsUdta  Rei  Prié  «Maceió» 

—  ãa  21  hora*. 

Juta:  Armando  ( 

Camarinha  iPI>. 

auailiado  por  Aquiles  Veras  »BA» 

I  v  Francisco  Aguiar  (SEi 

GRUPO  3 

r 

PO 

IX. 

BOTAFOGO  5 

1 

FORTALEZA  4 

COMERCIAL  2 

RIO  NEGRO  2 

mato 

MOTO  CLUBE  0 

| 

América 

Internacional 

Faie 

Manga 

Orlando 

Cláudio 

Alex 

Plgueroa 

Oeraldo 

Ponlea 

Álvaro 

(Herminlo) 

Vacaria 

Renato 

Bráulto 

Caçapava 

QUaon  Nunes 

Pauta  Céaar 
Escurinho 

Flecha 

Manoel 

Valdomlro 

(Duiardo) 

Flávlo 

Ailton 

Uno 

Técnico: 

Técnico: 

Danilo  Alvlm 

Rubens  Mlneill 

Local:  Estádio  Mário  Filho  —  ál 

Jlhl&mln. 

Juiz:  Armando  Marque*  (SP),  au- 

xlliado  por  Edmundo  Abiasanra 

<8P»  •  Serafim 

Martlm  rilho 

1  (MO). 

TORNEIO  INTEGRAÇÃO 


a  qompxdegídã 


RESFRVA*' 


EATROMESBLA 


TEATRO  DUICINA 


REPUBLICA 
OE  UGUNCA 


JORNAL  DOS  SPORTS,  Quarta-fqlrq,  29/10/75 


Zapalo  «0  fala  depois 
de  dar  tombo  ao  Comercial 

terulr  trê»  ponto»  »obre  0  Apenas  Marinho,  com  o  Pro.  Wendel;  Miranda,  Oedenlr. 
Com* rc Al  o  Ultimo  Jogo  laaot  LuU  Henrique.  foi  um  A.  -  ar  t  Mannho,  Carla* 
eontn  0  K>rt»'ex*  u  toro*-  pouco  mais  exigido  Ntn-  Roberto  e  Adero.r,  Dilaon, 
rá  amlatoeo  I**o  porque  o  guém  querl*  desgastar  o»  Nilon,  Ftacher  e  Dlrceu. 
time  cmrtoea  *omarla  oito  Jogador*»  Dlrceu  •  Artur.  p»ra  0  banco  o  técnlio  con- 
pontoa  ranho*  •  0  Um*  cea-  que  voltaram  de  8*0  LuU  t«rá  cpm  Ublrajar»  Valten- 
reoM  me*mo  0  derrotando.  »*nÜndo  dore*.  recupera.  clr.  C*rbon*  Puruca.  too  * 
f«u»guirt»  no  máximo  te-  ram-ae  completxmenie  e  náo  cremltaon.  }i  recuperado  e 
te  A  decaio  do  Orupo  3,  «Ao  problemas  para  0  Jogo  entregue  to  técnico,  que  es. 
portanto  poder*  aer  ama.  contra  0  Comercial.  colher*  0  quinto  Jogador  en- 

nhi,  i  noite  2**alo  go-tou  do  Ume  noa  tre  ele  e  Ex  o 

O»  Jogador*»  ve  apretenta-  doli  Jogo»  f«ra  do  Rio  de  .  .  . 

ram  Stem.  e  Chlrol  orlen-  Janeiro  e  li  o  confirmou  pa-  .V'  Ví*”! 

lou  um  ripido  treino  Cixlco  r*  enfrentar  o  Comercial:  ereaçio  liberada.  Amanhi, 


Cidinha 


aa  Jogadorea  ae  apraientan, 
na  arde.  lantam  is  lg  bor», 
e  depoU  reguem  Quetamer. 
te  para  0  E»  adio  Mário  R. 
lho.  Dtíerentei  do  Mctum 
ou  Jogadorea  nio  lém  <júr 
das  que  J*  «sito  cliaaiti». 
do*  para  a  (aae  final 
elelç.e»  do  clube  —  que 
tio  motivando  toda*  u  *14, 
—  foram  conílrmadae  p»r, 
o  proxlmo  d  a  13  de  novem¬ 
bro.  de  1  ia  21  horas 


ZagaJo  aabe  aue  0  Botafo¬ 
go  eatá  em  duma  poilçáo 
para  vencer  0  Orupo  3  e  ae 
danificar  paro  a  faa*  final 
do  Campeonato  BraaUelro. 
Mas  0  técnico  prefere  ae 
manter  retervado  e  dlx  "que 
tó  falará  de  c laMlflctçáo  ae 
o  time  derrotar  o  Comercial, 
amanhi.  no  Ema  d  0  Márto 
Pilho".  Zagalo  também  dit. 
ar  que  reapelta  o  adveralrlo. 

A  «lluaçâo  do  Botafogo  é 
a  melhor  pooalvel:  a*  pon- 


NA 

JOGADA 


Em  Campos,  dois 
têm  jogos  decisivos 
pelo  bom  torneio 

6  quarta-zaga  «  entra  0 


Numeradas 


Campo  Grande 
já  tem  o  esquema 
da  empolgaçào 

Os  Jogadores  do  Campo  Orande  «6 


•  O  tom  de  brincadeira  com 
que  Rosamaria  Murtinho  (foto),  fa¬ 
lou  com  sua  amiga  Neuza  Amaral 
sobre  sua  operação  plástica,  não 
foi  muito  bem  compreendido. 
Acontece  que  Neuza,  profissiona¬ 
líssima  que  6,  mal  saiu  da  sala  de 
operações  e  não  deixou  de  ativar 
um  dia  sequer. 

•  E  claro  que  qualquer  opera¬ 
ção  leva  alguns  dias  e  ató  alguns 
meses  para  o  resultado  esperado. 
O  que  Rosínha  comentou  com 
Neuza  foi  uma  brincadeira  sobre 
“a  bravura"  (sem  trocadilhos)  da 
atriz  por  se  expor  em  público  com 
seu  rosto  ainda  em  recuperação. 
9  Em  absoluto  poderiamos  co¬ 
mentar  alguma  coisa  duvidosa  so¬ 
bre  Rosamaria  Murtinho,  que  é  e 
sempre  foi  uma  amiga  de  verda¬ 
de  não  só  nossa  mas  também  da 
própria  Neuza. 

•  Em  segundo  lugar,  de  um  médi¬ 
co  do  gabarito  do  Dr.  Paulo  Bar¬ 
bosa  que  operou  Neuza  e  tem 
feito  operações  maravilhosas  em 
diversos  artistas  brasileiros,  nem 
de  leve  se  poderia  dizer  alguma 
coisa  que  duvidasse  de  seu  reco¬ 
nhecido  talento  de  profissional. 

0  Dr.  Paulo  Barbosa  é  além  de 
um  profissional  respeitadíssimo 
entre  os  artistas,  uma  pessoa  hu¬ 
mana  das  mais  queridas.  Não  le¬ 
ve  a  mal,  Dr.  Paulo,  qualquer  dú¬ 
vida  a  respeito  do  que  aqui  foi  di¬ 
to.  estamos  às  suas  ordens  para 
lodo  0  esclarecimento  possível. 

•  Primeiro  capitulo  de  "O  Gri¬ 
to"  muito  caprichado  nos  cortes 
e  no  dinamismo  de  direção.  Real¬ 
mente  a  novela  vai  pegar  bem. 
Aguardem  os  estouros  na  história 


CAMPOS  (Do  corres¬ 
pondente  Paulo  Ourives» 
—  O  Ooltacáa.  contra  0 
Rio  Branco,  no  primeiro 
Jogo,  e  o  Paraíso,  contra 
0  Cambaiba,  no  segundo, 
lutam  hoje  pela  vitória 
para  depois,  em  Jogo  ex¬ 
tra,  provavelmente  na 
sexta-telra.  decidirem  0 
segundo  turno  do  Torneio 
Otávio  Pinto  Oulmaráes, 
no  qual  estão  empatados 
na  primeira  posição 

Os  dois  Jogos  de  hoje 
prometem  levar  outro 
bom  público  ao  Estádio 
Arl  de  Oliveira  e  Sousa, 
prlnclpalmente  porque  os 
Ingressos  custam  apenas 
cinco  cruzeiros  para  os 
associados  dos  quatro  clu¬ 
bes  e  10  cruzeiros  para  os 
demais  adultos  A  exce¬ 
ção  também  é  feita  às 
mulheres  e  aos  militares 
fardados,  que  só  pagarão 
très  cruzeiros,  c  menores, 
um  cruzeiro. 

No  Gottacás  está  con¬ 
firmada  a  presença  de 
Marcollno  no  lugar  de 
Paulo  Marcos,  que  fica  de 
fora  porque  recebeu  0 
tenreiro  cartão  amarelo 
No  Rio  Bronco,  sem  Expe¬ 
dito.  expulso  no  Jogo  de 
domingo  passado,  a  alte¬ 
ração  também  será  na 
2aga.  Bldura  passa  para 


Juvenil  Amânclo  na  late¬ 
ral-esquerda. 

Para  0  segundo  Jogo,  0 


Paraíso,  que  está  corrtn- 
do  muito  por  causa  de 
excelente  preparo  flalco. 


tém  motivos  para  tatlafacáo:  além  da 
classificação  para  aa  finais  do  Torneio 
Integração  e  da  promessa  de  uma  boa 
gratificação  por  parta  do  Presidente 
lloaclr  Bastos,  que  deverá  ur  paga  dli* 
rante  0  almoço  ero  que  eles  termo  home¬ 
nageados  pela  direção  do  clube,  ontem  foi 
paga  a  segunda  parte  do  salário  de  ou¬ 
tubro. 

Brandáoslnho  está  multo  contente 
com  a  classificação,  elogia  0  esforço 
dos  Jogadores  e  espera  chegar  á  fi¬ 
nal  do  torneio.  Outro  motivo  de  alegria 
para  0  técnico  é  qut  não  há  contundidos, 
podendo  assim  manter  a  meima  equipe 
para  0  logo  contra  a  Portuguesa,  sába¬ 
do,  no  Mário  FQho 

Ontem,  pela  manhá,  01  Jogadores 
realizaram  um  treino  flalco.  sob  a  dire¬ 
ção  do  preparador  Melo.  Para  hoje  está 
marcado  treino  flalco  e  de  desintoxica¬ 
ção  na  Praia  de  OnunarL 


nào  tem  problemas,  mu 
o  Cambaiba  vai  levar,  pe- 

I-  _  .a  _a  _  a 1  r 


lo  menos,  dois  Jogadorei 
do  Ume  ao  sacrifício:  0 
goleiro  Céllo,  com  dores 
nas  costas,  e  0  apoladot 
índio,  que  Jogará,  embora 
ainda  náo  tenha  curado 
uma  distensão  na  coxa 

Ki  quatro  equipe*  pan 
cu  Jogos  de  hoje,  sáo  u 
seguintes: 

Coltacás:  Juvenal;  To- 
tonho.  Marcollno,  Beraídl 
e  Júlio  César:  Oalo.  Ri¬ 
cardo  Batata  e  NaJdo; 


Sem  mo/  entendido 


Tuqulnha,  Chico  Pera*- 
longa  e  Piscina  —  Kit 
Branco:  Melosa:  LubCar- 
Blduca  t 


de  Yoná  Magalhães,  Teresa  Ra¬ 
chel.  Rubens  de  Falco  e  Isabel  Ri¬ 
beiro.  Já  deu  pra  sentir. 

•  Tarcísio  Meira  (foto),  e  Glória 
Menezes  já  marcaram  com  o  dire¬ 
tor  Fíávio  Rangei  0  início  dos  en¬ 
saios  de  "Tudo  Bem  no  Ano  Que 
Vem",  para  a  segunda  quinzena 
de  novembro  na  casa  do  casal. 

•  Angela  Maria  terá  jantarvecl- 
tal  (dirigido  por  Paulo  Teira)  co¬ 
memorativo  dos  25  anos  de  car¬ 
reira,  no  dia  17  de  novembro  no 
Preto  22.  Lista  de  convidados  vai 
do  Governador  Faria  Lima  a  Linda 
Batista. 

•  Segunda-feira  no  Roxy  não 
estava  programado  nenhuma  fes¬ 
ta  mas  foi  o  que  virou  com  tan¬ 
tas  presenças  na  sessão  das  dez 
de  “Era  Uma  Vez  na  Atl&ntida". 
"Atlanteies  presentes:  Eiiana.  Fa¬ 
da  Santoro,  ivon  Curl,  Adelaide 
Chíozzo,  José  Lewgoy  e  Margot 
Louro. 

•  Também  ha  sessão  que  foi 
aplaudida  diversas  vezes  durante 
a  presentação  do  filme,  lá  esta¬ 
vam:  Jaguar  e  Olga  Savary,  Ru¬ 
bens  Correia,  Gílbe/to  Braga.  Er¬ 
nesto  Sabóia.  André  Valli  e  Vitor 
Zambito,  marido  de  Zezó  Macedo, 
figura  bastante  aplaudida  e  au¬ 
sente. 

%  Aliás,  Aérton  Perlingeiro  dará 
0  Velho  Capitão  Especial  à  Elia- 
na.  no  próximo  sábado,  no  “Almo¬ 
ço  com  as  Estrelas". 

•  O  cineasta  Arnaldo  Jabour 
feliz  da  vida  porque  seu  filme  "O 
Casamento”  foi  liberado  sem  cor¬ 
tes  e  entra  dia  15  de  novembro  no 
Roxy.  "O  Casamento"  é  o  último 
trabalho  de  Adriana  Prieto. 


Rrandãotinho  mantém  a  baar 


los,  Edalmo, 

Amánclo;  Vicente  e  Car¬ 
los  José;  CéUo.  Renatl- 
nho,  Jorgtnho  e  Pid« 
(Zezé  ou  Zé  Carlos) 
Paraíso:  Joelson;  Rob- 
son.  Joézlo,  Nlnlu  e  Cír¬ 
ios  Alberto;  Ailoon,  Va]- 
mlr  e  Baiula;  Slh-infw, 
Jorgtnho  e  Macedo  — 
Cambaiba:  Céllo;  Dequi- 
nha.  Isaac,  Zé  Rios  e 


PORTUGUESA  VIBRA  COM  A  RAPAZIADA 


—  O  mérito  <fa  clamlflcaçio  <fa  Portu¬ 
guesa  pira  as  finais  do  Torneio  Integração 
náo  me  pertence,  ma*  aos  Jcgadore*.  que. 
diante  dos  problema*  que  no»  atingiram.  *o- 
hretudo  aa  oontuaóes  náo  esmoreceram  em 
mjmento  algum,  e  com  muita  garra  conse¬ 
guir*  n  arrancar  o*  tréa  ponto»  que  precl 
távamo*  Portanto.  *6  teme*  que  agradecé 
loa  e  elogiá-k*  pelo  aíto  espirito  proftasJo- 
nal 

t  a  opinião  do  técnico  Lula  M  ariano 
sobre  a  classificação  da  Portuguea*  para  aa 
finais  do  inteiraçio  Todo»  o»  oontundl 
do»  oferecerão) -ae  par»  o  sacrifício  mesmo 
que  laao  trnuxeme  prejuízo»  maiores  par* 
aa  sua*  carreiras  Paaaamu»  todo  o  ultimo 
Jogo  pressionando  o  Ume  do  Bangu.  mas. 
fcjzmcnte  alcançamos  a  vitória  tão  mere¬ 
cida  para  esses  rapazes  que  só  enobrecem 
o  esporte'  acentuou  o  treinador 

Ontem  o*  jogadores  treinaram  leve¬ 
mente.  e  depois  houve  revtsâo  médica  t 


puuio  do  Departamento  Médico  recuperar 
os  dois  últimos  contundido»  —  Lula  Cario», 
que  ge»;u  O  pe,  ontem,  e  Kranc  soo.  entre¬ 
gue  ao  preparador  Lu*  para  fortalecimento 
da  musculatura 

Para  hoje  está  marcada  corrida  de  lon¬ 
ga  dstánCa  <•  Individual,  no  Alto  da  Boa 
Vista  como  parte  doa  preparativo»  para  o 
Jogo  contra  o  Campo  Orande  sábad-i  á  tar¬ 
de  no  Mirto  Filho  na  preliminar  de  Amé¬ 
rica  x  Figuelreme. 

Tanto  o  Vice-Presidente  interino  de  Pro- 
flaaionai*.  Sr  HUdo  Holando.  como  o  técni¬ 
co  Lula  Marlano  estio  «altsfe.lt:»  com  a  la¬ 
be.'*  das  finais  do  tornefo.  Ontem  mantive¬ 
ram  reunião  visando  preparar  toda  a  pro¬ 
gramação  do  Ume.  etn  função  da  labei*  A 
gratificação  pel*  vitória  aobr»  o  Bangu  e 
pela  claasillcaçá  ãa  fina’»  ser»  definida  ho¬ 
je  Amanhã  haverá  coletivo,  quando  o*  ti- 
tularr*  enfrentarão  aa  juvenis 


Na  Baixada,  o 
Atlético  anda  muito 
mal  em  Meriti 

Ifcétco  Merltlcnse  de-  TRIO  —  Com  a  v.córa 
ier  afastado  do  Cam-  de  i  a  1  sobre  o  Fratarai- 
o  de  Sáj  Joio  de  Me-  dade.  no  Estádio  do  Oniáo 


MADUREIRA  VÊ 
JUSTIÇA  NO  FINAL 


SÃO  CRISTÓVÃO 
OLHA  A  ESTRÉIA 


A  claxilflcaçâo  trouxe  um  novo  ânimo 
ao»  Jogadorea  do  Mídurelra  que  prometem 
se  empregar  a  fundo  para  a  conquista  do 
Torneio  Integração.  Todo»  catão  muito  ale¬ 
gre»  e  acham  que  o  resultado  do  aorteio 
apenas  fe*  justiça  ao  time,  que  não  merecia 
ficar  dr  fora  da  fase  final. 

O  técnico  NeUlnho  é  um  dos  ma*  con¬ 
tente».  pota  vai  poder  montar  seu  Ume  em 
atividade  até  o  dia  14  de  dezembro,  quando 
termina  o  Torneio  Integração.  -*  muito  Im¬ 
portante  jogar  até  lá,  pois  aaaim  o»  jogado¬ 
res  náo  ficarão  parado*  mala  que  o  ne¬ 
cessário". 

O  clube  teria  grande*  prejuízo»  com  a 
desclassificação,  tanto  financeiro*  romo  téc¬ 
nico»,  já  que  a  Inatividade  arrla  oerta,  de¬ 
vido  á  grande  dificuldade  de  se  arranjar 
amlMosos  Ontem  o»  jogadores  se  apresen¬ 
taram  e  hoje  haverá  coieUvo  quando  NeUl¬ 
nho  pretenre  organizar  alguma»  Jogadas  en¬ 
saiada»  |i»ra  o  jogo  contra  o  Sáo  CrUtóvâo, 
que  é  o  primeiro  adversário  do  Madurelr* 
na  fase  final. 


Os  Jogadorea  do  São  Cristóvão  ae  apre¬ 
sentaram  ontem,  ao  técnico  Franz,  e  foram 
áubmeflda*  a  exame»  médico»  nào  havrndv 
nenhum  problema  Hoje  todos  partlrlparSo 
de  um  individual  bastante  puxado,  »ob  a 
orientação  do  preparador  Hugo. 

O  primeiro  Jogo  do  São  CrixtóvJo  na  fase 
final  do  Torneio  Integração  será  contra  o 
Madurelra,  que  t  conslderadi  por  Franz 
como  o  favorito,  por  ter  um  time  mal*  ex- 
perlenle.  e  ccm  mal»  conjunto.  "Nós  vamos 
brigar  multo  para  chegar  ao  titulo,  e  *e  d*. 


d*i*  O  escore  foi  estabe¬ 
lecido  no  aegundo  tempo 


g5*  de  Césu  «  L.xmh*  pa¬ 
ra  oa  vencedores  e  Jorge 
para  o  dme  contrário.  O 
juiz  f-‘l  Valdir  Meio  Brito, 
auxiliado  por  Vicente  Fer¬ 
reiro  e  Rubens  Borres  da 

Silva. 

TROPEÇO  —  Uder  Uc la¬ 
do  na  Chave  A.  o  Oiariii 
empatou  de  o  a  0  com  o 
Bden  no  Estádio  deate.  » 
permitiu  que  o  Tomas  mho 
assumi***  também  a  ponta 
uma  vez  que  ganhou  oa  pin¬ 
to*  de  graça  do  Atlético 
Merltienae.  que  náo  cm  pa¬ 
receu  a  campo.  Na  arbitra¬ 
gem  funcionou  8invai  Ri¬ 
beiro  Magalhães,  auxiliado 
por  Severfno  António  da 
Alva  e  Aimir  Almeida  Maia 

VJNIAO  —  Também  o 
Uruáo  Progreasl*:*  befteft- 
clou-ae  com  o  empata  4v 
Olaria»,  firmando-»*  como 
teroeiro  clube  na  liderança 
da  Chave  A.  ao  golear  o 


pender  dos  Jogadorea  Miamos  numa  b-» 
pou  todo»  tém  mostrado  multa  vontade  e  es¬ 
pirito  de  luta". 


Todos  ea*.áo  confiante*  de  que  a  equipe 
chegue  á  final,  pola  embora  os  clubes  que  »e 
rlaulflcaram  estejam  em  Igualdade,  o  São 
Cristóvão  vem  realizando  um  trabalho  de 
renovação  e  teus  Jogadores  estão  conscien¬ 
tizado»  d*  Importância  que  o  titulo  tem  para 
eles  e  o  clube. 


Tudo  bem  em  novembro 


COSTEIRA  RECOMEÇA  OS  TRABALHOS 

Somente  amanhã  o  Costeira  vol*  O  técnico  promoverá  a  estréia 
tará  a  treinar,  depois  da  c<assitica-  de  dois  novos  jogadores;  Nanico  e 
ção  para  as  finais  do  Torneio  Inte*  Cafuringa,  emprestados  por  experi- 
graçio.  O  treinador  Geraldo  Barbo-  ência  pelo  Tiradentes  e  pelo  Vesúvlo, 
sa  dirigirá  coletivo  quando  definirá  ambos  de  Niterói.  Os  demais  times 
a  equipe  para  o  jogo  contra  o  Bar-  do  antigo  Estado  do  Rio,  classifica- 
baré.  A  partida  poderá  ser  antecipa-  dos  para  as  finais  do  Integração  — 
da  para  sáoado,  já  que  domingo  é  Sapucaia,  Flamengo  e  Barbará  —• 
Dia  de  Finados.  treinam  normalmente. 


DA  CAROLA  (minha  gandula) 

Carolina  com  a  orelha  saindo  sangue.  Eu  me  assusto: 

—  O  que  foi  isso,  filhinha? 

Foi  o  Toddy,  mamãe,  que  me  mordeu,  mas  eu  dei  duas  mordidas 
no  pescoço  dele!  Olho  por  olho,  dente  por  dentei 


da  vitória  parcial  de  2  a  0 
n»  primeiro  tempo.  Bui  12) 
Valcir  e  Paulinho  determi¬ 
naram  o  escore  sob  *»  or¬ 
dens  de  António  Neto  Fi¬ 
lho,  auxiliado  par  Oermióé 
Dominga*  da  Silva  e  Erd- 
llo  Alves  Pariu. 


CIDINHA  CAMPOS 


TEATRO  &  BOITE  ★  Restaurantes  ★  Bares  ★  Churrascarias  ★  Clubes 


EDITAL 


GLÓRIA  MENEZES 
YONÁ  MAGALHÃES 
RENATA  SORRAH 


Com  AgilcJo  Kibriru  *  .kan-ia  de  «indaur 
Nino  r  um  grande  rlrnro 


Eleiçio  para  renovação  do  Con talho 
Deliberativo 


QnCatel! 


Noa  termo»  do  art.  44  do  Estatuto  e  na  conformi¬ 
dade  do  decidido  pela  Junta  Eleitora),  a»  associado* 
com  direito  a  voto  —  FUNDADORES,  ORANDtS- 
BENEMERITOa  BENEMÉRITOS  EMERITOfl.  PRO¬ 
PRIETÁRIOS.  REMIDOS  CONTRIBUINTES  EFE¬ 
TIVOS  t  ATLETAS  VETERANOS  desde  que  maiores 
d*  IS  ano»,  quite»,  em  goao  do»  direito*  social*  t  in¬ 
tegrantes  do  Quadro  Social  há  doat  mesta,  no  míni¬ 
mo.  aaaim  corno  o»  AUetaa  que  votaram  na  tlelcão  d* 
1*71.  lendo  permanecido  no  Quadro  Social  até 
33  g  1*73.  eem  interrupção  —  ettáo  convocado»  per*  ae 
reunirem  em  Assembléia  Oeral  a  fim  de  elegerem,  em 
escrutínio  secreto,  oa  associado»  que  comporão  o  corpo 
tranaitório  do  Conaelho  Deliberativo  no  período  de  no¬ 
vembro  de  1*73  a  novembro  d*  1*7* 

A  Assembléia  Oeral  aerá  Insulada,  em  L*  convo¬ 
cação.  desde  que  k  verifique  a  presença  mínima  da 
metade  maia  um  dos  «ócio»  que  a  compõem,  no  pró¬ 
ximo  dl»  *  de  novembro,  às  10  hora»,  e.  se  não  obtido 
mm  quorum,  em  1*  convocação,  com  qualquer  nümero 
d*  sócios,  no  dl»  13  de  novembro  vindouro  também  át 
10  hora*.  tntctando-K  tmedlatament*  o»  trabalho»  de 
votação,  que  serio  encerrado»  ta  21  horas 

O»  volantes  devem  exibir  a  carteira  social,  com 
a  prova  de  quitação 

A  eleição  concorrem  a  Chapa  Aaul  •  Branca  •  a 
Chapa  Rosa.  Já  registrada* 


Afie  CuWufal  do  DAC, 


Álvaro  Manulto  a  Oupor  FaUlpo  tratom  Oa  voha 
t  Praça  Ttrsomltt.  •  «apJendor  da»  granda»  revistas 


I  pe  FINO  TRATO 

«e  ALCYOMC  ARAUiO  Otraçám  AMMt  HADOAD 

- *1  CVRTA  TEMPORADA 

«s-íí-ifSzi  TEÍTRO  Dl  GALERIA 


De  Jorge  Murad  •  Álvaro  Mamilo 
•  O  ESPETÁCULO  CINCO  ESTRELAS  • 

LADY  HILDA  •  MARfVALDA 

a  MAZILIA  (>tr<x  convidada) 
gO  VIA  P3N3U  *  CELESTE  A  IDA  •  TABA  SILVA 
Atraçda»  EDSON  OILL  ZDENKA.  JOROE  LORKDo 
(Zé  BonltinlM».  TONY  JUNIOR  ALMXID1HHÁ  *  SIL¬ 
VE  RINHA  H  0I3OS  BAILARINAS  E  A  VOLTA  DA 
ORQUESTRA  AO  VIVO. 

Dtraçto  Cvrml  MANOEL  VIEIRA  • 

TEATRO  CARLOS  GOMES  —  Ttl  M2-7JSI 

>.**.  ».*•:  tu  •  domineo»  »•  UR  •  II.»  hora».  *•»  »  mbados. 
I  *»»»6»»  á*  n.l*.  á»  XO  IJ  •  a»  Il.lt  horaa 


ahtjsta»  EXCl.i"  ftill  li-. 

a  r  ANTÓNIO  PEDRO 

r  EXT  OS  Dg  ANTONIO  PEDRO.  MPB-4  •  CHICO  BWAROUt 


Rio  de  Janeiro.  3*  d*  outubro  d*  1*71 


A  MAIS  REQC1NTADA 
SAL/\  DE  WHISKY 


N  ey  Ctatad*  PaiaMire 

Presidente  do  Conaelho  Deliberativo 
*  da  Junu  Eleitoral 


Ds  4.»  a  ».*  03  40.00  EntOIA 
SARADO  Cr»  4»»  PHtÇO  entro 


AMADOR 


JORNAL  DOS  SPORTS,  Quarta-feira,  29/10/75 


LOTERIA  ESPORTIVA 

Sábado  tem  cinco 

% 

jogos  pelo  Teste  259 


Irajá  e  Atlas  brigam 
pela  última  vaga  no  salão 


PISTA 

LIVRE 


O  Tc*te  259  da  Loteria  Fj  por  Uva, 
:om  13  Jogo*  das  semifinais  da  Copa 
Bruil.  tem  nada  menos  de  cinco  par* 
tidas  confirmados  para  sábado:  n.°  5. 
America  (RJ)  x  rtguelrenae,  às  17  ho¬ 
ras  no  Mário  Filho,  n.°  5,  Santa  Cruz 
x  Ttradentes,  às  21  horas,  no  Colosso 
do  Arruda;  n  °  S,  Vasco  x  Ouaranl,  às 
)1  horas  em  8&o  Januário;  n  0  10.  Ceub 
x  Americano,  às  18  horas,  no  Estádio 
Presidente  Médlcl  e  n.®  13,  Sào  Paulo  x 
Cnueiro,  às  16  horas,  no  Morumbt.  Os 
restantes  oito  Jogos  estão  confirmados 
para  domingo,  dia  de  Finados. 

As  apostas  nos  principais  cidades 
onde  o  concurso  esta  Implantado  ofl- 
cialmente,  terminarão  às  22  horas  de 
amanhã,  enquanto  que  no  Maranh&o 
r  Pará,  as  lojas  funcionário  somente 
ste  ás  22  horas  de  hoje  (quarta-feira), 
com  exceção  para  a  capital  paraense 
cnde  os  revendedores  locais  tèm  auto- 
ricaçàn  para  funcionar  até  àa  12  horas 
de  amanhã 

PAOAMENTO  DO  236  —  A  Caixa  Eco- 
nàmlea  Federal  comunica  que  a  recla¬ 
mação  relativa  ao  resultado  do  Teslt 


Com  boas  atuações  na  fase  semifinal 
do  Campeonato  Brasileiro,  o  Santa  Crus 
surge  como  o  maior  favorito  do  teste  259 
Suoj.  possibilidade*  de  vencer  o  Tlraden- 
te»  sào  de  4«  por  cento,  enquanto  seu  ad¬ 
versário  tem  apenas  26  por  cento.  O  em¬ 
pate  «ati  cotado  em  30  por  cento 

Outros  favoritos  do  teste  sào  o  Es¬ 
porte  e  O  Vasoo.  Ambos  tèm  40  pv  cento 
de  púSSlbUdadca  de  vencer  acus  adversá¬ 
rios  O  Esporte  Jogará  com  o  Remo.  no  Es¬ 
tádio  da  Eha  do  Redra  O  Remo  recebeu 
*  cotação  de  26  por  cento,  com  34  por  cen¬ 
to  para  o  empate  O  Vasco  Jogará  contia 


256  foi  Julgada  Improcedente,  ficando 
ratificado,  em  caràler  definitivo,  o  re¬ 
sultado  divulgado  anterlormente.  Fo¬ 
ram  apenas  très  vencedores,  cabendo  a 

cada  um  a  Importância  de  . . 

Cr$  7  362  93SX>2 .  o  pagamento  Já  está 
sendo  efetuado  nas  fUíals  da  CEF.  em 
cujas  cidades  foram  realizadas  as  apos¬ 
ta». 

E8CUR1NHO  E  PIO  VENCERAM  CON¬ 
CURSO  DE  OOL8  DO  258  -  Eacurlnho. 
do  Internacional  e  Pio,  do  Sante  Cruz, 
foram  confirmados  como  vencedores 
do  Concurso  de  Ools  do  Teste  258  da 
Loteria  Esportiva.  Eacurlnho,  foi  autor 
do  gol  mais  rápido,  aos  5  minutos  do 
jogo  1,  Internacional  x  Corintlana.  en¬ 
quanto  Pio,  marcou  o  último  gol,  aos 
44  minutos  do  segundo  tempo  do  jogo 
3.  Palmeiras  x  Santa  Crua.  de  acordo 
com  as  súmulas  dos  árbitros  Arnaldo 
César  Coelho  e  Maurtllo  José  Santia¬ 
go.  que  funcionaram  nas  duas  partidas. 
Cada  um  receberá  o  prémio  de  Cr|  2 
mil,  depositados  «m  Caderneta  de  Pou¬ 
pança  da  Caixa  Econômica  Federal 


o  Ouaranl  que  tem  24  por  cento,  com  36 
por  cento  par»  o  empate. 

O  logo  numero  13.  Sào  Paulo  x  Cru- 
retro,  recebeu  alta  colação  para  a  coluna 
do  melo.  com  42  por  cento  de  pcwlbUlds- 
de»  de  acontecer.  O  84o  Paulo  entretan¬ 
to,  leva  ligeira  vantagem,  com  30  por  cen¬ 
to  para  28  por  cento  do  Cruaelro 

A  coluna  um  e»U  forte  noa  Jqkot  2 
6.  7.  I.  i.  10  e  II  A  coluna  do  melo  ao¬ 
mente  no  Jogo  13  A  coluna  dota  tem  for¬ 
ça  no  Jogo  número  2  O»  Jogo»  l.  4  *  13 
estio  bastante  equlilbradoa.  com  boa»  pos¬ 
sibilidade»  par»  lis  tré»  colunas. 


0  SANTA  CRUZ  GARANTE  SEU  PONTO 


Alias  e  Irajá  fasem  hoje  uma  partida 
quente,  no  glnuio  da  Rua  Torras  da  Oli¬ 
veira.  decidindo  ■  terceira  •  Última  vag» 
d»  Série  C  do  Campeonato  Carioca  de  fu¬ 
tebol  de  aaláo.  na  categoria  principal.  Com 
melhor  saldo  de  gola.  o  Atlas  leva  a  van¬ 
tagem  de  Jogar  apenas  pelo  empate,  en¬ 
quanto  que  o  Irajá  tem  que  vencer  para 
ganhaf  a  última  vaga  da  aetnlflnal. 

Com  dois  empates  —  0  a  0  com  o  Vila 
Isabel  e  3  a  3  com  o  Madure lr»  — ,  o  Atlas, 
que  poaaul  o  saldo  de  2  gota,  poderá  empa¬ 
tar  para  obter  a  classificação  Meamo  ten¬ 
do  também  3  pontos  negativo*  no  turno  ex¬ 
tra  —  vitória  de  4  a  0  aobra  o  Madurem, 
e  derrota  de  0  a  3  para  o  Vila  Isabel  — . 
o  Irajá  tem  que  Jogar  por  uma  vitória,  por¬ 
que  está  com  o  saldo  negativo  de  3  gols, 
relativos  à  primem  faae  classifica tórta.  Ela 
a  programação  completa  de  hoje.  com  os 
locais  e  autoridades: 

Irajá  x  Atlas,  pela  Série  C  (Torneio 
Exir»>.  no  ginásio  da  Rua  Torres  de  Oli¬ 
veira.  com  arbitragem  de  Manuel  Moreira 
Coelho,  auxiliado  por  Lúcio  Oonaales.  Val¬ 
dir  Eleotério  da  Silva,  Michell  Dl  Pollto  e 
EvantuU  Vieira.  Equipes  provávala:  Atlas  — 


Standard  eamtnha 


firme  em  dtreçdo  ao  tri 


Marco  António.  Cadornlnha  (Washington), 
Lula  António.  Roberto  e  Paulo  Roberto.  In- 
Jâ  —  Carlos  Sebastião,  Roberto.  Jalro.  Zé 
Cario*  e  Jomar  (Adilson). 

Vila  Isabel  x  Madurem,  no  mesmo  lo¬ 
cal.  àa  31  horas,  com  arbitragem  de  Adilson 
da  Costa  Salgado,  no  Jogo  preliminar,  tam¬ 
bém  pela  Série  C  Classificado  por  anteci¬ 
pação.  o  Vila  Isabel  Joga  apenas  para  cum¬ 
prir  ,o  último  compromlsM.  enquanto  o  Ma- 
durriro.  tem  qualquer  possibilidade  da  che¬ 
gar  à  fase  semifinal.  Joga  apenas  para  cum¬ 
prir  o  que  determina  a  tabela.  Ela  a*  equi¬ 
pes  prováveis:  Vila  Isabel  —  Mundollbre, 
Ernesto.  Sérgio  Crus  (Tauby),  Lula  Fernan¬ 
do  fCléo)  »  Silvio  Madurelra  —  Carlos  Al¬ 
berto  (Oalocha).  Mário.  Néllo,  Jorge  Joaé  e 
César 

Pelos  campeonatos  mirim.  Infantil  e  lnr 
fanto-Juvenll.  Jogam  hoje.  no  ginásio,  da 
Rua  Almério  de  Moura,  vasco  e  Mackensle, 
com  Inicio  ás  líhSOmln.  Valter  Cardoso  api¬ 
ta  a  partida  entre  mirins.  António  Pereira 
doa  Santos  a  de  Infantis  e  Joaé  Américo 
Santana  o  Jogo  de  fundo  pela  categoria  In- 
fanto-Juvenll.  todos  auxiliados  por  Jaime  de 
Castro  Gonçalves. 


Borghoff  ganha 
expentneta  para  o  futuro 


STANDARD  SUA  PARA  DOBRAR  BORGHOFF 


O  BRASILEIRO  AJex  Dias  Ribeiro  venceu  em 
Thruxton,  Inglaterra,  a  19»  e  última  prova 
do  Campeonato  Europeu  de  Fórmula-3  e  con¬ 
quistou  o  vlce-campeonato  da  categoria,  pois  o  pri¬ 
meiro  lugar  Já  estava  decidido  em  favor  do  sueco 
Ounnar  Nllsson.  O  americano  Danny  SuUlvan,  que 
até  a  prova  de  encerramento  do  certame  levava  uma 
vantagem  de  dois  pontoa  sobre  o  piloto  da  equipe 
Rastro-Mangelf.  conseguiu  chegar  em  segundo, 
além  d*  faaer,  Junta  mente  com  Ounnar  Nllsson  e 
Stephen  South,  a  volta  mala  rápida  da  competição, 
o  que  lhe  deu  um  ponto  a  mala  do  que  oa  seis  regu¬ 
lamentares.  De  asa  forma,  ele  empatou  com  o  Bai¬ 
xinho  Voador,  mu  o  saldo  de  vitórias,  quatro  con¬ 
tra  très,  foi  favorável  ao  mineiro. 

RE8ULTADO  —  Esse  foi  o  resultado  final  da  19.» 
e  última  prova  do  Campeonato  Europeu  de  Fórmu¬ 
la -3:  1.*)  Alex  Dlaa  Ribeiro,  Brasil,  Rastro-M&ngels 
Speclal,  -16m30s,  à  média  horária  de  175.104  quiló¬ 
metros;  2.°)  Danny  BuUlvan,  Estados  Unidos.  Modos, 
I5m31s6/10;  3°)  Stephen  South,  Inglaterra,  March, 
15ro33s;  4.°)  Patrlck  Neve.  Bélgica,  Saflr,  I5m4ls; 
5.°)  Larry  Perklai,  Auatrálla,  RaJd.  I5m41s8/10,  e 
6.*)  Chrls  Barnett,  Inglaterra,  March.  15m42s8/10. 


1  jogo  N®  1 

Flamengo:  34% 

Empate:  34 

Fluminense:  32% 

Jogo  N.®  2 

Corintlana :  38% 

Empate:  34% 

Grémio:  30% 

Jogo  N*  3 

CorlUba:  30% 

Empate:  34% 

internacional:  36% 

Jogo  N°  4 

Golas:  34% 

|  Empate:  34% 

Palmeiras:  32% 

Jogo  N.®  5 

América  (RJ):  38% 

1  Empate:  32% 

Flguelrense:  30% 

Jogo  N.®  5 

Santa  Cruz:  44% 

|  Empate:  30% 

Ttradentes:  26% 

Jogo  N.®  7 

Esporte:  40% 

Empate:  34% 

Remo:  26% 

Jogo  N.®  8 

Vasoo:  40% 

Empate:  36% 

Ouaranl:  24% 

Jogo  N.®  9 

América  (RN):  38% 

Empate:  34% 

Atlético  (MO):  30% 

Jogo  N®  10 

Ceub:  38% 

Empate:  32% 

Americano  30% 

Jogo  N"  11 

Pauuandu:  36% 

Empate:  34% 

Ceará:  30% 

Jogo  N.®  12 

Bahia:  34% 

Empite:  34% 

Náutico  32% 

Jogo  N.°  13 

São  Paulo:  30% 

Empate:  42% 

Cnueiro:  28% 

EXAMINE  RETROSPECTO  DOS  CLUBES 


Quinze  clubes  Incluídos  no  Teste 
259  Já  participaram  da  Loteria  Espcr 
tlva  em  mata  de  100  oportunidades: 
Flamengo,  Fluminense,  Òrcmlo,  Cori- 
tiba,  Internacional.  Palmeiras,  Améri¬ 
ca  (RJ),  Santa  Cruz.  Vasco,  Ouaranl, 


Atlético  (MO),  Bahia.  Sáo  Paulo  e 
Cruzeiro  Com  menos  de  50  participa¬ 
ções  somente  cinco  clubea:  Tlradenles. 
América  (RN),  Ceub.  Americano  e 
Polssandu  O  retrospecto  dos  clubes  na 
Loteria  Esportiva  é  o  seguinte: 


CLUBES 

Testes 

Vitórias 

'  Derrotas 

Empate* 

FLAMENOO  . 

140 

56 

39 

46 

FLUMINENSE  . 

132 

52 

41 

39 

COR1NTIANS  . 

169 

67 

28 

67 

GRÊMIO  . 

115 

58 

28 

29 

CORITIBA  . 

137 

62 

31 

44 

INTERNACIONAL  . 

127 

63 

16 

42 

GOIÁS  . 

73 

32 

18 

23 

PALMEIRAS  . 

157 

73 

27 

57 

AMÉRICA  (RJ)  . 

115 

41 

39 

42 

KIOUEIRENSE  . 

53 

21 

13 

19 

SANTA  CRUZ  . 

106 

29 

31 

46 

[  TIRADENTE8  . 

39 

15 

U 

13 

j  ESPORTE  . 

71 

16 

22 

33 

REMO  . 

55 

24 

10 

21 

VASCO  . 

146 

56 

41 

49 

j  OUARANI  . 

103 

33 

30 

40 

AMÉRICA  IRN)  . 

39 

11 

17 

11 

ATLÉTICO  (MO)  . 

125 

54 

25 

CEUB  . 

21 

3 

11 

■3 

AMERICANO  . 

11 

4 

HDII 

■S 

PA1SSANDU  . 

42 

14 

14 

14 

CEARA  . 

98 

33 

29 

26 

BAHIA  . . 

118 

43 

28 

47 

NÀUTIOO  . 

82 

29 

26 

27 

SAO  PAULO  . 

168 

70 

33 

61 

CRUZEIRO  . 

114  |  52 

20 

42 

O  TESTE  129  FOI  ASSIM 


1)  Cobrado 

0 

X 

1 

Coritiba 

2)  União  Bandeirantes 

1 

X 

2 

Atlético  (PR) 

3)  Pinheiros 

3 

X 

0 

Londrina 

4)  Esportivo 

0 

X 

1 

Grêmb 

5)  Internacional 

2 

X 

0 

Brasil  (RS) 

6)  Pelotas 

1 

X 

1 

Gaúcho 

7)  Dom  Bosco 

3 

X 

0 

Comercial  (MT) 

B)  Sergipe 

3 

X 

1 

Olímpico 

9)  Fortaleza 

1 

X 

0 

Maguari 

10)  Aão  to  Clube 

1 

X 

1 

Sampaio  Correia 

11)  Ponte  Preta 

0 

X 

0 

São  Bento 

12)  Botafogo  (SP) 

0 

X 

2 

Ferroviária 

13)  Portuguesa 

2 

X 

2 

Guarani 

Arrecadação:  Cr$  46.803.113,00 


Prêmio:  Cr$  14. 484. 998, 88 
Número  de  ganhodores;  593 
Rateio:  Cr$  24  426,64 


O  II  Torneio  Ctaoslsta  Independente 
teve  prosseguimento  com  jogos  que  haviam 
«Idos  adiado»  devido  ao  mau  tempo.  Na 
Avenida  Sargento  de  Milícias,  campo  do 
Pavunenae,  a  Standard  Eletrlc  derrotou  o 
Borghoff  por  I  a  0,  gol  de  Zezé,  ao»  20  mi¬ 
nutos  do  aegundo  tempo  num»  partida  em 
que  o  favorito  nio  esteve  noa  aeus  melhorea 
dlaa  e  o  seu  adveraárto  lutou  com  todo  o 
entusiasmo  ameaçando  até  o  final  a  vitória 
do  bleampeão  clasalsta.  Joaé  Gabriel  foi  o 
Juiz,  auxiliado  por  Eido  Linhares  e  Hum¬ 
berto  de  Sousa 

As  ações  nós  primeiros  45  minutos  fo¬ 
ram  de  equilíbrio.  Ao»  lOmln  houve  a  pri¬ 
meira  chance  de  gol.  atravéa  de  Milton,  que 
bateu  Djatma  na  corrida  e  chutou  mal,  pela 
Unha  de  fundo  O  time  da  Standard  Jogava 
bem  até  a  mela  cancha  e  o  ataque  atuava 
aem  brilho.  Aos  21  minuto»  Ricardo  quase 
marcou  ma»  apenas  por  uma  indecisão  entre 
Manuel  e  Itamar.  O  Um»,  do  Borghoff  pro¬ 
curava  reforçar  o  «eu  meio-campo,  jogando 
com  JOuber  sem  tr  ao  ataque  mas  com  pu¬ 
se»  em  profundidade.  Aoa  29  minuto»  Jou- 
ber  esticou  um  paoje  sensacional  para  Mil¬ 
ton.  E»te.  a o  tentar  dominar  a  bola  no  peito, 
perdeu  a  Jogada.  O  lance  de  maior  perigo 
aconteceu  aos  37  minutas  Houve  um  centro 
de  China  pela  direita  e  pularam  Carlio  e 
Itamar  Nio  houve  aquele  deixa  dn  goleiro 
e  s  bola  Is  entrando,  quando  o  mesmo  Ita- 
mar  »e  recuperou  e  ainda  teve  tempo  de 
salvar  O  primeiro  tempo  terminou  0  a  0  c 
fez  Juitlça  ao  Borghoff,  uma  equipe  estrran 
te  na  competição  Interflrmas  que  está  ad¬ 
quirindo  experiência  para  a»  próximo»  tor¬ 
neio»  Aliás,  está  é  a  filosofia  de  seu  Pre¬ 
sidente,  Sr.  Orlando  Mesquita. 

No  segundo  tempo  o  panorama  nlo  mu¬ 
dou  Os  time»  continuaram  concluindo  mal. 
se  bem  que  a  Standard  Eletrlc  tivesse  su¬ 
bindo  de  produção  Aos  11  minutos  houve 
um  passe  em  profundidade  que  colocou  Tan 

S crina  em  posição  legal  para  marcar,  apesar 
oa  reclama*  do  Ume  da  Borghoff  O  gole!- 


CAMPO  DE  MARTE  VÊ 

A  Escola  de  Equltaçio  do  Exército  rea¬ 
liza  hoje.  a  partir  das  ShJOmln  provas  de 
saltos  de  obstáculos,  do  tipo  Orando  Pré¬ 
mio.  para  oficiais  e  sargentos  do  I  Exército, 
no  Campo  de  Marte.  Realengo.  Na  primei¬ 
ra  prova,  oa  sargento»  farão  um  pércurao 
de  aproximadamente  700  metro*,  com  13  obs¬ 
táculo*  de  130m  na  primeira  paisagem  e 
1.40m,  na  segunda. 

Oe  oficiais  entrarão  na  pista,  àa  10  ho¬ 
ras.  para  faaer  o  mesmo  percurso,  com  Igual 


ro  Carlio,  atento  à  Jogada,  saiu  e  salvou 
com  o  pé  Na  recarga.  Ricardo  chutou  por 
cima  0  gol  da  Standard  aconteceu  aos  20 
minuto»  Uma  dos  poucas  «rezes  que  Tott- 
nha  acompanhou  o  ataque  falhou  ao  tentar 
chutar  em  gol  da  entrada  da  área  A  bola 
sobrou  para  o  zagueiro  Zvté,  que,  com  um 
arremesíd  riespretenstao,  mandou  a  bola  no 
ângulo  direito  de  Carlio.  A  Standard  Ele¬ 
trlc  venceu  com  Vermelho;  Z ett,  Manguito, 
Mauro  e  Tolinha.  Lima  e  Cmna; 

Ricardo.  Tangerina  (Ivani  e  Wilson  <Mar- 
tlnho).  Borghoff  —  Cartão;  Dark  (Jean 
Carlos).  Itamar.  Manuel  e  Gilberto;  Sal*», 
Jouber  e  BodlnhO;  Milton,  Jesus  iS&lvador) 
e  Paulo  Valença 

TELEFÓNICA  VENCE  -  No  campo  do 
EC  Cuco  tá  na  Rua  Tenente  Cleto  Campeio, 
na  Ilha  do  Governador,  o  TVlefônlra  der¬ 
rotou  a  EMAQ  por  3  a  3,  numa  paritd*  vi- 
lida  pela  terceira  rodada  do  tumo  do  H 
Tornrlu  Clasatita  Independente  O  primeiro 
tempo  terminou  rom  a  Igualdade  de  2  a  3 
e  foi  multo  equilibrado  Esta  Ml  a  terceira 
vitória  do  Telefônica  «obre  a  F.MAQ 

O  Ume  da  Telefônica  nio  pôde  apresen¬ 
tar  aquele  seu  rendimento  normal,  p-irque, 
devido  a  uma  série  de  desfalques  teve  que 
lmprov.sar  sua  equipe  Mesmo  asalm  o  es 
petáculo  agradou  Ao»  10  minuto»  Dtvlr , 
estabelereu  a  primeira  vantagem  para  a 
equipe  trelnad»  por  ftdaon  Houve  uma  bo. 
nlta  reação  da  EMAQ,  que  empatou  e  logo 
a  seguir  fez  2  a  1.  na  cobrança  de  uma  pe¬ 
nalidade  máxima.  Foi  necrazárl*  boa  dote 
de  tranqflllldade  ao  time  da  Telefónica  para 
superar  a  preszáo  do  adversário.  Aos  43  mi¬ 
nutos  Everaldo  empatou  num  contra-ataque. 

No  segundo  tempo,  o  Telefónica  movl- 
mentou-fe  melhor.  Gradallvamente.  voltou 
a  equilibrar  o  jogo  e,  aos  15  mlnutoa.  através 
do  Everaldo.  fez  3  a  2.  o  que  lhe  valeu  uma 
vitória  das  mal)  difíceis,  ma»  Juste  pois  no 
rômniitn  geral  foi  mal»  equipe.  O  Telefó¬ 
nica  formou  com  Paulinho;  Demônte.  Ge¬ 
raldo.  Zé  Carlos  e  Léo-  Paródl  e  Sonéllo; 
Negulnho,  Divino.  Everaldo  e  Rodrigo. 


PROVAS  DE  SALTOS 

número  de  obstáculos,  mas  da  altura  ini¬ 
cial  de  !.40ni  Todos  oa  competidores  terão 
os  obstáculos  acrescidos  10  centímetros  pro- 
gressivamente.  desde  que  penlsta  empate, 
com  zero  ponto  perdido,  cm  primeiro  lugar. 

A  Escola  de  Equitação  do  Exército,  o  13* 
RC.  o  Colégio  Militar  do  Rio  de  Janeiro.  » 
o  Centro  Hipleo  do  Exército  aão  aa  uni¬ 
dades  representadas  nas  competições  da 
hoje. 


XADREZ 

VALDEMAR  COSTA 


O  O  Meatre  Internacional  da  Argentina 
Raul  Bongulnett  manteve  a  liderança  do 
9.*  Zonal  Sul-Americano,  que  «tá  sendo  rea¬ 
lizado  no  Clube  do*  Diários,  em  Fortaleza, 
ao  vencer  o  chileno  Pedro  Donoso.  Ontem, 
chegou  a  Fortaleza  o  MI  da  Arai  fins  Jú¬ 
lio  Bolbochan.  a  fim  de  faaer  cobertura  pa¬ 
ra  um  Jornal  de  Buenos  Aires. 

*  Os  resultados  da  aéUma  rodada  foram 
ca  seguintes:  Segai  04  x  Hennan  0  5,  Brons- 
tein  1  x  Hé.der  0.  Emma  1  x  Cáoero*  0  * 
8anguineU  1  x  Donoeo  0.  Partidas  suspen¬ 
sas.  Stekel  x  Trota.  Toledo  x  SUva.  Qulnte- 
raa  x  Oouveta,  Panno  x  Bsnltez  e  Szmetan 
x  Bravo. 

*  A  classificação  é  a  seguinte:  1)  Raul 
SangulneU  (Argentina),  com  5,6  pontoe; 

3)  Lula  Bransteln  (Argentina).  5;  3)  Ale¬ 
xandra  Segai  (Brasil)  ,4,6  (uma  auapenea); 

4)  Hennan  ciaudiu*  fUemadrk  (Braell) ,  4 
(uma  suspensa):  1)  Jaime  Emma  (ArganU- 
nai,  4;  6)  Cario*  Eduardo  Gouveia  (Bra¬ 
sil)  ES  ttréa  auepeneai):  7)  Carlos  SUva 
(Chile).  Miguel  Qulnteroe  (Argentina), 
Francisco  TTOI»  (Brasil).  34  (uma  suapen- 
aa) :  10>  Jorge  Ssmeten  (Argentina)  a  Oa- 
car  Panno  (Argentina),  t  (uma  suspensa); 
13)  Otto  Banltec  (Uruguai)  a  Moisés  Ste- 
kel  (Chila).  38;  14)  Pedro  Donoso  (Chila), 
34;  II)  Heetor  Bravo  (Paru).  3  (uma  sus- 
pensa)  a  Pedro  Garota  Toledo  (Pera).  3 
(uma  suspensa);  17)  Hèlder  Câmara  (Bra¬ 
sil).  14;  a  11)  Cario»  Cáoens  -Paraguai), 
ootn  0i  ponto 

á  O  sorteio  Jo  emparoMramanto  do  •.*  Zo¬ 
nal  Sul-Americano  Feminino  apresentou 
a  seguinte  numeração:  1)  Maria  Cristina 
Borges  (Brasil) ;  3)  Norma  Snllcwdcy  (Bra¬ 
sil):  3)  Bdlth  Oyharoábai  (Chile);  4)  Ala- 
Jandra  Tadeá  (Argentina) ;  I)  Allda  Agulr- 


re  (Argentina);  6)  Berna  Carraaoo  (Chile); 
7)  Rute  Cardoso  i Brasil);  e  I)  Júlla  Ariaa 
(Argentina).  A  baiana  Rute  Cardoso  defen¬ 
derá  seu  titulo  de  bleampeà  sul- americana. 

*  A  tabela  do  Zonal  Feminino  é  a  seguin¬ 
te:  1*  RODADA  -  lxí.  2x7,  3x«  e  4x8.  3* 
RODADA  -  8x5.  6x4.  7x3  e  1x2  3*  RODA¬ 
DA  -  4x1.  6x3.  6x3  e  7x1.  4.*  RODADA  - 
8x7.'  1x8.  2x5  e  3x4.  3  *  RODADA  —  Ixl.  4x3, 
Sxl  e  6x7.  6.®  RODADA  —  8x6.  7x8.  1x4  e 
2x3.  7.*  RODADA  —  2x8.  3x1.  4x7  e  5x6. 

d  Flamengo.  Olaria  e  Vasco,  úntooa  clubea 
do*  que  disputam  o  Campeonato  Carioca  d* 
Futebol  que  possuem  departamento  de  xa- 
drea,  vão  propor  a  outro*  clube»  do  futebol 
do  Rio  a  criação  de  seçóes  de  xadrez.  De* 
pola.  do  Campeonato  In  terei  ube*.  astea  tré» 
filiados  da  Federação  de  Xadrez  do  Rio  de 
Janeiro  disputarão  um  torneio  triangular. 

d  Miguel  Qulnteroe  (Argantlna)  0  x  Jorge 
Ssmeten  (Argentina)  1  —  9a  Zonal  Bu'- 
Americano  —  Primeira  rodada:  1)  P4R 
P4BD;  3)  C3BR.  PSD;  3)  P4D.  PxP;  4)  CxP, 
CJBR;  5)  C3BD.  P3TD;  8)  B5CR.  P3R;  7) 
P4B.  B2R;  8)  D8B.  D3B;  I)  0-0-0.  CD3D; 
10)  B9D,  P3TR;  11)  DJT.  CJC;  13)  P8H, 
P4R;  13)  CSC.  BSD:  14)  B3R.  C8T,  18)  C5D. 
CxC;  II)  PxC.  CSC;  1T)  BxC.  DxB:  18)  BIC. 
B3B;  18)  DSB.  0-0-0;  30)  D4R  P4TR;  21» 
P4TR.  BIC;  33)  PJC.  T1BO;  33)  TIBD.  P4T. 
34)  C3D.  P6T.  3»  P3T.  TtB.  31)  P4B.  T3B: 
37)  TRIB,  T1R;  31)  T3BD.  B:B;  38)  B3B. 
T1T;  30)  DSD.  P*R;  31)  CxP  T3R;  83)  P6B, 
PxP:  33)  FOb.  T3D:  34)  D4B,  B4R;  38) 
DxPT  BxPD;  36)  TID.  TOIID;;  IT>  TS8. 
B4R:  88)  TXT  BxT  (7);  39)  TJB.  Aa  bran¬ 
ca*  abandonam  aem  erperar  o  lano*  das 
pretas. 


Dl  N  H  E I R 


Od  C«S  1  üOO  OO  •••  C4  tU  **»0  JC  <j»>0 
*OCB  fomp-S"  .  lu*  sw‘«d  nri.ld  '*a-»d 
1  iP»W***v»«f  t  i  ei  a-»-  /A  r>r..g» 

CEDIJI.A  S  A 

rnioira  i  iitc  miara  t  *H|t»*iaiçi 


CLASSIFICAÇÃO  FINAL  —  Principais  classificadas 
da  temporada  de  Fórmula-3:  l.°)  Campeão,  Oun¬ 
nar  Nllsson.  Suécia,  74  ponto»;  2#)  Vice,  Alex  Dlaa 
Ribeiro,  Brasil.  59;  3°)  Danny  SulUvan.  Estados 

Unidos.  59;  4.°)  Patrlck  Neve.  Bélgica,  50;  5  °)  Lar¬ 
ry  Perklns,  Austrália,  40;  8.®)  Ingo  Hoffmann.  Bra¬ 
sil.  34;  7°)  Eddle  Cheevers.  Estados  Unidos.  21;  8.8) 
Rlchard  Hawkliu,  Nova  Zelândia,  20;  9°)  Plerre 
Dteudonné,  Bélgica.  18;  e  10.")  Connle  Anderson, 
Suécia,  12  pontos. 


mf.  mtngo.  do!»  eer:*m-»  que  contam  com  a  superv;. 
-âo  da  Confederação  Brasileira  de  Automobilismo 
o  (Vnpeor.ato  Brasileiro  de  Fórtnuls-Ford  e  a  Ta 
Ç»  Caixa  Econômica  Federal  de  DlvUáo  3.  O  gatichc 
Clôvt»  de  Moraes  conquistou  o  titulo  doa  monopoitou 
enquanto  que  o*  paulista»  Paulo  Oomes  e  Amadeu  Cam. 
po<  Mgraram-ae  campeóe»  d*  Dtv.iáo  3.  rrapeetlvamenh 
na»  Clazies  C  (acima  de  3  OOlcc)  •  a  laté  1  600cc) 
Formula- Ford:  1.*)  Raul  Natividade  SP  equipe  Cal- 
tabtano.  16  volta»;  2»)  Clóvla  de  Moraes  RS  equlp» 
Hollywood.  16;  3.*)  Arthur  BraganUnl  SP  equipe  Ma- 
n»h  16;  4.*)  Sérgio  f  «cimento  Blauth  RS  Blavcl  Com. 
pctlÇóea.  II;  5»)  Francisco  Gabriel  Neto  SP.  equipe  Lo- 
naflex.  IS;  e  l'i  Joaé  Morara  Neto  RJ  equipe  Holly- 
>4  vottaa.  Dtvtaão  2  —  CTaaae  A:  l/l  Vital  Macha¬ 
do.  VW  6  volta»;  3*)  Amadeu  Campe*  VW  á;  3*)  Ro- 
berto  Fanucrhl  VW.  I;  é.*)  Nel  FhuiUnl  VW.  8;  5*) 
José  Puse' II,  VW.  1;  6»)  Joaé  Perra*  VW  8;  7»)  Or. 
lando  Lovecchlo,  VW.  8;  8")  Jean  Samuel  VW  7  9*) 
Luts  Roaenfeld.  VW,  7,  e  10*)  Ricardo  Coelho'  vW  i 
vcltav  Divisão  3  —  Ctaara  C:  I.®)  Lult  Pereira  Bueno 
Msverlck  8  volta»;  3*1  CamlUo  Chrislófaro  Maverlck 
6:  3  °)  Relnaldo  Campcllo.  Opala  I;  é.«|  Bob  .-harn 
Maverlck.  8:  S.«>  Leopoldo  Eçab.  Dodge,  l;  e  8.»l  Nor- 
berto  Januzal.  Opala.  8  volta». 

CLA8BOTCAÇAO  FINAL  —  Fònntda- Ford.  1«) 
Çampeao,  cióvls  de  Morse».  37  pontos;  2*>  Fr*ncl«co 
í*0  .27.;„3’í  Rob.erto  01  Loreto.  II;  4»)  Raul  Natlvtda- 
d*.  16;  4»)  Jote  Morara.  13;  6")  Amedeo  Ferri.  II;  7«> 
Troncon,  I;  |.«)  Sérgio  Nascimento  Biauth  7; 
,Fr«Jc^0  Osbrlel  Neto  e  Arthur  BraganUnl  4,  íl  *) 
Sérgio  Mattos,  3-  r  12-)  OasUo  Werlang  António  Csr- 
Im  A  vai  tone.  Mário  Patt  e  Romeu  Corslnlo.  1  pomo 
í  —  CIibi  A:  l.°)  Campeio  AmaUru  Câmooa 
“  Vital  Machado,  63;!/)  Joaé  Fusettl  P»e 

4*)  Ariuro  Fernandes  e  Ronaldo  By.  35;  8")  Viíor  Mot 

aí;  S’  ,Nd  FíuiUn1'  **:  •*>  Oraczyck.  20 
ú)  Ricardo  Lens  14;  e  Í0.#>  Bruno  D^Almetda  12  Dl 
71**®  *  — Ç:  I»)  Campeio,  Paulo  Oomes  86  pon 
a?.‘  ?  J  T**1'*®0.  **;  3.*>  Lu  Is  Pereira  Bueno  40 

«*>  Januari.  32;  5.*>  CamUlo  ChrUtófaro'  25 

6‘)  Paulo  Prata  •  Rui  Ferreira.  30;  6.*)  Ricardo  Cara 
T  «c1  e  Relnaldo  Campello.  18;  *  10»)  José  Luta  de  Mar 
chi,  19  poatoi. 


PARA  ler  maior  mobllidaòa  no  patnilhamento  dia 
estradas  sob  sua  Jurisdição,  a  Pohcla  Rodonária 
Federal  looorporarà  à  sua  frota  414  VW  BrasOia 
adquirida  pelo  Departamento  Nacional  de  Ertradaa  da 
Rodagem.  A  eaoolha  do  veiculo,  de  manutenção  fácil  *  ba¬ 
rata  *  de  baixo  consumo  —  fas  11  km  oom  um  Utro  d* 
gasolina  oom  um  —  foi  determinada  pela  preocupação  do 
DN1R  de  adequar  a  sua  frota  d*  patrulha  aos  novo*'  pa¬ 
drões  d*  economia  definidos  pelo  Oorerno  Federal  Além 
dlaao,  devido  ãa  sua»  caracteristteaa  de  projeto  e  constru¬ 
ção,  o  BiadUa  sattafas  perfrltamente  àa  exigências  do 
tipo  de  tnü>iiho  di  oprponçfto, 

O  VW  bi  utllia  da  Foiicla  KodovIárU  é  o  meamo  r«i- 
eulo  de  aérie,  apenas  sal  da  fábrica  Já  pintado  nu  cone 
amarelo  e  asul  *  equipado  com  ràdk  transoeptor  móvel 
VHF-FM  fixado  num  console  central,  o  que  permite  fá¬ 
cil  manuaelo  e  vtsIMUdade.  Ainda  no  console  ratã  tocall- 
sado,  como  equipac-amo  ncraial,  o  (coe  do  sistema  d* 
ridlo-oomimlcação,  que  poaslblUtará  o  centrai*  do  tráfego 
du  ratrada»,  através  da*  oontatee  entre  a  viatura  e  a  cen¬ 
tral  da  corpaHgão, 


O  Br.  Paul  A.  Archer  acaba  de  ser  nomeado  Di¬ 
retor  Financeiro  dn  Chrysler  Corporation  do 
Brasil,  em  substituição  do  Br.  c.  K.  Hollls,  qu* 
foi  convidado  para  assumir  Importante  posição 
numa  subsidiária  da  Corysler  Corporation,  na  Eu¬ 
ropa.  Paul  A.  Archer,  que  atuava  na  Chrysler  Cor¬ 
poration  de  Detrolt,  USA,  desde  1959.  Já  ocupou  po¬ 
sições  executiva»  de  destaque  nos  Estados  Unidos  t 
em  ou  troe  países,  entre  oa  quais.  Colômbia.  Argen¬ 
tina,  Buiça  e  Austrália.  Nascido  em  Oeneva.  Estado 
de  Nebraaka,  o  Sr.  Paul  A.  Archer  é  formado  em 
Administração  de  Em  pressa  pela  Universidade  de 
Nebraaka,  tendo  feito  curaoa  pós-graduação  na  Uni¬ 
versidade  de  Detrolt. 


í  Pxmeml  I 

|  informa  I 
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SÃO  JUDÀT 

encerra 

SEMANA 
FESTIVA  DE 
ANIVERSÁRIO 

Jutias  Tadeu  bic.mpHo  " 
Jatoi  da  Prima*fr»  rnt,i 
rou  onutn.  terça.f,ir,  0  ■ 
prorrima  da  eornsmóricÃ 
da  Semana  de  / 
de  funda  cio  com 


XXVII  JOGOS  DA  PRIMAVERA 


ae  lunaaçao,  com  a  realí^ 
çjo  de  Mlau  em  Açãqí, 
*•  »  hora»  DiXOi2 
tração  de  Ridioam.dotw 
a  parir  daa  10  horu  uST 
çjo  de  Otnáitlci 
Moderna,  a  parir  daa  )]  n, 
raa.  Tarde  dn  Candon-.W  , 
partir  daa  14  hora»  Pinill*. 
alma  do  Festiva!  da  c*ncl» 
e  àa  23  horas  o  Diretor  S 
Co:éflo,  Proíeaaor  A!b»aa 
do*  Santo»  Parente  fsioy  . 
todo*  o*  alunua  daquele  t». 
tabelectmento  de  «nato 
cerrando  aa  atividade»  ca- 
memoriUva*  do  amveruno 
do  Colétfo  Externato  Si» 
Judas  Tadeu 

A  programação  da»  feitlv.. 
dadea  comemor«tiva»  reall- 
tadai  ontem,  e  que  encerra¬ 
ram  a  Semana  de  Aiuvent. 
rio  de  Fundação  do  o  lejio 
Externato  Sio  Judai  Tadru, 
tol  a  legulnte: 

9  horaa  —  Mlis*  em  Ação 
de  Oracaa  pelo  traracum 
de  mala  um  aniversário  do 
Colégio  Externato  3 Ao  Judu 
Tadeu.  com  a  purtklpaçto 
de  todos  o#  proftuore»  t 
aluno*  A  Missa  foi  oiictida 
pelo  Padre  Vale  no  P.erpao- 
U,  com  a  partlcipa;io  de  nrr, 
<rupo  de  jovens  que  acom¬ 
panhou  a  Mlss»  'ocsndo 
vtolio,  na  Matrtr  de,  Nou» 
Senhcia  daa  Ouças,  u 
Praça  Armando  Oooxaia, 
em  Marechal  HttTr.e.i 

10  horas  —  Demoiufraçia 
de  Radlomadortirr.il  por  um 
grupo  de  radiowr.idort* 


O  Professor  Clovtt  Alberto  Ae  Oliveira 
entregou  à  rua  aluna  üenllda 
Duarte  a  medalha  de  vlce-campeá 
da  Prova  Ciclistlca  em 
homenagem  ao  JORNAL  DOS  SPORTS 


Sueli  da  Conceição,  do  CoUgio 
Estadual  Bário  de  Mauá,  recebeu  ia»  mios 
do  Professor  Jonas  LuU 
Pedrosa,  a  medalha  de  vice-campei 
da  Corrida  Rústica 


rJj,  13  a  25  cor  .  ú  rec«D«nao  as  inscrições 

I  de  todos  os  clubes  e  colégios  do  Pais  que  dese¬ 
jarem  participar  dos  XXVII  Jogos  da  Primavera. 
0  atendimento  ao  público  ó  das  9  às  12  horas  e 
das  14  às  18  horas 

A  Olimpíada  terá  a  participação  das  atletas 
á  consagradas,  que  juntamente  com  as  princi¬ 
piantes  não  medirão  esforços  para  garantir  o 
maior  número  de  títulos  aos  seus  clubes  e  co¬ 
légios. 

Não  há  limite  de  idade  para  as  atletas  par¬ 
ticipantes  que  se  apresentarão  em  torneios  e 
competições  de  arco  e  flecha,  atletismo,  basque¬ 
tebol,  ciclismo,  esgrima,  ginóstica.  handebol,  na¬ 
tação.  ténis,  tén  s  de  mesa.  tiro  ao  alvo,  vollbol. 
xadrez,  e  decatlo  Nas  Séries  de  Oolégios  e  Es¬ 
pecai  de  Cubes  não  serão  disputadas  as  moda¬ 
lidades  de  esgrima  e  tênis. 

Além  do  incentivo  à  prática  de  esportes  en¬ 
tre  a  luventude  feminina,  é  obietivo  primordial  doa 
Jogos  da  Primavera  oferecer  ao  público  que  com¬ 
parecer  ao  Desfile  de  Abertura,  uma  demonstra¬ 
ção  de  graça,  agilidade  e  beleza. 

A  festa  de  abertura  dos  XXVII  Jogos  da  Pri¬ 
mavera  esté  marcada  para  o  próximo  dia  15  de 
novembro,  no  Parque  Desporilvo  do  C  R  Vasco 
da  Gama.  em  São  Januário 

0  JORNAL  DOS  SPORTS  nada  recebe  por 
inscrições  ou  ingressos  nos  diversos  torneios  e 
competições  que  constituem  a  olimpíada  feminina. 


Hélio  Leonel,  Aluno-Padrâo  LuU  Cláudio  Oliveira,  do 

do  Colégio  Estadual  Colégio  Ludolf  Reis,  recebeu  a  medalha 

Bardo  de  Mauá.  guando  era  de  vtce^campeio  da  Corrida 

cumprimentada  pelo  Rústica  das  mios  do  Professor 

Vereador  José  Barreto  Afonso  Gonçalves..,. 

FEIRA  DE  CIÊNCIAS  E  ARTES  MARCA  14  ANOS  DO  COLÉGIO  ESTADUAL 

coroação  da  Ramha  do  29-10-75:  III  Feira  de  Ciôn- 
olégio.  que  será  realizado  cias  e  Artes, 
partir  das  20  horas  no  sa-  Amanhã  —  quinta-telra  — 
o  da  A  A  Piauí,  situada  Dia  30-10-75:  III  Feira  de  Ci- 
>  perímetro  urbano  da  Fá-  êncla  e  Artes 
ica  Nacional  de  Motores  Sexta-feira:  Dia  31-10-75: 
A  programação  final  das  *H  Feira  de  Ciências  e  Artes, 
slividades  comemorativas  local:  Salão  Nobre  do  Co- 
i  14°  aniversário  de  Fun-  légio.  Horário:  8  às  20  horas 

içào  do  colégio  Estadual  VoZH o 

Káo  de  Mauá  é  a  segum-  da  Ramha  do  colégio  Lo¬ 
cal:  A  A  Piauí .  Horário: 
Hoje  —  quarta-feira  —  Dia  20  horas . 


O  Colégio  Estadual  Barão  próxima  sexta-feira,  dia  31.  e 
de  Mauá,  campeão  geral  dos  funcionará  diariamente  no 
XXIV  Jogos  Infantis,  dará  horário  de  8  às  20  horas  As 
prosseguimento  hoje,  quar-  comemorações  do  14.°  ani- 
ta-leira.  ao  seu  programa  versário.  que  foram  realiza- 
festivo  que  marca  a  passa:  das  durante  todo  o  més  de 
gem  do  14  °  aniversário  de  outubro  com  promoções  es- 
sua  fundação,  com  a  inau-  portivas.  conferências  e  mui- 

guração  da  Hl  Feira  do  Cièn-  tas  outras  atrações,  serão 

cias  e  Artes  a  partir  das  8  encerradas  na  próxima  sex- 
horas  no  Saláo  Nobre  do  Co-  ta-feira  com  o  encerramento 
légio  A  lli  Feira  de  Ciências  da  III  Feira  de  Ciências  e  Ar- 

e  Artes  se  prolongará  até  a  tes  e  com  o  Baile  de  eleição 


Consldera-se  porém,  bem  recompensado  pelo 
'ato  de  estar  contribuindo  para  o  engrandeci¬ 


mento  dos  esportes,  preparando  física  e  tecnica¬ 
mente  a  juventude  feminina  do  Brasil. 

DEPUTADA  LÍGIA  LESSA 
CONGRATULA-SE  COM  JS  PELOS 
JOGOS  DA  PRIMAVERA 

A  Deputada  Federal  Lígia  Maria  Lesaa  Bastos  en- 
vinu  um  telegrama  de  congratulações  ao  JORNAL  DOS 
•SPORT8  pela  realização  dos  XX  VU  Jogos  da  Prima¬ 
vera.  a  maior  olimpíada  feminina  do  mundo  criada  em 
1W9  pelo  saudoso  jornnlUita  e  escritor  Mário  Rodrigues 
Filho  e  que  o  JORNAL  DOS  SPORTS  vem  realizando 
há  27  unos  A  ilustre  Deputada  Lígia  Maria  Leasa  Bas¬ 
tos  ja  manlfestoj  em  vários  oportunidades  a  sua  aa- 
Usfaçâo  cm  ter  participado  dos  I  Jogos  da  Primavera 
realizados  em  1949  no  rampo  do  Fluminense  F.C. 

O  telegrama  enviado  pela  Deputada  Federal  Ugta 
Maria  Lessa  Bastos  tem  o  seguinte  texto: 

'  Congratulo-me  reaitzaçao  Jogos  da  Primavera  Ve¬ 
rifico  que  interesse  Cultura  Física  da  Juventude  Bra¬ 
sileira  continua  sendo  meta  desse  órgão  especializado 

lia  no* n  m.  I  M  ..  a  V.  »  .  a •  •  ,  _  .  t  .  -  ■» »  -  f  ... 


.MlecioiudflLs  no  últlroo  do* 
mtngo  na  f**  ptrllnunar  4» 


REGULAMENTO  GERAL  DISCIPLINA  OS  RECURSOS  AO  GRANDE  CONSELHO 


qual  participaram  36  musi¬ 
ca*  O  ''estival  da  Cmçlo 
que  empolgou  todos  oi  *la- 
nos  daquele  modelar  esute- 
leclmento  de  ensino  de  Bea¬ 
to  Ribeiro  levou  grande  pi- 
bilro  *0  Pátio  do  Colégio  çia 
com  ls»o  vtvru  cá  tr.otmnio» 
de  uma  grande  fests 

22  horas  —  Encerramento 
dos  atividades  eomenionU- 
vas  do  aniversario  do  Ccleglo 
Externato  São  Judai  Tadeu 
com  a  reunião  de  todes  ot 
aluno*  do  Colégio.  no  PttJO 
da  Escola,  para  uunrem  as 
paluvrai  de  agradecimento 
do  Professor  AIImbo  do» 
Santo*  Parentes.  Direto;  da¬ 
quele  estabelecimento  de  en¬ 
sino. 

Toda*  as  atividades  ij  Se¬ 
mana  de  Aniversario  do  Co¬ 
légio  Externato  Sio  Judas 
Tadeu  toram  coordenadas 
pela  Professora  Elrna  dl 
Abreu  e  Silva  em-arregadl 
daa  atividades  extradaur  do 
Colégio. 

Apd*  o  encerramento  das 
comemorações  o  Prof  Albi¬ 
no  daa  8anto*  Paretgri  reu¬ 
niu  em  teu  gabinete  cs  pro¬ 
fessores  e  ac  colaborador* 
mola  direto*  que  functon»- 
ram  durante  a  Semana  d» 
Aniversário  do  Colégio  pari 
um  coquetel  de  agradeci¬ 
mento  ao  trabalho  per  todas 
desempenhado*,  que  foi  0 
fator  principal  para  o  íxJM 
da  promoção. 


pira  as  integrantes  das  equipes  clas¬ 
sificada»  cm  1*.  1*  *  1“  lugares  na 
Série  de  Clube* 

f  Téru*  —  medalhas  de  cunho 
of:c.al  do  JORNAL  008  SPORTS 
para  as  tenista*  classificada*  em  1 
2  ’  e  2°  lugares  tanto  nu  simples 
como  naa  duplas. 

gi  D.sfile  —  medalhas  de  Hon¬ 
ra  ao  Mérito  de  cunho  oficial  do 
JORNAl.  DOS  SPORTS  para  u  Ba- 
:tM-  c  Porta-Bandeiras  classificadas 
cm  1".  2."  e  3,*  lugares  em  cada 
Serie 

hl  Rainhu  de  coda  Série  —  me¬ 
dalha-  de  Honra  ao  Ménto  de  cunho 
oficial  do  JORNAL  DOS  SPORTS. 
sendo  que  a  Rainha  doa  JOGOS  DA 
PRIMAVERA  receberá  ainda,  o 
Troféu  PRIMAVERA,  do  JORNAL 
DOS  SPORTS, 

1>  Atletas  Mau  Ericlentes  de  ca¬ 
da  Série  —  medalhai  de  Honra  *o 
Mérito  de  cunho  oficial  do  JORNAL 
DOS  SPORTS.  sendo  que  a  Atleta 
Campeã  Mau  Eficiente  do*  JOOOS 
DA  PRIMAVERA  recebera  alnd»  o 
Trofeu  PRIMAVERA  do  JORNAL 
DOS  SPORTS 

Art  O  —  A»  atleta*  iò  recef.-rio 
tutu  medalha»  quando  ae  apresenta¬ 
rem  devidamente  unilormUada* 

X  -  DOS  EXAMES  MIDI  COS 

Art  44  —  Aa  Representações  ins¬ 
critos  caber*  a  tnicisUva  da  «fetlva- 
çâ>  doi  exames  médicos  e  a  oiiu- 
téneí*  médica  i*  parVclpante*  das 
diversas  modalidade*  «Muiante*  do 
programa  doa  JOOOS  DA  PRIMA¬ 
VERA.  ante*,  durante  e  depois  do* 
Jogos  ou  competições 


rem  dúvida*  ou  contestações  Caso  a  Vitoria ",  instituídos  pelo  JORNAL 
Representação  denunciada  níu<  rn-  DOS  SPORTS 
vtc  a  documentação  solicitada  dentro  Art  43  —  A  Representação  ven¬ 
do  prazo  estipulado,  a  Representa-  cedora  de  coda  modal Idadi  e  Closae 
çfto  denunciante  tero  ganho  d*  cau-  de  aun  Série  será  conferido  o  titulo 
sa  Poderá  ser  pedida  »  presença  da  de  Cumpra  cabendo-lhe  a  posse  do 
atleta  motivo  da  denuncia  no  De-  'Troféu  Primavera',  instituído  pelo 
partumento  de  Certame»  e  Promo-  JORNAL  DOS  SPORTS 
çúes  A  atleu  que  convovada,  não  Parágrafo  unico  As  atletas  rr- 
comparecer  dentro  de  24  horas  dara  cebrrSo  os  seguinte*  premlO* 
motivo  para  provimento  do  recurso  ai  Basquetebol,  Handebol  Téns 
impetrado  de  Mesa  Volibol  e  Xadrez  —  me- 

1  5®  —  Srnipir  que  a  Dtrrç&o  dalhas  de  cunho  oficial  do  JORNAL 
Cerol  Julgar  nensiano  poder*  pedir  DOS  8P0RT8  para  as  atletas  mtr- 
a  documentação  de  qualquer  atleta,  grantei  da*  equipes  Classificadas  cm 
■ndependente  mesmo  de  recurso  I  2.°  e  3S  lugares  que  trii.fam  par- 
t  6  “  —  Qualquer  desobediencia  tlcipt  do  d*  metade  e  mais  um  dos 
aos  Parágrafos  4.*  e  4*  acarretará  a  Jogos  realtxado»  por  sua  equipe  em 
desclassificação  da  Representação  do  cada  Série  e  Classe 
Torneio  ou  Competição  que  houver 

dado  motivo  á  apUraç-oo  da*  exigén*  b>  An»  e  Flecha  e  Ttro  ao  Alvo 
cias  acima.  —  medalha  de  cunho  oficial  do 

Art  40  —  Depois  de  aprovado  JORNAL  DOS  SPORTS  pura  a* 
um  <ogo  ou  competição  nenhuma  atletas  integrantes  da*  equipes  clas- 
denúncla  ou  recurso  será  levado  em  slficada*  em  1*.  2.*  e  3“  lugares  e 
consideração.  o*  campeã*  individuais  em  cada  Sé- 

Parágrafo  único  —  O  Jogo  ou  rle  e  Classe, 
competição  será  considerado  aprova-  c»  Atletismo.  Ciclismo  e  Natação 
do  desde  que.  decorrido  o  prazo  es-  —  medalhas  de  cunho  oficial  do 
tabelectdo  no  I  2*  do  Ari.  39  nenhum  JORNAL  DOB  SPORTS  para  as 
recurso  tenha  dado  entrada  na  Be-  atletas  classificado*  em  I.*.  2.“  e  3* 

cretarta  do  Departamento  de  Cer-  lugares  em  cada  prova,  em  cada  Se- 

'ames  e  Promoções,  nem  haja  oposi-  rle  e  Ciaste 

ção  da  Direção  Oeral.  d>  Ginástica  —  medalhas  de 

IX  —  DOS  PRÊMIOS  cunho  oficial  do  JORNAL  DOS 

Art  41  —  A  Representação  que  SPORTS  para  a*  ginasta*  e  as  tnte- 
obtiver  maior  número  de  pontos  na  grante*  do»  conjuntos  classificado* 
forma  da  atine*  "c"  do  Art  36  se-  em  1.*,  1°  e  3.*  lugares  em  cada 

rã  conferido  o  titulo  de  Campeã  do*  prova 

JOOOS  na  Série,  com  direito  ao  di-  e>  Esgrima  —  medalho»  de  cunho 
ploma  correspondente  e  ao  "Troféu  ofictál  do  JORNAL  D08  SPORTS 


Sobre  o*  recurso*  o  Regulamen¬ 
to  Oeral  dos  Jogos  da  Primavera 
prevê  o  seguinte : 

VIU  —  DOS  RIXTRSOS 
Art  39  —  Aa  Representações  lé- 
rèo  o  direito  de  recorrer  contra  de¬ 
cisões  dos  poderes  do*  JOOOS  DA 
PRIMAVERA  ou  denunciando  Irre¬ 
gularidades  que  ae  verificarem  du¬ 
rante  a  realuação  das  Torneio*  ou 
CompeUções  sendo  que  em  qualquer 
caso  o  ônus  de  prova  cuborã  ã  Re¬ 
presentação  recorrente 

I  1*  —  Serão  competentes  para 
Interpor  recursos  os  Representantes 
credenciados  junto*  b  Direção  Oe¬ 
ral. 

I  2.*  —  Todos  o*  recursos  deve¬ 
rão  ser  apresentado*  por  escrito  ã 
Direção  Oeral  e  entregues  na  Se¬ 
cretaria  doa  JOOOS  DA  PRIMA  VE- 
RA.  até  às  19  horaa  do  dia  Útil  se- 

rue  oo  dia  d*  ocorrência,  não  aen- 
tomados  em  consideração  oa  que 
não  estiverem  acompanhados  das 
respectiva*  provas  ou  que  estejam 
redigidos  em  termos  inconveniente» 
ou  descorteses 

I  3*  —  A  Direção  Oeral  sõ  enca- 
mlnharà  oo  O  ronde  Conselho  os  re¬ 
cursos  que  não  contrariem  o  pre¬ 
sente  Regulamento. 

I  4.*  —  A  Direção  Oeral  cabe  o 
direito  de  exigir  da  Representação 
denunciada,  dentro  do  pnuo  de  24 
horaa  depois  da  rntrada  do  Recurso, 
toda  a  documentação  necessária  pa¬ 
ra  comprovação  de  sua  defesa,  no 
caso  de  as  provas  apresentadas  pela 
Representação  recorrente  comporta- 


Homens  de  Relações 
Públicas  elegem  seu  nc 
Conselho  Regional 


AS  PENSÕES  DE  OUTUBRO 

Foi  de  Cri  2466.766  9$  (dois  milhões  quatroosnto* 
e  sessenta  e  cinco  mil.  se  teceu  to*  •  clnqUsnta  •  cinco 
cruze -r o»  e  n:  venta  e  cinco  osnuvos)  o  valor  da  folha 
de  pagamento  de  penrtoniita*  da  CAPEM1  do  mis  d* 
outubro  de  1915  Ems  vultosa  importância  foi  paga  aa* 
beneficiário»  em  ttdo  o  Brasil,  sem  qualquer  problema 
nesi  entravec  burocrático»  O  dinheiro  de  ooda  um  fot 
drpoutad'.  em  »ua  conta  corrente,  no  banco  de  sua  es¬ 
colha.  bastando,  par*  socá-lo.  apenas  preenchsr  um 
cheque  como  se  fsz  rotinelramente.  A  prnsdo  d*  mon¬ 
tepio  é  paga  ao  1*  beneficiário  indicado  na  proposta 
ou  nu  ajteroçòfs  aubsequentes.  enquanto  ptusr,  se  a 
sua  idade  for  maior,  igual  ou  até  14  ono*  menor  que 
a  do  sócio  ipensio  vttaUciav  Cassa  com  o  óbito  do  pen¬ 
sionista  t  pags  *o  I  •  beneficiário  durante  20  anos 
contados  do  més  do  falecimento  do  «seoclado  se  o  só¬ 
cio  uver  mola  de  quatorse  anos  que  o  beneficiário 
<  pensão  não  ruaUcai  A  peAsào  não  TltoUda 
reverte  do  primeiro  aos  demais  bene&dãrtot,  pela 
ordem  de  indicação  do  sócio,  até  completar  X  anoa, 
contado*  a  partir  do  més  do  falecimento  do  sseoclodo. 
6faa  há  ainda,  outro  tipo  de  pensão  que  beneficia 
dnttaminte  o  oiMcisdo  —  é  a  penado  d*  apoieatodo- 
rta  Relacionada  diretamente  com  o  valor  do  pecúlio 
e  ou  pensão  de  montepio  segundo  o  Quadro  ds  Bene¬ 
ficio».  ê  paga  íategrolmento.  »pó»  X  *nc*  de  oontrt- 
bulção  consecutiva  e  ininterrupta  a  partir  de  20-3-44, 
quando  fot  criada  A  Pensão  de  Aposentadoria  4  vita¬ 
lícia  para  aqueles  que.  ao  optar,  tenham  96  ou  mais 
anos  de  Idade  Em  qualquer  outro  caso.  tem  a  duração 
de  20  anos  Ocorrendo  o  óbito  do  sócio  aposentado,  o 
beneficiário  tnd-codo  continua  recebendo  o  valor  da 
pensão  até  completar  20  anos  da  conceaaão  da  aposen¬ 
tadoria  O  valor  acima  referido  foi  pago  a  2.793  psn- 
aionlsloa 

ATUALIZAÇÃO  DE  ENDEREÇOS 

'  Comunique  a  sua  mudança  de  residência  oo  Depar¬ 
tamento  de  Cadastro  d*  CAPEM1  à  Rua  84o  C lamente 
n.»  X  -  Botafogo  -  ZC  «  -  CEP  20  000 
AJUDE  UMA  CRIANÇA  FAÇA  A  CAPEMI  CRESCER 


"Maior  vigor  na  llacaUiaçóo 
da  proíUsio  e  critério  no  regis¬ 
tro;  fazer  cumprir  o  código  da 
éUca;  e  maior  Intercâmbio  com 
az  faculdades  e  as  ABRP",  sio 
alguns  pontoa  enfatizados  pela 
Chapa  Integração,  que  concorre¬ 
rá  na  próxima  aexta-felra  ài 
eleições  para  o  Conselho  Regio¬ 
nal  de  Profissional»  de  Relações 
Públicas  do  Rio  de  Janeiro. 

O  atual  presidente  da  ABRP. 
Sr  Roberto  Carlos  do  Vale  Fer¬ 
reira,  é  candidato  à  presidência 
do  Conselho  Nos  debates  que 
realizou,  ontem,  ás  14  horas,  com 
alguns  membros  da  chapa,  se¬ 
nhores  tdzon  SchetUne  de 
Aguiar,  Francisco  Zoroastro 
Campos  e  Paulo  Carlngl.  o  pre¬ 
sidente  ressaltou  as  "êxitos  con¬ 
quistadas  pelo  esforço  dos  que 
ora  integram  a  chapa":  maior 
reconhecimento  dos  órgão*  do 
Oovemo  e  da  InlclaUva  priva¬ 
da  pela  proAiiio  ampUaçlo  do 
mercado  de  trabalho,  incremen¬ 
to  da  bolsa  de  empregos,  está¬ 
gio  remunerado  a  universitários, 
no  INPS,  implantação  de  um 
veiculo  de  divulgação  (a  ABRP 
conta  coa  uma  tiragem  de  10 
mH  exemplares  do  orgáo  oficial 
da  enUdadei;  resllxação  dc 


eventos  culturais  Importantes, 
como  o  2  °  Encontro  Nacional  de 
Professores  de  Relações  Públicos; 
e  Integração  entre  os  áreas  de 
Relações  Públicas,  Propaganda, 
Imprensa  e  Marketing . 

Sio  os  seguintes,  os  compo¬ 
nentes  da  Chapa  02  Integração: 
EfeUvos:  Roberto  Carlos  do  Vale 
Ferreira,  Mário  Ramos  Torres  de 
Melo,  Domingos  Araújo  da  Cunha 
Gonçalves.  Dante  de  lima  VI on- 
na,  Edson  SchetUne  de  Aguiar. 
Francisco  Zoroastro  Campos  e 
Paulo  Salema  Oarção  Ribeiro 
Suplentes:  Maria  Lúcia  Pedroso 
Angeleas.  Paulo  Carlngl,  Maria 
Bastos  Pessoa.  Edu  Vargas,  André 
Prel  Werneck  de  Carvalho,  8e- 
basUáo  Amoedo  de  Barro#  e  Luís 
Carlos  de  Miranda. 

O  Sr  Roberto  Carlos  do  Va¬ 
le  Ferreira  tem  a  seu  favor,  nos 
eleições  de  sexta-feira,  “uma  vi¬ 
vência  comunitária  de  20  anos", 
segundo  ele  mesmo  declara  Ex- 
aluno  do  ColCglo  Militar,  onde 
exerceu  o  corgo  de  Dlretor-Presl- 
dente  da  Sociedade  Literária,  se¬ 
guiu  a  carreira  militar,  vtnculan- 
do-se  á  Marinha  Alcançou  o 
posto  de  Comandante,  e  no  seu 
currículo,  pode  ser  observada 
uma  Intensa  aUvidade.  Além  de 


presidente  reeleito  da  Associação 
Brasileira  de  Relaçõei  Públicas, 
já  se  projetou  em  vários  funções, 
entre  os  quais  a  de  vice-presi¬ 
dente  do  Montanha  Club;,  mem¬ 
bro  do  Conselho  Deliberativo  do 
Montanha  Clube,  membro  do 
Conselho  DellberaUvo  do  Clube 
Naval,  Assessor  de  Relações  Pú¬ 
blicos  do  Clube  Naval.  Diretor  do 
Departamento  Esportivo  do  Clu¬ 
be  Naval  iPIraquê),  membro  do 
Lyona  Clube,  do  Centro.  Presi¬ 
dente  do  Conselho  de  Educação 
do  Lyons,  1°  Diretor  Técnico  do 
Centro  de  Desenvolvimento  Lo¬ 
jista  iCEDE),  Coordenador  Oeral 
da  13*  Convenção  Nacional  do 
Conselho  Lojista.  Coordenador- 
Assistente  da  3  *  reunião  da  Co¬ 
missão  Inter-Americana  de  Tele¬ 
comunicações,  chefe  do  Serviço 
de  Relações  Públicas  do  Coman¬ 
do  do  l.°  Distrito  Naval  i quan¬ 
do  da  sua  reaUv&çáo).  membro 
da  Coordenação  Regional  do  Pro¬ 
jeto  Rondon.  em  1967  (como  re¬ 
presentante  da  Marinha);  par¬ 
ticipante  na  atuação  do  P.ojeto 
Rondon.  na  qualidade  de  Rela¬ 
ções  PúbUcas  da  Marinha;  mem¬ 
bro  do  Conselho  Nacional  da 
ABRP,  sócio  honorário  da  Socie¬ 
dade  Académica  Fénix  Naval 


Paulo  Caringi,  Cmft.  Roberto  Carlos  e  Francisco  Zoroastro 
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festa  do  dia  8 


O  gol  é  sempre  o  moh  gostoso  num  jogo  do  Campeonato  de  Pelado 


REPRESENTANTES 
JÁ  PODEM  VIR  APANHAR 
SUAS  CARTEIRAS 

Aí  rqulpeá  que  tiveram  »í  muu  inscrições  aprqvadaa 
pa.a  o  VIII  Campeonato  Carioca  de  Pelada,  promovido  pelo 
JORNAL  DOS  SPORTS  Mb  o  patrocínio  exclusivo  di  Ca¬ 
derneta  de  Poupança  UNIBANCO.  devem  mandar  aeu»  re¬ 
presentante*  pegar  a*  carteiras  de  Identificação  dos  peladel- 
ros  Indispensáveis  na  hora  de  cada  Jogo 

As  carteiras  estio  prontas  v  devem  aer  procura daa  no 
Depai  lamento  de  Certames  e  Promoções  do  JORNAL  DOS 
SPORTS,  na  Rua  Tenente  P assolo,  15  a  36.  no  seguinte  ho¬ 
rário  das  9  ás  12  horas  e  dos  14  áa  18  horas  de  segunda  a 
«rata-felra  Aos  sábados,  a  retirada  das  carteiras  pope  aer 
feita  nà  horário  das  9  ás  12  horas 

O  peladelro  que  chegar  ao  campo  na  hora  do  logo  sem 
a  carteira,  náo  poderá  atuar  pola  é  de  posse  dela  que  o  de¬ 
li  pado  for  a  confrontação  da  assinatura  e  da  foto  com  o 
formulário  de  inscrlçáo.  No  coso  de  uma  equipe  comparecer 
::i  oito  peladelros  e  dois  deles  esquecerem  a  carteira,  a 
equipe  será  automaticamente  eliminada  do  Campeonato. 

De  acordo  com  o  regulamento,  que  todos  os  representan¬ 
tes  de  equipes  receberam  na  hora  em  que  retiraram  oa  for 
mulárlos  de  uiacrlçán,  uma  partida  aomente  pode  ser  inicia¬ 
da,  ou  ter  prosseguimento  com  um  mínimo  de  sete  jogado¬ 
res.  Em  caio  contrário  a  equipe  que  náo  tiver  esse  número 
será  eliminada  do  VIII  Campeonato  Carioca  de  Pelada 

SATURNO  FAZ 
BONS  TESTES  CONTRA 
O  FLORESTAL 

Dando  prosseguimento  a  sua  s^rle  de  amistosos  que  sátio 
servindo  como  preparativos  para  o  VIII  Campeonato  Carioca 
de  Pelada,  promovido  pelo  JORNAL  DOS  SPORTS  sob  o 
patrocínio  exclusivo  da  Caderneta  de  Poupança  UNIBANCO, 
aa  equipes  das  sárles  Infantil.  Infanto-Juvenll  e  Juvenis  do 
Saturno  F.  C.  Jogaram  no  último  domingo  contra  as  equipes 
de  iguais  categorias  da  Assoclaçio  Atlética  doa  Moradora* 
do  Horto  Florestal,  no  campo  do  Horto. 

Para  o  técnico  das  equipes  do  Saturno  F.  C,  o  despor¬ 
tista  Pitanga,  o*  resultados  foram  satisfatórios  pois  conse¬ 
guiram  a  vitória  na  série  de  Juvenil,  o  empata  na  série  ln- 
lanto-Juvenil  e  foi  derrotado  na  série  infantil. 

O  destaque  da  tarde  de  domingo  foi  a  vitória  da  equipe 
Juvenil  por  1  a  0,  com  gol  assinalado  por  Adolfo,  tendo  o 
rr.tio-campo  formado  por  Zélio,  Ronald  e  Joio,  dado  um 
terdadciro  ihow  de  futebol.  A  equipe  Juvenil  que  veneeu 
a  A  A.  Moradores  do  Horto  Florestal  Jogou  com  a  seguinte 
consUtulçio:  Manoel;  Ezaul,  Ariaon,  Pelado,  Joio  iBlrtbi), 
Zélio.  Ronald.  Índio,  e  Adolfo  (Marcos). 

A  equipe  Infantil  apesar  de  ter  perdido  por  5  a  0,  náo 
chegou  a  aecepdonar  tendo  como  destaque  Maurinho  e  011- 
[btn  que  moetraram  ter  bom  futebol 

O  Jogo  entra  as  equipas  Infanto-Juvenls  também  foi 
multo  bem  disputado  registrando  um  empate  em  2  a  2  ape¬ 
sar  de  a  equipe  do  Baturno  F.  C,  merecer  a  vitória,  tendo 
Inclusive  colocado  algumas  bolas  na  trave  do  adversário 

O  Jogo  agradou  a  todos  que  compareceram  ao  campo  do 
Horto  Florestal  e  na  equipe  do  Saturno  F.C.  nío  houve  des¬ 
taque.  pois  todo  o  time  moitrou  que  está  multo  bem  trd- 
nsdo  Os  gols  foram  aialnaUdos  por  Fernando  e  Sérgio 
Augusto,  este  último  entrou  no  segundo  tempo. 

A  equipe  Infanto-Juvenü  do  Saturno  F.  C.  Jogou  com 
*  seguinte  formaçlo:  Manoel;  Carloc  Alberto  (Fernando), 
Carinhos.  Hellnho.  Loréco,  Antônio;  Serglnho;  Alexandre; 
Alelxo  (Sérgio  Augusto i. 


Cohstantino  é  destaque  dos  veteranos 


Na  próxima  sexta -feira,  dia  81.  a  partir  das  20  horas  a 
equipe  Infanto-Juvenll  do  Saturno  F.  C.  aatará  enfrentando 
a  equipe  de  igual  categoria  do  A.  A.  Mataraizo,  no  campo 
du  Horto  FIorestaL 

Para  o  Jogo  de  sexta-feira  à  noite  o  técnico  Pitanga  con¬ 
voca  todos  oa  seus  atlejas  para  comparecerem  ao  campo 
do  Horto  Florestal  até  ás  lMOOmln  para  náo  atrasarem  o 
Inicio  do  Jogo- treino  que  eatà  marcado  para  aa  20  horas. 

No  próximo  domingo,  dia  2,  no  campo  númerr  8  do 
rque  do  Flomengo.  as  equipes  do  Saturnmho  e  do  Plnhelrl- 
b  fklaiôii  iiaukhil^  ^  partir  dos  13  horas  e  a  equipe  Juvenil 
enfrentando  a  equ;pe  do  Impacto  F.  C. 


a  equipe 
13  horas. 


Saturno  et _ 

30  mesmo  campo  a  partir  du 

ÍOs  jogadores  da  equipe  Juvenil  que  nio  participarem 
do  jogo  contra  a  equipa  do  Impacto  F.  C.  esiarlo  treinando 
*  partir  du  17  horas  no  campo  número  3  do  Parqua  do 

Flamengo. 

FORÇA  FLU  VAI 
JOGAR  NO  SÁBADO  COM 
TIME  DO  MORTO 

Como  parte  daa  preparativos  para  o  VIII  Campeonato 
Carioca  de  Pelada,  promovido  peio  JORNAL  DO®  8PORT8 
•cb  o  patrocínio  exclusivo  da  Caderneta  da  Poupança  UNT- 
BANCO.  u  equipes  A  •  B  do  Força-Flu  esiarlo  Jogando 
•mlnoaamente  no  próximo  sábado,  dia  1,  a  partir  du  18 
horas  no  campo  número  •  do  Parque  do  Flamengo  contra 
**  equipes  do  Oiená  #  do  Time  do  Morto 

A  programação  doa  Jogas  obedecerá  aos  asgulntas  ho¬ 
rtos 

13  horas  —  Força-Flu  B  x  Orenl. 

17  horu  —  Força-Flu  A  x  Time  do  Morto. 

O  técnico  du  equlpce  do  Força-Flu  desportista  Loren- 
(  tohdu  o  com  perecimento  de  todos  oa  teus  atleua  mda 
ira  antes  de  céda  Jogo,  par»  náo  prejudicarem  o  inicio 
•  Jogos 


MAIS  EQUIPfS  TÊM  AS 
INSCRIÇÕES  APROVADAS  PELO  JS 


A  Dlreçáo-Oeral  do  VUI  Cam¬ 
peonato  Carioca  de  Pelada  esteve  reu¬ 
nida  ontem,  à  tarde,  para  aprovar  as 
Inscrições  daa  equipes  que  disputarão 
o  Campeonato  nas  13  séries,  tendo 
aprovado  uma  bot  quantidade.  Por 
outro  lado,  a  Dlreçáo-Oeral  convoca 
os  representantes  dos  clubes  que  ti¬ 
veram  suas  inscrições  aprovadas,  para 
comparecerem  ao  Departamento  de 
Certames  e  Promoções  do  JORNAL 
DOS  8PORT8,  na  Rua  Tenente  Pos- 
aoto,  15  a  25,  e.  procurando  pelo  nú¬ 
mero  de  lnscrlçáo  publicado  no  J8,  a 
fim  de  que  apanhem  ai  fichas  dg 
Identidade  de  seus  peladelros,  pois 
sem  alas  estario  Impossibilitado»  de 
participar  da*  Jogos.  A  relação  daa 
equipes  que  tiveram  suas  Inscrições 
aprovadas  é  a  seguinte: 

SÉRIE  DE  CLUBES 

Os  Engomadorea,  lnscrlçáo  núme¬ 
ro  99-75 

Real  Constant  Praia  Clube,  tns- 
crlçáo  n.°  123-78. 

Máquina  Cruel,  lnscrlçáo  núme¬ 
ro  139-75 

Orémlo  Esportivo  7  de  8etemoro, 
lnscrlçáo  n.*  145-78 

Comercial  F  C.,  lnscrlçáo  núme¬ 
ro  185-75 

Santa  Catarina  JVC.,  lnscrlçáo 
n.°  312-75. 


Pluma  P  C.,  lnscrlçáo  n.°  217-78. 

Papanatas  P.C.,  lnscrlçáo  núme¬ 
ro  239-75 

Assoclaçfto  Amigos  da  Lauro 
MUller,  lnscrlçáo  n.°  285-75. 

Clube  Lagoa,  lnscriçáo  n.°  291-75. 

Um  Oé  Efe  F.C.,  lnscriçáo  nú¬ 
mero  292-75, 

SERIE  DE  ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS 

The  Halr  Center  da  Ouanabara 
Proc.  Cap.  Ltda,  lnscriçáo  n.°  47-75. 

Pluma  Táxi  Aéreo,  lnscriçáo  nú¬ 
mero  47-75 

Diamantina  Antiguidades,  inscri- 
çáo  n.°  53-75. 

Oráflca  Juarec  Teixeira,  tnscrl- 
çáo  n.°  55-78. 

SÉRIE  DE  ESTABELECIMENTOS 
INDUSTRIAIS 

Klbon  8  A.  -  Indústrias  Allroen- 
tlelas,  lnscriçáo  n.°  34-75. 

8ERIE  INFANTO- JUVENIL 

Associação  Amigos  de  Lauro 
Müller.  lnscriçáo  n.°  4fl  75. 

SERIE  JUVENIL 

Honkl  Tonk  Women  P  C  ,  Inscri- 
çào  n  *  55-75. 


A  festa  Inaugural  do  VIII  Cam¬ 
peonato  Carioca  de  Pelada,  promo¬ 
vido  pelo  JORNAL  DOS  SPORTS, 
aob  o  patrocínio  exclusivo  da  Ca- 
derrieta  de  Poupança  UNIBANCO,  já 
tem  pronta  a  sua  programação.  A 
festa  de  abertura  será  realizada  no 
próximo  dia  8  da  novembro,  no  cam¬ 
po  número  1  do  Parque  do  Flamen¬ 
go  e  obedecerá  ao  seguinte  progra¬ 
ma: 

14  horaa  —  Desfile  das  equipes 
das  Séries  de  Veteranos  e  Securitá- 
ri03.  Bancários  e  Empresas  Finan¬ 
ceiras,  que  farão  os  jogos  de  aber¬ 
tura  do  Campeonato.  « 

14h10min  —  Formatura  das 
equipes  da  A  A.  UNIBANCO,  Banco 
Nacional  do  Desenvolvimento  Eco¬ 
nômico.  Surpresa  F.C  ,  Pracinha 
Praia  Clube,  e  dos  juizes  e  bandei- 
rinfias  que  atuaráo  na  rodada  de 
abertura. 

14h15min  —  Execução  do  Hino 
Nacional  Brasileiro  pela  Banda  da 
Brigada  de  Pára-quedistas  e  canta¬ 
do  por  todos  os  presentes. 

14h20min  —  Ha3teamento  da 
Bandeira  brasileira. 

14h22min  —  Hasteamento  das 
Bandeiras  do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  JORNAL  DOS  SPORTS.  UNI- 
BANCO  e  Federação  Carioca  de  Fu¬ 
tebol. 

I4h25min  —  Retirada  das  equi¬ 
pes  participantes  do  desfile. 

14h30min  —  Inicio  dos  jogos. 

A  ordem  dos  jogos  é  a  seguin¬ 
te: 

14h30min  —  A  A.  UNIBANCO 
(19)  x  Banco  Nacional  do  Desenvol¬ 
vimento  Económico  (15)  —  Série  de 


Securitárioa,  Bancários  e  Empresas 
Flnanceiraa. 

18  horas  —  Surpresa  F.C.  (16) 
x  Pracinha  Praia  Clube  (13)  —  Série 
de  Veteranos. 

Delegado:  Oswaldo  Seara  Mar¬ 
tins. 

Várias  atrações  estão  sendo  pre¬ 
paradas  para  a  festa  que  marcará 
o  início  do  VIII  Campeonato  Carioca 
de  Pelada.  Além  disso,  as  equipes 
que  disputarão  a  rodada  Inaugural 
desfilarão  em  frente  ao  palanque  daa 
autoridades  e  se  perfilarão  para  as¬ 
sistirem  ft  solenidade  de  hasteamen¬ 
to  das  bandeiras  do  Brasil  e  do  Es¬ 
tado  do  Rio  de  Janeiro,  ao  som  do 
Hino  Nacional  Brasileiro,  que  serâ 
cantado  por  todos  os  presentes. 

Os  campos  do  Parque  do  Fla¬ 
mengo  já  estão  sendo  reformados 
pelo  Departamento  de  Parques  e 
Jardins  da  Prefeitura  da  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  por  determinação  do 
seu  diretor.  Engenheiro  Gildo  Alves 
Borges. 

O  diretor  do  Departamento  Au- 
tonômo  da  Federação  Carioca  de 
Futebol,  Sr.  Almehy  Pesset,  já  auto¬ 
rizou  a  participação  de  todos  os  ár¬ 
bitros  inscritos  naquele  Departamen¬ 
to  no  quadro  de  árbitros  que  dirigirá 
os  jogos. 

A  escala  dos  juizes  que  fun¬ 
cionarão  na  festa  de  abertura  do 
VIII  Campeonato  Carioca  de  Pela¬ 
da.  promovido  polo  JORNAL  DOS 
SPORTS,  sob  o  patrocínio  exclusivo 
da  Caderneta  de  Poupança  UNIBAN 
CO.  será  elaborada  pela  Direçáo- 
Geral  do  campeonato,  que  a  publi¬ 
cará  ainda  esta  semana. 


CADERNETA  DE  POUPANÇA 
RESOLVE  PROBLEMA  DO  CONFORTO 


Você  «corda  e  liga  o  rádio.  Uma 
das  multas  noticias:  tempo  bom, 
temperatura  em  elevaçfto.  Você  abre 
a  janela  e  vê  que  ê  verdade.  Mae  o 
Serviço  de  Meteorologia  também  po¬ 
de  errar,  pois,  afinal  de  contas,  er¬ 
rar  é  humano.  Você  sal  de  casa  para 
9  trabalho.  Quando  você  vai  sair 
começa  a  chover,  justamente  na  ho¬ 
ra  do  rush.  E  você  eatá  cansado  do 
saber  que  quando  chove  nio  é  fácil 
encontrar  um  táxi,  pole  a  maioria  re¬ 
colha.  Oa  ônibus  passam  apinha¬ 
dos.  E  você.  na  chuva,  ee  molhando 
lodo.  Quando  é  uma  chuva  com 
-verrtoe,  «mau  n»m  ••  faie.  mar- 
qulees  de  nada  adiantam.  E  nessa 
hora  você  penas:  “Ah,  ae  eu  tlvee- 
te  um  carro."  Al  chegou  a  hora  de 
dizer:  você  eatá  ne  chuva,  todo  mo¬ 
lhado  e  a  pé  porque  quer.  Afinal,  a 
Caderneta  de  Poupança  UNIBANCO 
eatá  af  para  lhe  ajudar  a  nio  ee  mo¬ 
lhar,  náo  andar  em  ônibus  apinha¬ 


dos,  a  ter  aeu  carro.  Para  Isso,  basta 
você  procurar  uma  das  lojas  da  Ca¬ 
derneta  de  Poupança  UNIBANCO  e 
abrir  a  sua  Caderneta.  Depois  da 
algum  tempo  você  n&o  terá  mais 
problemas  quando  o  Serviço  db  Me¬ 
teorologia  ae  enganar. 

Para  que  você  abra  a  aua  Ca¬ 
derneta  de  Poupança  UNIBANCO 
basta  procurar  uma  das  lojas  UNI- 
BANCO  noe  seguintes  endereços: 
no  Centro  —  Rua  da  Assembléia,  75 
e  Avenida  Rio  Branco,  156,  loja  B; 
em  Copacabana  —  Rua  8anta  Clara, 
33,  loja  A;  na  T|juca  —  Rua  Santo 
Afonso,  230,  loja  G;  no  Méler  —  Rua 
Carollna  Máler,  28.  loja  A;  em  Bon- 
eucesao  —  Avenida  Nova  York,  7B, 
loja  A;  em  Niterói  —  Avenida  Ama¬ 
ral  Peixoto,  207;  em  Alcântara  — 
Praça  Carlos  Glanell,  51;  am  Nova 
Iguaçu  —  Avenida  Marechal  Floria- 
no,  2.181  e  em  Volta  Redonda  — 
Rua  25-A,  n.°  23,  loja  10t 


A  luto  pela  bola  empolga  o  galera  do  Parque 


VIII  CAMPEONATO  CARIOCA  DE  PELADA  Promoção  do  JORNAL  DOS  SPORTS  Patrocínio  da  Caderneta  de  Poupança  UNIBANCO 
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Heleno  IMunes  anuncia, 
plano  especial  para  Olimpíada 

da  delegação  braallelra  A  única  autoridade  a  cot  Olímpico*  em  Mon-  sa,  c 
velo  no  avião.  que  lol  che-  comparecer  ao  Aeroporto  treal.  Oi  atletae  beneíl-  nâo 
fiado  pelo  Sr.  Cláudio  fot  o  Almirante  Heleno  cladoe  com  o  programa  dlçái 
Coutlnho  Ele  Informou  Nunes,  Presidente  da  serio  escolhidos  depois  da  portJ 
que  ainda  havia  uma  se-  CBD  No  desembarque,  reunião  que  a  CBD  deve-  recet 
rle  de  solenidades  no  Má-  segundo  ele.  a  CBD  esta-  rà  ter  com  o  COB,  na  eapé< 
xlco  das  quais  os  dlrlgen-  va  recebendo  de  volta  os  qual  farfto  uma  avaliação  a  CB 
tes  vfto  participar  e  que  atletas  que  até  aquele  do  rendimento  de  cada  dlflci 
o  Oeneral  Pires  de  Cas-  momento  eram  de  respon-  esportista.  poro 

tro,  chefe  da  delegação,  sabllldade  exclusiva  do  ,  O  Almirante  Heleno  lha_ 
está  em  Acapulco  Apenas  Comitê  Olímpico  Brastlel-  Nunes  dtise  que  nio  sabe 

as  equipes  de  futebol  e  ro  o  Almirante  Heleno  como  será  o  preparo  téc-  *uste 

vdll  masculino  deeembar-  Nunes  informou  que  será  nico  dessas  atleus,  pois  t  r  el 

caram  no  Rio  enquanto  elaborado  um  Programa  Isso  ainda  depende  de  um  corre 
que  as  de  ciclismo  e  bo-  de  Assistência  pelo  Oo-  plano  de  treinamento  a 

xe.  que  vieram  no  mes-  verno  para  preparar  os  ser  feito.  A  assistência 

mo  vóo,  seguiram  direto  atletas  que  deverão  re-  material,  porém,  poderá  rem 
para  São  Paulo  presentar  o  Pais  nos  Jo-  ser  dada  na  forma  de  ca-  temp 


Doze  campos 
expõem  produtos  no 
Taitersall 

Os  leilões  promovida 
pela  Associação  de  riu. 
dores  de  Cavalos  de  o» 
ridas  do  Rio  de  Jant.^, 
financiados  pelo  JoqJ 
Clube  Brasileiro  cumpri*, 
«  r.  v«w,  l.  8*nto«  i  ss  *5Si#d«  Ttttej. 

3- 7  Montrepan.  G.  E  A  I  55  4411  L**».  A  Sul 

•  I  Balu.  M  Alvrt  ...  1  J7  segunda  elapA,  com  I 

•  ôclo,  *.  EVrratr*  S  St  participação  dí  anl,.‘ 

4- !?^V  tLo.,í  s 

IS  Psd.ro*.  d  Cuis.  »  ss  S*0  José  * 

Enranudo.  MN  t  ss  Ferreiros,  Bonne  Chsi» 
t  •  PAREO  -  AS  izje  HORAS  Mont  Blanc,  Santa  Bm 
ISCO  METROS  -  Cr»  1J  MU.  IUpul,  Castelo, 

i-i  H.  Noon.  1.  m  silva  i  s«  V)da.  Fronteiras,  Tris  n 
s-j  campino,  a.  Rir  4  ss  guelras  e  Vargem  Orun 

1  Embrulhado.  P.  P.  S  SI 

?  2  As  vêndsa  começaria 

S  Chloolo.  O,  F.  A.  1  M  tprc&.fplri  t  j 

4 — S  Orlo,  U.  Mairolra  .  I  SI  .lelrà-,  **044 

"  Oblato.  3  Malta  i  se  como  mal,r  atração  u 
i.»  pareo  -  as  uso  horas  inscnçóís  de  Fizeniu 
i  soo  metros  -  t>»  u  mtl  Mondeslr  SA.,  do  OruM 
K.  Peixoto  de  Castro  tr. 

l-l  Orbo,  A.  Moralra  I»  ti  c]uindo  «  de  hnla  Jl 
"  Hlt  Mundo,  O.  T.  7  S*  ClUinoO  AS  01  no|*,  COB- 

s-j  Bstiro,  j.  Pinto  ...  s  sa  pJ*ttm  quatro  noites  ou 
SR.  riath.  I  Oiiv,  .  i  54  pr oxl mos  dias  4,  teres- 

M. M  !  2  feira  e  S.  quana-lria 
í  aÍTbiX  ò.  a.  r.  s  st  tendo  como  ponto  alto  « 

4—7  G.  niver.  G.  r  A.  #  ss  produtos  dos  Hvu  8i: 
s  sumo,  e  Par.  ...  4  sã  José  e  Expedlctua,  com  X 
t  oiarr.  a.  Abr»u  - .  *  S4  nnlmala,  filhos  de  Devoo 

lí*  MÈte"  o.  ífttt  8venga11-  FelÍCl0'  «3 

i.ioo  metros  cr*  u  mo.  canterbuiy.  Maãi  t  ün 

l-l  Taru,  R.  fralra  ....  (  54  gon  Blanc. 

1  Orphaon.  U.  Mrir  .  t  S4 

j— s  s  sorteado,  p.  r  s  54  o  Conselho  Técnico  i 

•JWLfVfcftei  5  »  mWcrtMmU^ 

a  ninceiy.  g  TA  »  ss  mio  de  erg  30  aill  par»  a 
i  Luaiio.  3.  Eairvra  io  ss  eliminatórias  a  partir  ii 
4-s  Na*or.  t  Mvnrm  i  ss  janeiro  de  16,  aumentss- 

*  Macamburio.  t.  F  4  J4  do  as  dotações  dai  outra 
t  “  pareo  -  as  ss  so  horas  categorias  e  pcrmltlad 
i  mo  metros  -  cr»  is  mil  um  ma  or  interesse  »  nc- 

(DtrpLA-EXATAt  _  vos  n  ro  d  r  letánc»  li 


rsntes  da  delegação 
leira  que  estava  na 


Cidade  do  México  partici¬ 
pando  doe  VII  Jogoe  Pan- 
Americano»  chegaram  on¬ 
tem  ao  Rio.  O  avião  des- 
ceu  no  Oaleão  ás  5hl5m 
e  cerca  de  meia-hora  de¬ 
pois  os  primeiros  espor¬ 
tistas  saíam  da  tala  da 
alfândega,  aparentemen¬ 
te  cansado*  e  desanima¬ 
dos  Alguns  abraçavam 
amigos  que  foram  etpe- 
rã-los. 

Nenhum  dos  dirigentes 


SINFÔNICO  É  FAVORITO 
AMANHÃ  NO  1.°  PÁREO 


Blfõnlco,  Emueté,  Ke- 
Anderson.  Anyway,  Love 
Olary,  Orand  Chlef  e 
Pingo  de  Ouro  formam  o 
campo  do  primeiro  páreo 
da  reunião  de  amanhã,  à 
noite,  no  Hipódromo  da 
Oãvea,  com  Sinfónico 
despontando  como  uma 
dos  forças  sob  a  direção 
de  Juvenal  M  Silva. 

I  -  PAREO  -  AS  20.30  HORAS 

1  .705  METROS  -  Cr»  II  MIL 

K. 

l-l  Sinfónico.  J  .  M  S  J  5* 

2  I  Etmict*  G  E.  A.  ..  I  57 

3  Ke-Andvr .  D.  E  O.  I  S4 
S— 4  Anyway.  N  Santo»  7  SS 

S  L.  Olaiy.  F.  Evtrvti  S  SS 
4-S  O  Chirf.  L.  Mala  .  4  SI 
”  P  0»  Ouro,  L.  S  1  17 
»•  PAREO  _  AS  JO.SO  HORAS 
1  000  METROS  -  Cr»  IS  MIL 
Inicio  So  Ctncur.o  d*  7  Ponto» 
X. 

I— I  Gerúndio  E  Mar.  .  0  St 
>  Manaour.  F  Cario»  10  SS 

3— 3  Núncio.  3  Etcchar  7  St 

4  E  Arrow».  A.  H  .  3  SS 
J-S  Ritual,  E  E»t»vc»  .  4  55 

0  Hmlco.  3  M  S  ,.  S  SS 
7  B  Caatldy.  D  N  J  SS 

4- S  Tribord,  I*  Card  I  SS 

«  N  Benr  A  Hlc  I  SS 
"  B  Hvròtco.  3  T.  S  53 

tr  PAREO  —  AS  31,24  HORAS 
1000  METROS  Cr»  II  MIL 
K 

1- l  Battrnan,  E  O.  S  3  SS 
I  Farmood  DG  .,  I  57 

2- 3  EIAIIo.  J  Malta  I»  57 

4  ITpftart.  E  Eucvr»  S  SS 

>-a  G  Mofnl.  H  C  I  54 

5  N.  Blanc.  r  Cario»  J  SS 

4  -7  El)iru»  3  Pinto  7  M 

I  farrapo,  3  M  S  «  S7 

"  llbrulS,  G  P  A  4  50 

t  •  TAREn  AS  II. SO  HORAS 
1  300  METltOS  ~  Cr»  13  MIL 
|DUPLA-E3CATA| 


APESAR  DO  TUMULTO 
AS  MEDALHAS  ESTÃO  AQUI 

Todos  oe  Integrantes  da  bar  com  o  Jogo.  Na  verda- 
Seleção  Brasileira  d*  de.  estava  dando  a  lm- 
amadores  receberam  me-  pressão  de  ser  um  Jogut- 
dalhas  de  ouro.  depois  da  nho  de  comadres,  mas  nós 
tumultuada  decisão  com  o  estávamos  melhor  e  po- 
Méxlco,  no  Estádio  Azte-  díamos  ganhar  aquele 
ca,  num  fato  singular,  Jogo. 
pois,  na  ansiedade  dt  re-  De  uma  forma  geral, 
solver  o  problema  surgi-  ele  gostou  multo  da  cam- 
do  com  a  misteriosa  tnter-  penha  da  equipe  braslltC- 
rupção  do  Jogo  decisivo,  o»  ra  no  México,  e  ressaltou 
organizadores  acabaram  que  o  tempo  de  prepara- 
premiando  todos  oa  mem-  çào  —  o  minlmo  neccssá- 
bros  da  equipe,  mesmo  rio,  segundo  ele  —  ajudou 
aqueles  que  normalmente  bastante  O  único  time 
não  têm  direito  á  meda-  contra  o  qual  Zlzlnho  fez 

severas  criticas  foi  o  da 
Argentina,  cujo  Jogo  com 
a  Seleção  Brasileira  foi 
quase  que  uma  batalha 
campal,  tal  a  violência 
que  Imperou  durante  to¬ 
da  a  partida. 

—  As  provocações  dos 
argentinos  aos  nossos  jo¬ 
gadores  começaram  na 
própria  VUa  Pan-Ameri¬ 
cana.  na  hora  do  almoço. 

Depois,  na  primeira  bola 
que  o  zagueiro  Tecão 
disputou,  cuspiram*  nu 
cara  dele  Não  houve  Jo¬ 
go.  não  houve  sequer 
rhaiáces  de  se  praticar  fu¬ 
tebol  Ftol  uma  péssima 
demonstração  de  espirito 
antlesportlvo  —  disse. 

Zlzlnho  chamou  a  aten¬ 
ção  para  certos  medos  que 
o  Jogador  brasileiro  ainda 
tem,  como  Jogar  uma  bola 
para  fora.  em  caso  de  pe¬ 
rigo  Segundo  ele.  este  ti¬ 
po  de  atitude,  multas  ve¬ 
zes  prejudicou  o  time,  poli 
num  rebote  mal  feito  os 
adversãrtos  sempre  cria¬ 
vam  situações  dc  gols 
—  Varias  vezes  lembrei 
aos  Jogadores  que  o  Do¬ 
mingos  da  Oula  um  dos 
maiores  zagueiros  que  já 
vl  Jogar  em  minha  vida, 
não  tinha  o  menor  escrú¬ 
pulo  em  Jogar  uma  bola 
pela  lateral  ou  peia  linha 
e  no  fim  tl-  de  fundo  quando  havia 

algum  perigo  de  gol.  Cláudio  Couttnho  disse  que  n do  havia  clima  para  outro  jogo 

COUTINHO  DEFENDE-SE:  HOUVE  ARRUMAÇÃO  DOS  MEXICANOS 

Para  Clãudlo  Coutlnho,  Asteca  —  invadido  por  tor- 

chefe  da  equipe  brasllelri  de  «dores  e  pollciuL.,  que  Uri- 

futebol  no  Pan,  •  Idéia  de  gavam  entre  sl,  chuvas  de 

se  fsser  um  logo  extra  entre  garrafas  e  toda  a  sorte  de 

Brasil  e  México,  no  Estádio  atritos  —  fez  com  que  fasoe 

Asteca.  pela  medalha  de  ou-  tomada  uma  decisão  rãplda 

ro  foi  mais  uma  "arrq/n*-  e  urgente,  paia  que  a  situa¬ 
ção”  doa  mexicano*,  depois  çso  não  se  agravasse  ainda 

do  equivoco  cometido  com  a  mais. 

misteriosa  falta  de  lus  no  —  A  proposta  de  se  dividir 
domingo.  Coutlnho  frisou  *s  medalhas  partiu  dos  pró- 

que  ele  tes  tudo.  ainda  no  prios  mexicanos  e  eu  ainda 

domingo  piis  evitar  a  Inu-  relutei,  a  principio  Como 

stlads  divisão  dc  medalhas,  chefe  da  equipe,  cabia  a 

mos  as  condições  do  Estádio  mim  decidir  se  aceitaríamos 


Tlqutnho  e  Cláudio  Adão 


Mineiro  Marcelo  e  as  jás 


1—1  Rnwlyi  O.  A  (I  M 

J  G>«»la,  3  EXi-ve»  4  54 
3-3  Enhenira  f  Font.  3  54 

4  Atxlita,  G.  Tortl  t  M 

5  P  Foll*.  H  Frr  10  Sfl 

3- 4  Ealkrnberg,  F  L  4  SS 

7  Mar-Nar*.  A.  G.  S  54 

I  Ativa  E.  Ferreira  7  53 

4- 0  Elurtdatton.  H  C.  .  S  34 
10  P  Jovial.  G  A  r  11  58 
ti  Marqulta.  13.  Mrir.  3  54 


para  8ão  Paulo  —  Cláu¬ 
dio  Adão  era  o  mais  es¬ 
nobe  de  todos  — ,  os  Joga¬ 
dores  cariocas  tinham 
uma  discreta  acolhida, 
sem  que  se  tivesse  perce¬ 
bido  a  presença  de  ne¬ 
nhum  dirigente  de  clube 
no  Galeão. 

VELOCIDADE  -  Zlzlnho 
acentuou  que  o  futebol 
moderno  está  cada  vez 
mais  veloz,  mu  os  mexi¬ 
canos,  na  partida  final, 
abusaram  um  pouco  da 
velocidade  e  acabaram 
com  cálbru  no  fim  do 
jogo  Na  expressão  de  Zl- 
zlnbo,  os  mexicanos  "Iam 
morrer  na  praia"  e  por 
este  motivo  usaram  a  ve¬ 
lhíssima  fórmula  do  apa¬ 
gar  as  luzes  para  evitar 
a  derrota: 

—  Eles  Jogaram  numa 
correria  louca  —  disse  o 
treinador 
veram  que  apelar  e  aca 


1- 1  C  Mina».  O  Ea|  II  55 

2  Dam».  I»  CaM'»»,»  •  M 

.1  Pafúnrlo.  C  Vnl*a«  tl  53 

2-  4  Eiianto  L  Cutrra  tl  57 

5  Chrtmk  A  HocJ,  2  3fl 


JORGE  PINTO  MONTARÁ 
COSTA  SUL  NO  SÁBADO 


“  Olabo.  O  E  A  II  *7 
II  I.  ArlASi-lM  F  S  I  SS 
L  Pvtrt.  E  Frr  MSí 
«  •  PAREO  -  AR  14,1»  HORAS 
1300  METROS  -  fr»  IS  MIL 
DUPLA- EXATA  I 
(G  R  A  M  Al 


Costa  Sul.  montaria  d« 
Jorge  Pinto,  é  a  favorita 
na  prova  especial  de  lei¬ 
lão,  uma  das  melhores 
rarreiras  dc  sábado,  a 
'.arde.  no  Hipódromo  dà 
Gávea,  em  1 J00  metros, 
com  Cr$  23  mil  de  dota¬ 
ção.  O  profissional  não 
mon  ia  amanhã  porque 
perdeu  a  sua  mãe. 

I  •  PAREO  —  AS  13 Jo  HORAS 
1  600  METROS  -  Cr»  II  MIL 
iG  R  A  M  Al 


1— l  ImJomjda.  FE.  I  H 
3  Nacarado,  A.  Mor  S  54 
3  Quinado  S.  MC,  10  V, 

2- 4  Xl mando.  E.  Frr  .  2  5« 
3  rebruu»,  3  Fort,  II  5<í 
S  Draytront.  J  P  I  S 

a-7  G.  Panxo.  L  Mala  .  S  M 
lt  Quieto,  G,  F  A  .  7  54 
V  Vai*  do  Pó.  S  8.  1  54* 

4- 10  Scarlattl,  J  M  »  S4 
II  Berloque.  A  Fer,  II  34 
“  Sincopado  8.  Oliv,  I  54 
7»  PARFO  —  AS  IS. 40  HOR7H 
1300  .METROS  -  CrS  23  MH. 
{Prova  Especial  i)e  LolUo) 
lf.  R  A  M  Al 


F.  ESTEVES 
AINDA  ESTÁ 
NA  PONTA 


l-l  F  Chance  FE  S  52 
J— J  Bronqueado.  J  E  4  37 
3  Itobtx  na.  G  F  A  3  53 
3—4  Bo n  Ami,  F.  Carlu»  »  S3 
S  Fiqul.  M  Silva  3  54 
4  6  Jrltrrcon,  J.  Q  47  30 
“  Rmictclxo,  3  Mac.  3  Slt 
HtiulrU.  A  Abreu  I  S4 
r»  PAREO  AS  14  00  HORAS 
:  ooo  METROS  —  Cr*  33  MIL 
iG  R  A  M  Al 


Francisco  Esteve*  matU- 
ve  a  primeira  colocação  u 
estatística  entre  os  Jóqud» 
com  14A  vitórias,  tris  pos¬ 
tos  s  mula  que  OonçsUw 
Frljó  de  Almeida,  se gundl 


imediatamente  para  o  San¬ 
tas.  informando  os  dirigen¬ 
tes  do  fato.  O  América  ofe¬ 
receu  ao  atacante  santlsta  a 
quantia  de  100  mil  dólares 
icercs  de  um  milhão  de  cru- 
selros)  O  Santoe,  no  entan¬ 
to.  Informou  oo  Jogador  que 
não  Ir*  negoclá-lo  por  pre¬ 
ço  nenhum  e,  oo  que  tudo 
Indica.  Cláudio  Adão  vai  es¬ 
perar  a  convocação  para  a 
Seleção  Pré -Olímpica  e,  po*- 
tenormente,  as  Olimpíada* 


de  Montreal  e  tentar  *ua 
transferência  para  o  México 

Cláudio  Adão  dt&sc  ainda 
que  os  dirigentes  do  Ameri¬ 
ca  lhe  garantiram  que  iriam 
manter  a  proposta  de  pé  e 
esperar  por  ,ua  liberação,  no 
Santos 

—  Tenho  s  garantia  dos 
mexicanos  que  ele*  trio  es¬ 
perar  que  eu  tenha  condi¬ 
ções  de  sair  do  Brasil,  após 
;es«lvrr  minha  oltuaçáo  com 
3  Santos  —  disse  o  atacante. 


•—I  Cotia  Sul.  3.  Pinto  *  5« 
3  Demore  F  Silva  4  54 

3  Sambartiba  A  S.  .  12  54 
J  4  Jurlaha  E  Mar.  ..2  5» 

S  Fjc  SimUa.  S.  S  5  S4 

4  Cambra.  R  Freire  14  54 

3— 7  Seir.aíd.  3  Machado  3  54 

5  Guiana.  3.  Malta  1  54 
9  Fala,  3  Quelrox  10  54 

10  E*<-dra,  G.  Are.  II  34 

4- 11  lanara  E  Terralr»  «  54 
13  Vl  Pamon.  F  E  ..  7  54 

"  Guadiana.  A.  G.  ..  9  54 
*  Tulufleur.  U  Mrir  13  M 
4»  PAREO  -  AS  17.15  HORAS 
1  40i  METROS  -  Cr»  19  MIL 
(G  R  A  M  Al 

K 

l—l  Caah.  3.  Earohar  .  3  M 

2  Uarapu  E.  Fer  S  65 

3  Ehimpt  S.  Silva  ..  3  54 

3— 4  Clarl,  F.  Eotavaa  .  4  SS 

S  Nairnlo.  G  A.  FalJÒ  11  33 

4  lt  Jark.  E  R  r.  ..  9  50 
J—7  Straeebino.  G  F.  A.  10  SS 

I  Swing.  3.  Machado  l  St 
9  Dnnald.  A.  Garcia  .  7  54 

4- 10  Hdrlonto.  F.  Ltmoa  (  SS 

11  Snow  Don,  3  Pedro  I  SS 
"  Tulubim  L.  Vand  13  SS 

9  •  PAREO  -  AS  17,45  HORAS 
1.400  METROS  —  Cr»  13  MU 
IG  R  A  M  A» 

K 

l—l  Trmpllo.  G.  F.  A.  10  SS 

3  Xrrlfa.  F.  Eatevea  »  SS 
3-3  Publlrano.  S.  M  .  3  54 

4  Leopardo,  F  Silva  S  Sl 

3—  S  Happv  Boy.  J.  P.  .  S  S7 

5  Jaguar  L  Mala  ..  »  Sl 
7  Cambl(ú,  3.  Eatevea  3  SI 

4 —  I  Etcondldo.  3.  B  P  I  53 
(  Ferhen.  3.  MiHa  .  1  >1 
10  Ocleno,  J.  Q  ...  4  34 

10»  PAREO  -  AS  IIJO  HORAS 
I  300  METROS  —  Cr»  13  MIL 
|V  A  R  I  A  N  T  El 
i  DUPLA-EXATA) 

K. 

I— I  Conitttuclòn.  I.  P.  I  St 
I  Eaiy  Cat.  3  Pinto  4  SS 
3 — 3  S  Apple,  G  F.  A,  .  7  SS 
4  T  Tchou.  3  Maita  I  54 

3—  S  Seventeen.  F  Silva  S  54 
4  Cardaria,  F  Eat  .  I  SS 

4— 7  Colange.  L  Mala  ..  3  St 
I  Uiuaka.  A.  Moralaa  3  57 


colocado  Estevet.  com  Índi¬ 
ce  de  aproveitamento  de  ... 
65  21  ‘r,  'aturou,  até  o  B» 
mento.  Cr»  3  Ml  >50.00 

Entre  os  trtlnadon» 
com  os  três  vitórias  obtldM 
nss  últimas  reuniões.  Robe. 
to  Morgado  empatou  coo 
Alberio  Nahid,  os  dois  coa 
sessenta  pontos  Pauto  Nop 
«ado,  Ftllpe  Lavor  e  SUvtt 
Moral»,  estão  nss  pouçia 
imediatos. 

Jóqueis 

F.  Esteve»  . 1* 

O.  F  Almtld»  . 1“ 

J.  M.  Silva  . 1® 

/  Pinto  . ■ 

A  Moral»  .  JJI 

E  Ferreira  . .*•  ■ 

r.  Pereira  .  « 

J.  Machado  .  ® 

O  Meneses  .  ® 

A.  Ramos  .  * 

E.  Alves  .  * 

A.  Ferreira  .  2 

4.  Malta  .  2 

4  Pedro  .  2 

4.  Reis  .  * 

O.  Alvea  .  ■ 

P  Cardoso  .  2 

E  R.  Ferreira  .  * 


l—l  S-ilrburg.  3  Mac,  I  53 
I— I  Gudunov,  F.  Eili  vrt  S  52 
1—3  Xu.  E  Fermra  3  54 
4  Continuai..  3  II  P  I  53 
I  5  S  Bo«t,  A  Mnralea  3  54 
4  El  Dirm,  E  Mut  4  54 
3.  PAREO  -  AS  14  30  HORAS 
1  00  METROS  Cr»  15  MIL 
iG  RAMA) 


l—l  Rediikin,  3  Mac.  10  54 

3  Fuíton.  A  Abreu  .  S  54 
3-3  Don  Ore*  U.  Mrir  0  57 

4  Pormenor.  J.  Malta  4  54 

3— 3  Vlnhalí  F.  Eatevea  9  ST 

4  Tafo.  L  Maia  2  S0 

7  Piamgulnha,  E.  F.  7  34 

4- S  Flore.  G  F.  A.  ...  4  36 
"  Ibc-nu  R  Freire  .  I  M 
9  Crixibat.  L  Corria  3  SS 

4-  PAREO  —  AS  1300  HORAS 
I  540  METROS  -  Cr»  13  MIL 
Inicio  do  Coneurao  de  7  Fooia» 
iC  R  A  M  Al 


NUZMAN  CREDITA  MEDALHA 
DO  VÔLI  À  CORAGEM  DA  EQUIPE 

—  No  masculino,  nos  não 
deveremos  ler  problemas. 
No  feminino  ê  que  a  parada 
vai  ser  dura.  O  Peru  é  um 
adversário  perigoso.  Nossas 
previsões,  contudo,  são  de 
que  vamos  classificar  ss  duas 
equipes  —  disse  o  Sr.  Carlos 
Artur  Nuxman. 

Copa  América  —  O  presi¬ 
dente  da  CBV  informou  ain- 
,lld.  da  que  o  Brasil  propôs  no 
México  a  criação  da  I  Co¬ 
pa  América  de  Vollbol.  uma 
espécie  de  Jogos  Pan-Ameri¬ 
canos.  com  equipes  de  poises 
dos  três  Américos.  Segundo 
ele,  s  Copa  ainda  não  tem 
nem  data.  nem  local  defini¬ 
dos.  mas  cm  março  TTaVírn 
uma  reunião  especial  para 
serem  resolvidas  estas  ques¬ 
tões 

Para  o  Sr.  Carlos  Artur 
Nuxman.  o  interesse  do  Bra- 
sll  em  promover  esta  oom- 
"  3U*  petição  se  explica,  principal - 
mf“*'  mente,  pelo  disputa  das 
Olimpíadas  e  esta  seria  uma 
boa  oportunidade  de  se  tro- 
Kr  o*  nossos  principais  ad¬ 
versários  em  Montreal: 

—  Cuba.  por  exemplo,  está 
com  um  ume  magnifico  e. 
por  suas  próprias  previsões, 
el»  deverão  conseguir  o 
quarto  lugar  nas  Olimpíadas, 
perdendo  apenas  para  trts 
poises:  União  Soviética.  Ja¬ 
pão  e  Polônia.  Esta  é  um 
d»  motivo*  do  nosso  inte¬ 
resse  na  Copa  América  — 
explicou  o  Sr  Carlos  Artur 
Nuxman 


Rodada  do 
basquete  tem 
três  jogos 

Tréa  Jogo*  dão  prossegui¬ 
mento  hojs  à  noite,  oo 
Campeonato  da  Primeira 
Divisão  de  bssquet*  mas¬ 
culino,  em  sua  terceira  ro. 
dada.  No  glnãtlo  do  Mou¬ 
risco  o  Botafogo  enfrenta 
o  Olaria,  com  srbltragsm 
de  Hugo  Peretri  t  Gilmar 
Pereiro.  Nt  Rua  AJviro 
Chav»,  o  Fluminense  Joga 
com  o  Grajsú  Country, 
com  Luls  Caetano  e  Dilo 
Lima  na  arbitragem.  Com¬ 
plementando  t  rodsds  o 
Rlachuelo  enfíenta  o  Vas¬ 
co.  no  glnislo  da  Rua  Ma¬ 
rechal  Bittencourt  Todos 
o*  Jogos  coaMçsm  às  21 
boros. 

A  Federação  MetropoU. 
Una  de  Basquete  confir¬ 
mou  que  o  segundo  ]Ogo  da 
série  melhor  de  trts  pontos 

3ue  decidirá  o  Campeonato 
uvcnll,  e..tre  Flamengo  e 
Rlachuelo.  será  disputado 
no  sábado  às  18  horas,  do 
gtn&llo  rio  Boltfogo  no 
Mourljco 

Os  Jogos  da  segunda  ro- 
dsdt  do  Campeonato  da 
Primeira  Dtvtaão  tpresen- 


mos  tréa  Jogos  Já  classifi¬ 
cados  como  perdidos",  e  a 
direção  técnica  da  equipe  — 
"prtnclpalmente  pelas  modi¬ 
ficações  mtrodusldai  em 
tr»  Jogos,  em  que  tr»  Jo¬ 
gadores  distintos  pratica- 
mente  viraram  a  sorte  da 
parUda:  Celso  Kalacbe  con¬ 
tra  o  Canadá,  Bem* rd  oon- 
Ira  o  México  a  Wtlllam  con¬ 
tra  oe  Estados  Unidos”. 

Tumulto  —  N 
contra  o  México,  Nuxman 
quebrou  o  pé  esquerdo.  Ele 
contou  que  neste  Jogo  o* 
brasileiros  tiveram  contra  st 
uma  multidão  de  sete  mH 
pessoas,  que  agrediam  oe  Jo¬ 
gadores  de  todas  ss  manei¬ 
ras  possíveis,  deede  pedradas 
•  gsnafadss.  até  otenias 
pessoais. 

—  No  fim,  houve  uma  tre¬ 
menda  briga,  um  tumulto 

Ra),  mas  nóe  conseguimos 
ar  até  o  rinal  d»  Jogoe 
o  mesmo  padrão  técnico  — 
acabou  no*  danAn  a  i 
lha  de  prata. 

No  Campeonato  Sul-Ame¬ 
ricano.  que  ser*  disputado 
em  Assunção,  no  Paraguai, 
entre  ZS  de  novembro  •  4  de 
desembro.  Nuxman  acredita 
que  o  único  adversário  pa¬ 
ra  o  Brasil  ter*  mesmo  o 
Peru.  A  importância  deste 
Sul-Americano  reside  no  fa¬ 
lo  de  que  nele  serio  decidi¬ 
das  as  vagas  para  as  Olim¬ 
píadas  d*  Montreal,  em  Julho 
do  ano  que  vem.  e  as  poest- 
büidod»  brasileiras  tio  bem 


1-  1  Imbui.  F.  E»levr*  3  35 

3  Arnexna,  J.  MtC.  II  54 

2- 3  Or6.  G  F.  Silva  10  54 

4  Moirano.  F  Stlv*  10  55 
4  OcpIo.  3.  Ptnlo  2  53 

3- 4  Secretariado.  E  RT.  7  31 
"  Núncio.  3  Escobar  5  54 
7  Gubhio.  A  Frr  ..  9  55 

4- S  Eufórico.  3  B.  P.  I  33 
9  P*cla,  J.  Pvdro  ...  I  55 

10  Uthant.  M  NIC  ...  1  55 
5.-  PAREO  -  AS  ISJ0  HORAS 
I  400  METROS  -  Cr»  14  MIL 
(O  R  A  M  Al 


Nutmam, 
de  muletas 


R  Morgado  . . 

A.  Nahid . 

P  Morgado  ... 

F  Lavor  . 

8  Moral»  .... 

E  Freitas  . 

A  Moral»  .... 
S  dAmore  ... 
A  P.  (Uiva  ... 

O  Fetjô  . 

N  Oom»  . 

J.  Limeira  .... 

V.  AlUno  . 

V.  Panelas  .... 
E  P.  Coutlnho 
J.  S  Silva  ... 
4  L.  Pedro» 

A.  Ricardo  ... 
C  Pereira  ..• 


1—  1  Plu  Brito.  F.  Eat  S  3t 
3  Perrtrr.  E.  R.  Ext  .  4  S4 
3  Lagaritiro.  3.  Mxlu  3  53 

2— 4  T  Boy.  A.  Moralea  7  .1 
5  Norball.  G  Arc.  .  10  54 
I  Mlsaouri.  R  Carmo  3  47 

3— 7  Gentil  3  Machado  1  54 
3  Cindido.  3.  Eitrvrs  13  M 
»  U  Pttlla.  C.  Abreu  9  33 

4— 10  Opol,  G.  A.  EciJÔ  13  57 


Jockey  Gub  Brasileiro 
Leilão  de  Potros 

Hoje.  quarta-feira,  29  de  outubro  de  1975  serio 
realizado*  Leilões  de  Potras,  promoção  da  Azaocla- 
çio  dos  Criadores  de  Cavalos  de  Corridos  do  Rio  de 
Janeiro  e  patrocínio  do  Jockey  Club  Brasileiro  No 
Tattersaj  da  Vila  Hiplca  do  Jockey  Club  Brasileiro, 
na  Avenida  Borges  de  Medelroe  n.°  2.725  (Pontes 
de  Tábuas)  —  entrada  também  pela  Rua  Oeneral 
Oarzon.  Inicio  ás  21  horas. 


GONÇALINO 
FORÇA  NA 
QUANTIDADE 

Na  corrida  d*  omsnhã  » 


100  x  Grsjaú  47;  Botafogo 
72  x  Rlachuelo  70;  Vaaco 
107  x  Jequlá  37  •  Olaria 
70  x  Municipal  30 


Mauro, 
herói  do  vált 


COMO  CULTIVA*  O  -eiGL 


PRONTO  ATENDIMENTO 
CLÍNICO-CARDIOLÓGICO 
DIA  E  NOITE. 

2  54-2568  ou  264-3122 


COM 

GARY  PLAYER 


JORNAL  DOS  SPORTS,  Quarfa-toirq,  29/10/75  11 


IVAN  LEAL 


RELEASE 


4  Kiint  Tu 
aprrse-.uado: 

Vâc  Pir»  OrVm 
(Com  Outíi)  f.xrratUno 
8  Jacinto  de  Thcrmes 
ti  FUine 

(Longa  metragem  »  iti 
programado* 


CARNE  NÁO 
E  PROBLEMA 


Não  cxiat/O  ni  iUium  oroblemu  no  abas¬ 
tecimento  de  carno-v**oe  n>  mercado  ca¬ 
rioca,  «egundo  u  informação  divulgada 
«otem  por  gerente»  de  vàriç*  supermer¬ 
cados  do  Rio  Explicaram  que  *»  dona** 
de-cusa  relutam  em  adquirir  a  carne  no» 
açougue»,  porque  a*  preço»  tão  bem  max» 
alto»  e  dL!  u  rxzáo  do  aumento  de  mo- 
vumtnto  tua  supermercado* 


21,03 

8  Senhorita  «  Seithir*»  (Cl 


ARIES 

tu n  »  h/4) 

1 1  lr:iç.'  '  de  recebimento 
do  qunnUn*  elevados. 

1  i..ã?  hos  ojoiuntos 
ncnUmcntato  «  certa 
iritibliMade  na  aatido. 

.ti  ..  rc;  ousar  um  pouco. 
Numero  (ovoravcl:  319. 


A.-um»l  (C) 


17,00 

*  Vovó  Viu  *  Ora  <01 
4  Clube  do  CaptUo 
Az*  (Ci 
apresentando. 

Super  Heróis  <Ct 
U  Eircr.irs  íuir.  Aritte 


22.00 

4  O  Orlto  <C> 

(Novela) 

8  0  Caçador  (C) 

t Serie  policia!  especial 
p ara  a  TV.  Com  iten  8o- 
«ud  •  Id.i  Luptao) 


M  Galinha»  - 
unha  Legal  (C 
cm  Dbnõnaáo 


uencia  escolar 


22.4C 

4  Amanhã  (O 


17.45 

4  Mary  Tyl^t  Uoore  (O 


imiiiritse  de 


<91/4  a  10/5) 
i  ;a  horta,  evita 

atatmilr  ccmprcmlasos 
i>  íít  bom  para 

r.d  idoa  c  investigações 
científicas.  No  amor, 

'  o  casual  apradável. 
iuro  favorável:  412. 


4  Featival  de  Htiwioo# 
«pmeniando: 

Rio  daa  Alma*  Perdida» 
(No  Norue»ie  am/jrtcetu) 
d»  t*7í  durante  a  cor¬ 
rida  dc  ouro.  o  vlOvo 
Matt  Caldcr  reeéro-aal- 
dc  da  vrifito,  lenta  aa- 
tsb'  iecer-ee  eomo  fawn- 
deliu,  >o  lado  4o  /Ilhó 
idowKente,  Mort,  que 
tuda  w8»  K/bre  **u  pas- 
«ade,  O  Jogaeof  Harrj 
W  estar»,  tentando  resti- 
irar  aa  ptc-sos  um»  mi¬ 
na  de  onrt»  gsah*  na» 
cartas,  (rrc  M»tt  ícçtl 
tm  mu  cavalo  •  datta-o 
ior.  »un  mulher,  a  c*a- 
teia  de  aaloen  Kr.?,  4 
p.crcO  de  índio»  aalra- 
gf.i»  que  aatáo  p*r*  ata¬ 
co?  a  f atenda  Dürpoxto 
a  vtnçw-M.  Mau  «i. ne¬ 
gue  «.utapar  ewn  o  ilUx 
i  Ka«  pela  dnlca  eald» 
pwjrt,:  a»  oot-ndélra* 
do  Rso  8cm  Volta  No 
eaininho  •.i/ftmondo  oa 
pert,;  j  d»  bote*  tr,-.pr->* 
vltadit  2 ir  vai  tendo 
ai  tolda  oor  Mart  Oe-i 
ilobcrt  MJtch.i.n  Mart- 
:»ji  Idonroc  Ro»7  Ca* 
ihotto  »  ToltJió  Kattlf  I 
j  üitiroa  Cdiceo 


GÊMEOS 

(21/J  a  25/61 
•  de  um  chefe, 
tm  -go  que  multo  !he 
agradará.  NLo  faça 
i.-oní  .  •nela.-;  a  criatura  do 
r  *  •>  oposto.  Período 
rlcnt  t  u.  vine^m  longa, 
fh.mero  favorável:  643, 


18,30 

#  O  Velho,  o  Menino  e  e 
Burro 

<N  tela  Infantil' 

11  Deaenho  Aninutío  tCi 


19.00 

4  Bravot 
iNmein 

i  thn  Dln  o  Amo;  ,Ci 
(Novela) 

13  Leeda  de  Utn  Pisto!«tio 


CÂNCER 

(21/6  a  21/1) 

•  mottrc  preocupado 
cl'.'  r^rça  de  certa 

,  >  •  Isso  só  pode 

-írli-io.  Possibilidade 
mpo  no  umblente 

'  .ntillcr  Saude  boa. 

.  .  n  ro  favornvel:  817. 


18.25 

13  Joii/  Sahlanna 


..  da  Tarde 
«.-.'ando- 

J  Incomodar 
-v>l  vive  num  eu- 
'wdr.no.  A  üni* 
r  -  jpeçào  da  mu- 
.  de  .-orar  a  rrel- 
*  Atum  «  mande 
i!<i»amlo-a#  atrair 
Jtra  mulher  preci- 
tt  aua  irrmart» 
i  Utde  da  que  r.un- 
r*>v*  der  rbr»  reu 
r  retolv»  provlcar 
'  <  marido  arrar.- 
uffl  falao  amante 
o  e  partindo 
outra*  tmveten* 
cv.m  Dort»  Day 
TaVior,  Krrmimune 
■!c>-  e  SOrgto  Fan- 


19,45 

4  A  tlaicetn 
(Novela  i 


B/1  n  22/1) 

«•trtnho  recente, 
tíO  4!l& 

:.ide  mostre-sc 
,.'f  bem  Indicada 
prax  e  passoloe. 

v-;::pIo  o  reae? 


19.65 

I  Bumo 


SERVIDOR  GANHA  CALENDÁRIO  UNIFICADO 


d.vde  marcante 
nando  certa 
Ia  com  os 
mpUcar  seus 

mdnUcoa 
le  ciúme 
avei:  508. 


Kducetlva 
xdo  a  Vo«?4  (Cl 


Se  Ccatello 


METRÔ  PAGA  DESAPROPRIAÇÕES 


Dr  Sataminl.  nu  TIJuca  Aa  obra»  do  Mo- 
tr6  conurçam  ail  <-m  abril  do  18 

Quanto  su>  traçado  iuu  ruas  do  Mauw 
o  são  rnnetteo  Xuricr.  oe*undo  a  Compa¬ 
nhia,  ainda  não  ex-ata  nenhum»  th-ltnlçdo, 
»d  er>iando  deliberado  qtb-  aa  oiüçde»  vor&o 
na  Praça  A/cu*o  P-.-na  e  ourra,  no  Palio  da 
IgrrU  8  Prancwco  Xavier. 

Por  outro  .do.  ivS  ern  dezembro  C  iuu 
a  Companhia  do  MetropolIUno  :«oerú  tudo 
cobre  »u«  lutun  -  uanãnoi  pola  ao-  o  mo- 
mento  foram  reaJuada»  BU  nul  entrevi* m» 
vo bro  »  ongvrn  v  deatmo  doa  paauaúMros 
Essa  dodói  U  foram  «nvnolüa  para  o 
computador. 


Ate  o  /lm  da  novembro,  o  Departamento 
de  TrOnsiio  Irá  iniordUar  mala  um  trecho 
,d»  rua  do  Cotou:  que  vai  da  Silveira  Mar¬ 
tin»  ale  í  rua  ty-la  o  Dcrcmbro.  para  oer- 
miur  o  rápido  andamamo  daa  c br.tr  do  Me- 
ird 

Na  Silveira  Martin*  aerundo  o  «quem», 
lambem  não  haver*  irácatio  Oe  veicule»  de¬ 
vido  á  construção  <ic  uma  eauçÁo  cm  imi¬ 
te  ao  Pitlãclo 

Por  outro  lado.  a  Companhia  do  Metro¬ 
politano  liberar»,  »tí  o  /mal  d«Wc  ano.  u>- 
daa  a»  indenizai’**  c.rroipondrnu*  uoa 

Imóvel*  que  serio  dd* apropriados  na  Rua 


2/5  r  22/iB) 
hi  :ldlr  aobr* 

■  jtda  tnte»  doa 
buscpie  ouvir 
ab  j  Ntlo  te 
-  r  projeto 
.  •  falho 
avorivrl:  352- 


Anlmado  tCi 


orpiAo 


Onde  está  a  h 


(SJ/K  a  21/11) 

.  tml-a-.o  eatd  lhe 
*  ..lo  :  o  os  bons 
.imrit&v  constroem. 

I.  j  (|UC  cald 

i  ’• '.  c  o  rcaultado 

óUmr>  Viaje, 

!•*  f.iv.i.-4v*i:  519. 


POhiTc  AáUEA  TEM 
PESQUISA  DO  METRÔ 

Atum  qi.r  o  Consrrvo  da  ASTA  trrml- 
nar,  a  Compat/hiu  do  Miilropolltatio  Iniciar, ) 
uma  peaquiaa  par*  aaber  a  ort«rm  e  o  desll. 
no  dot  paaéSiíOlros  da  Ponte  Aítoü,  'anto 
no  Galeão  comn  no  Sanita-Dumont 

Vi*a  a  medida  .1  obUmçâo  de  datfivs  qu« 
pvmillam  ,)  futura  latc/iroçüo  de  todo  o 
Jlslcma  dc  traMporU*  do  Grande  Rio.  Atã 
agora,  o  Metrft  la  realliou  peaquuaii  Idíntl- 
ca*  no*  únlbu*  dc  luxo.  naa  Barco*,  Central; 
na  Codertc  e  Aerobarco*. 

Ontem.  o«  ttcnlco*  da  empresa  concluí¬ 
ram  o»  levantamento*  na  Leopold/mi  e  Unha 


RcGiÃO  DOS 
LAGOS  QUER  MELHORIAS 

O  Deputado  befcuda*  Sampaio  d!*v>  on¬ 
tem  cm  n.-rutlllft  que  -exiv*:  a  r»pída  tieces- 
f.ldad  J  de  ca  auíOOdarfrr.  b  :narea)  provldín- 
cta»  jioro  mcJliOrnr  0  «.-  imato  d»  Reqião  tio* 
LORO*  dc  Enfado  1c  Rio.  ln>«mda  pelo* 
munlcípln»  de  Maricá.  Soquarema.  3.  Pe¬ 
dro  da  Aldein  Artruama  »  Cabo  Trio. 

Ele  lamentou  que  *  área  não  tenha  re¬ 
cebido  qualquer  tipo  do  preparação  pura  re¬ 
ceber  0*  oonxnvatsu*  da  A8TA,  frtíar.do  que 
lá  comia n temente  falta  agtui  e  ainda  não 
exUle  sistema  dc  cagotea.  ombora  já  oalbo 
da*  providencia»  que  a  C£DA£  o  tá  ado- 
Undo  para  ?o$olwr  0  assunto. 


121/11  a  21/13) 
r  •  1  a  aparência, 
irli  lmpor-w  no 
.U-  tíe  íiç&o  Começa 
ilr-íe  0  que  llic 
In  rnfüio.  Suas 

0  .provriudaâ. 
ro  favorável:  864. 


Auxiliar  da  Rede  Ferroviária  Federal 


(  RICÔRNIO 

(22/12  a  20/1) 

.  i.í  /illude  Impensada 
-  .  ,  iri.  prderil  afastar 

•  m  somente  lhe  deseja 
Fim- -se  no  que 
i'  Jn  que  hoje,  r.ntará 
•v  sru  ahiance. 

N.  :■  r.-  favorável:  111. 


CPI  VAI  APURAR 
RENÚNCiA  DE  JOAQUIM 

Ei.-á  prevista  para  hoje  a  instalação  d* 
Corr.t-Aio  Parlamentar  de  laquõrtto  na  An- 
sembl/ia  Legislativa  do  Estado  do  Rio.  a 
fim  de  saber  c»  motives  da  renuncia  do 
Prefeito  Joaquim  de  Fre: ta*,  na  chefia  do 
Executivo  de  Nova  Iguaçu. 

O  requerimento  è  da  Deputada  Sandra 
Sallm  do  MDB  0,  anteontem,  0  documento 
Já  Unha  a*  assinatura*  necessárias  que  per¬ 
mitirão  a  MUiainçio  deusa  CPI.  A  parla¬ 
mentar  acha  quo  a  renuncia  do  Pre/etto 
deve  ver  dovldomcnVe  esclarecida. 


MOTOR  DIESEL 
PARA  OS  TÁXIS 

O  P traidor. te  do.  Sindicato  dos  Motoris¬ 
tas  Autónomo»  do  Rio  de  Janeiro.  Sr.  Custó¬ 
dio  Ouimwãas,  anunciou  ontem  que  trá  en- 
tmr  em  eniondlmentos  com  técnico»  do  Go¬ 
verno  da  trmfto,  para  saber  ao  existe  a  pos¬ 
sibilidade  de  colocar  motores  dleocJ  no*  ta¬ 
xis  cart  ocas. 

Explicou  quo  os  constantes  elevsçõe»  do» 
preços  da  gasolina  edo  motivo  dc  multas 
preocupaçóea  do»  profissionais  que  estão  em 
situação  bastante  difícil  pois  oa  lucro»  tão 
mínimos  prtndpahnente  par»  aqueles  que 
pagam  diárias  aos  froUstA»  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 


aduArio 

(U/l  A  19/2) 

:*  :u.  Indicação  dc 

*  financeiras.  O 

*  tatu  om  festa, 
..■•mca  de  criatura 

t  ■  .•cl  Hsm  pari.  ndqulrlr 
Imóveis 

’’  :»'? j  favorável:  763. 


f  Ar  ci  a 

Mhitiísa. 


oferecimento  de  M/  ODA 
SPORTc  (Tniveivt  Rosim 
13  u  25,  Novo  Iruuçu).  Miv 
no  aortew  aa  carta*  que  no 
até  iábado,  que  6  0  último  dln  <1.  p 
blicaçôo  deste  teste  Muna»  rtns, 
ultimo  teate,  chegaram  fora  Ao  jv -w 
não  puderam  entrar  tio  -cr  rio.  Domi, 
go  publtcnromo*  *•  rerpott  .,  certo/ 


ogada  í  descobrir  no  monta- 
está  a  bo!u  verdadeiro.  C  u 
vocês  ja  conhecem:  recortem  n 
:iin,  indiquem  de  manciru  clara 
•  a  bala  e  mandem  para  o  JS 
.namoa  ai  cartas  com  rctpos- 
intre  ela*  sorteamos  duns, 
r  icnte.  Os  feliiu/dos  faturum 
,  joia:  uma  bola  n°  5,  oficial, 


SEGURANÇA  PARA  EMPREGADOS  EM  OBRAS 

lidente  do  Sindicato  do*  Traba-  Arnaldo  Coelho  explicou  que  a  tnobser- 

a  Construção  Civil,  Sr.  Amoldo  v&ncia  dos  dispuatuvo»  leiais  de  segurança 

obras  tem  too  móílíí  £  ?3sS-  ^  '*rovtcado  mulWB  aíMtnM  0 

tupaçJo  da  entidade  e  quo  tem  UUn  Já  t  hora  do  acabar  com  ea&as  lr regu¬ 
lo  memoriais  ao  Presidente  da  laridadce.  responsável  pela  perda  de  multas 

ao  Ministro  do  Trabalho  e  ao  vidas  No  Rio.  0  Delegado  Regional  do  Tra- 

ja/f^S£pT*  PortaruT^derai  *****  Wm  milluuio  6  m**m0  «mbargado 

1983  que  lixou  normas  de  tegu-  multas  obras  de  construtoras  quo  não  cum¬ 
prem  a  Lei. 


14/1  a  20/5) 

•  l:  •••-num,  para 
voilei!  ,  .^vnres  ou 
•I  uri  vicu.  õe  quer 
.  ./-•  .  m  romance, 
hoje  Par*  assuntos 
’  •  .  ui  1  r-.-oflsiâoi  convim 
r.  r  .r  N°  favorável:  925. 


VEJA  QUER 

MERCADO  COMPETITIVO 

A  Chrysler  Já  •  _ 

deveria  ter  hm-  M 

çado  os  mode- 

e  não  esperar  JÊtjrT^T)  ' 

para  janeiro, 

exemplo  do  m 

que  Já  fizeram  ■BMpr  ^49  ▼ 
aa  outra*  fábrt-  JPnf 

cas.  Mm  de  Q, 

revendas  dlspu-  wL  <*• 

lar  com  mal* 

legur  a  » 

chamado  mer-  * 

cado  competiu-  V  'm 

A  declaração  4  do  8r  Adriano  Mon¬ 
teiro  Martin»  (foto)  Diretor  4»  VEJA. 
revelando  que  asstm  a  Chrysler  também 
entraria  no  •'boio',  abrindo  mola  pen- 
pccUvas  para  a  comerciai! taçáo  daa  mo- 
delos  dessa  fábrica. 

Lembrou  a  excelente  qualidade  do 
dogtnho  1  SOO  •  que  a  Chrysler  andou 
multo  oerla  na  chamada  campanha  "Oa- 
rantla  Tola!"  para  tuc  modelo,  conse¬ 
guindo  firmar  sua  Imagem  no  mercado 
auUmoblllãtlco.  _  ... 

Par»  Adriano  Martin»,  a  Chrysler  de¬ 
veria  tombem  pernar  na  poaslbllldado  do 
lançamento  de  um  novo  modelo,  talvez 
denominado  Dodge  1900. 

Por  outro  lado,  explicou  que  »  VEJA 
(Av  Cterrmário  Dantas,  940  em  Jaca- 
rep»guá>.  ofertoe  um  Cheá-Up  grátla  ao» 
mu»  c dente*  Na  troca.  n»a  conceMtoná- 
rt»  ati  faaendo  um*  melhor  avaUaçío 
do  carro  uaado 


CCVJ:UL7ÔRIO  astrológico 


A  Será  instalado  hoje.  em  Foi  do  Iguaçu 
o  IO."  Encontro  Nacional  da*  Financeiro» 
e  em  solenidade  sera  presidida  pelo  Pre¬ 
sidente  do  Banco  Central.  Sr  Pauto  Perei¬ 
ro  Ur*,  que  trá  deitnir  a  pouçáo  doa  au¬ 
toridades  mcnctarla*.  em  relsçóo  A  incor- 
poroçáo  das  financeiras  pelo*  bancos  comer¬ 
ciais. 

A  O  Presidente  do  Instituto  BruUclro  do 
Café  anunciou  ontem  que  0  Bros!!  Lr»  man- 


HÇO  (840  |  d  —  Tenho  a  lm- 

i/r  i,  -le  que  0  erro  de  sua  vida  está  em 
v,  ,•  r.„-  .  D.q.toi:  o  maior  bem  que  pode¬ 
ria  pe.  -íulr.  uma  wposa  que  tanto  0  estima. 
pí,r.i  acnnseinar-Bc  com  terceiros.  Ouça-t, 
a;nRue-8o  ao  lar,  e  tudo  mudará. 

CORAÇAO  AFUTO  (Padre  Miguel)  —  “En¬ 
tre  te.»  deux  mon  cocur  balance  r,  se  0  co¬ 
ração  bn lança  entre  dois.  decida-se  pelo  de 
Arlc  Porque  o  outro,  do  povo  de  Escor¬ 
pião,  6  ,'ãpo  furado  Pura  baba  de  quiabo, 
emhromcndo,  qunnto  o  tempo  passa. 

SO!  W  SUBURBANA  <Una  Vr-sconeelo«)  — 
ti  H/oln  o-  lanbjj  contratempos  e  dissabores, 
voeá  quer  desistir)  Se  pretendia  fazc-lo.  de¬ 
via  ter  pensado  ante*,  c  não  agora,  com  0 
envov;U  pronto  Pcll-.e  multo.  Sofia  porque 
oatá  pretendendo  um  lance  erradíssimo. 

T  'tPO  íitUiA  (Ç/iflor  BP)  —  Faça  a 
mu  .'.d;*  pretendi  d:-.:  ,r  rcldèncla  mas  não 
,  1  .•••:•■  '  oiid,  U.  u3  perspectivo* 

-  ’  .1  -  v  *  .  v  r.Vft  1  bem  In  tenciona- 

.  ..  :i  •  pouco  ^uas  atitudes. 


TAIS.  1 .  (Ant.)  Espécie  de 
t,  4  Écloga  (aorev);  7  Se¬ 
io.  8  Atacante  do  América 
Clube;  10  Posição  de  um 
.cima  de  uma  superfície;  12. 

-  (ab/ev  );  13  (Poôt.)  Rédea; 
•n  dos  capítulos,  seções,  etc  , 
obra  com  Indicação  da  pá- 
jc  começam;  17.  Alguns;  19. 
í  sistematizadas;  21  (Bras ) 
dado  na  bola  no  jogo  de 
(pl  );  22  Armação  de 
23.  Porcelana  amarela  labrl- 
mi/gamente  na  China;  24  Sua 

.  i  Sereníssima  (abrav.). 

'<■ :  CAIS  1  Pinha;  2.  Atacante 


ter  a  mesma  pwição  do  ano  passado  na 
próxima  reunião  do  Conselho  da  Organiza¬ 


ção  International  do  Café.  Camilo  Calosans 
uflrmou  que  a  posição  bnuileirj  *  de  que 
o  acordo  tanto  Interessa  aos  produtores  co¬ 
mo  ao»  consumidores. 

*  O  Diretor  da  Distribuidora  Quanahari- 
na  de  Veiculo».  AJbema  Prnundcj  Mouráo 
retornou  seg\mda-(elru  da  Europa  onde 
paxKiu  10  dia».  Ele  ertev-  na  Espanha  apro¬ 
veitando  um  prémio  da  General  Motors,  pe¬ 
lo  fnto  de  sun  empresa,  a  DIO.  ter  sido 
campeã  de  vendas  no  Orando  Rio 
A  O  Ministro  da  Industria  e  do  Comér¬ 
cio.  Severo  Oome*,  afirmou  ontem  que  o 
Governo  esta  estimulando  o  plantio  de  cal» 
em  lodo  o  Pais.  notodumcnie  nas  áreas  em 
que  a  produção  lol  prejudicada  pelas  gea¬ 
dos  Este  ano  —  disse  —  o  Brasil  manter* 
o  nível  de  vendas  no  exterior  A  política 
do  Oovcrno  —  reafirmou  —  est*  voltada 
parx  a  conquista  de  melhores  preçoc 
A  Tombem  o  petaoai  do  Gatão,  outra  con¬ 
cessionária  Chevrolet  no  Rio,  retornou  d» 
Europa  Alexandre  Ouerra  Gerente  de  Ven¬ 
das  e  Waldemsr  Vetoao.  diretor  da  Gatáo. 
também  foram  contemplado»,  pt  la  OM.  A 
Galão  também  é  outra  Üdrr  dr  venda»  no 
Rio  de  Janeiro. 


SOLUÇÃO 

•sov 

02  !lnS  8i  :«f1  Li  '««O  91  lOíV 
:iqn  u  :»8puin  e  '8 

IB*1  9  iBJieinqo  *S  :o33  >  -’BW 
Z  IsquiqiBd  l  -»‘V  l  :SíV0fltf3A 
S  V  S  >2  MBV  C2 
!oJv  ZZ  IMintfO  iZ  !»ff0*JL  61 
sun  L\  -®!»!PUI  SI  WU8C«H  CL 
tno  71  :«JfUIV  '01  -8M3»b  5  ;f»l 
‘1  !‘t23  V  ’®bV  l  :SlViNO2(tJ0H 


r,o  'f  £  questão,  apenas,  de 


.  OáiJto  Rio  de  Janeiro. 
•  -  IbiU).  JORNAL  D08 
%  25  Rio  de  Ja* 

Io  i;;.>  imento  e  ende- 
:•  ■■■<  ntrr  ;  par»  resposta. 


Madureza 

COMPLE¬ 

MENTADO 

TURMAS 


A)  MATEMATICA 

B)  MATEMATICA  E 
CIÊNCIAS 

C)  CIÊNCIAS 

Matrículas 

Abertas 

Lembre-se  do  que 
CURSO  ÍCARO 

é  especializado  em 
Matemática  e 
Ciências  nestas 
últimas  provas 
demos  um 
verdadeiro  banho 


CENTRO: 

Av.  Frnnklin 
Itoosevcll,  1 15 

1.®  limiar 

Tel».:  212-6988 

TI  JECA: 

Hum  Condo  do 
Bonfim.  375  • 
Cobortura 
Tel.:  268-0161 
(Praça  Saons 
Pena) 


COLÉGIO  E  ESCOLA  TÉCNICA  SANTA  EDWIGES 


RUA  CÂNDIDO  BENICÍO  bU  -  JACAREPAGUA 


12  JORNAL  DOS  SPORTS,  Quarto-feiro,  29/10/75 


Condidotos 


Prova  de  Matanálica 
recebe  mais  criticas 

A  prova  de  Matemática  continua  recebendo  criti¬ 
ca*  entre  várioj  professores.  para  os  quais  ela  está 
acima  do  nire)  de  2.°  Orau  Ontem,  o  Professor  Celso 
Marques  —  do  Curso  Plaget  —  declarou  que  "houve 
falta  de  (Uca  (questões  fora  do  programa)  e  falta 
de  estéUca  (questões  com  números  decimais  sem  ne¬ 
cessidade)  na  elabora çáo  da  prova". 

Para  aquele  professor,  a  questáo  nove,  por  exem¬ 
plo,  “admite  qualquer  resposta,  pois  basta  que  as  relas 
tenham  o  mesmo  coeficiente  angular,  como  (  o  coso, 
para  que  elas  sejam  concorrente»  A  íntençáo  da 
Banca  era  dUer  que  aa  retas  concorrem  num  mesmo 
ponto,  mas  Isto  náo  foi  dito  no  enunciado* 

O  Prof.  Celso  Marques  prossegue  em  suas  crltl- 
cas,  lembrando  que  a  questáo  10,  "envolvendo  umt 
dlvlsio  de  polinómios"  (ou  fatoração  algébrica),  está 
fora  do  programa".  E  diz  que  também  a  questáo  12 
está  fora  do  programa 

Continua:  "A  questáo  17  é  uma  curiosidade  ma¬ 
temática,  uma  charada  t  daquele  Upo  de  problema 
que  iò  admite  soluçõea  particulares  Portanto,  não 
mede  conhecimento  algum  Se  eu  der  uma  mela  dúzia 
desses  problemas  á  Banca,  com  tempo  limitado,  eles 
também  nào  conseguem  faxer" 

Ele  aponta  ainda  a  questáo  20,  relativa  à  mani¬ 
pulação  de  tábuas,  enfatizando  que  "trata-se  de  uma 
prática  que  nio  é  usual  em  alunos  de  supletivo", 

E  alinha  suas  criticas  em  rclaçio  ás  questões  13, 
15  e  19:  "Sào  questões  feias,  pois  dependem  t&o  somen¬ 
te  da  habilidade  numérica  do  candidato,  isto  na  era 
dos  computadores  e  das  calculadoras,  chega  a  ser  um 
desprestigio  para  a  Matemática". 

No  final,  o  Prof.  Celso  deixa  algumas  sugestões 
para  a  próxima  prova,  nos  exames  de  complementa- 
çio:  "Que  o  DESu  distribua,  junto  com  os  programas, 
uma  orlentaçáo  bibliográfica  para  que  os  candidatos 
não  fiquem  lntelramente  desorientados  E  que  esse 
programa  seja,  rlgorosamente.  respeitado  E.  também, 
sejam  fixados  tempos  diferentes  para  a  duraçáo  das 
diversas  provas,  levando  em  conta  o  grau  de  dificul¬ 
dade  de  cada  uma.  E,  ainda,  que  os  candidatos  te¬ 
nham  um  maior  espaço  para  o  rascunho  de  seus  cál¬ 
culos.  na  prova  de  Matemática". 


REVISÃO 
COMEÇA  NA 
SEGUNDA 


nao  se 
conformam 


Pouco  tempo  Palia  de  pa- 
pel  para  rascunho  Piscais 
mal  preparados  QueslOw 
multo  complexas  blu  sào 
as  principais  n-clnmaçóe»  de 
um  grupo  de  condida  W*  dos 
Exames  Supletivos,  que  este¬ 
ve  ontem  na  redacáo  do 
JORNAL  DOS  SPORTO 

Para  o  candidato  Aérclo 
Mcaslaa  de  Preltaa,  houve 
de  ato,  por  parte  dá  banca 
a  Intenção  de  reprovar  Náó 
foi  levada  em  conalderi\  lo 

3ue  a  prova  era  para  aluno 
e  Supletivo,  normalmente 
sacrificado  que  eatá  tentan¬ 
do  o  reencontro  com  as  li¬ 
vros  e  precisa  de  Incentivo." 

Ele  afirmou  que  "no  mo¬ 
mento  em  que  todos  os  es- 
lorçoa  do  Oovemo  Federal 
aáo  para  reintegrar  os  adul¬ 
tos  no  processo  educativo, 
visando  o  desenvolvimento 
nio  é  possível  que  o  Depar¬ 
tamento  de  Ensino  Suplejlvo 
tire  a  oportunldode  e  deses¬ 
timule  estas  pessoas,  com 
provss-mssascre" 

O  candidato  José  António 
Oiilváo  Sobrinho,  por  sua 
ves,  pede  apenas  mais  papel 
nas  próximas  provas  e  tam¬ 
bém  uma  preparação  ade¬ 
quada  dos  fiscais  que  “mui. 
tas  das  vetes  contribuem  de- 
clslvamente  para  aumentar 
a  tensio  dos  alunos".  Eis 
reclamou  também  do  pouoo 
tempo  psrs  a  reaoluçâo  das 
quesifies.  “multo  trabalho¬ 
sas".  como  Informou. 

“Nós  nio  queremos  provas 
mnl*  fáceis  Sugerimos  ape¬ 
nas  que  o  DESu  prepare 
questões  mais  humanas  e 
objetivas,  num  nível  sde- 
quado  para  o  aluno  de  ensi¬ 
no  supletivo",  declarou  a  es¬ 
tudante  Marta  de  Fátima  de 
Sousa,  que  considerou  a  pro¬ 
va  de  Matemática  em  nível 
Para  o  Prof  Arlstldes  Gonçalves,  do  Curso  UNT.  de  vestibular 
o  curto  espaço  de  tempo  e  a  complexidade  de  algu-  _ 

mas  quej»es  transformaram  a  prova  de  Matemática  .  Ti,„  jT  n*nrm 

“numa  prova  absurda,  nas  circunstâncias  em  que  foi  candidato*  An- 

proposta  aos  candidatas  do  *•  Orau"  $£>  Dor?a  Trindtóe 

Assinalando  que  “como  já  foi  destacado  por  alguns  e  gi^ra  Augusta  Araújo  pa- 
colegas,  várias  questões  estào  fora  do  programa  e  a  IA  tater  os  m«mn*  reclama- 
própria  diretriz  da  prova,  num  contexto  geral,  fugiu  ç&rii  dos  outros  colegas 

ao  nível  do  supletivo  c  à  própria  filosofia  do  exame”,  _ _ 

o  Prof  Arlstldes  lembrou  ainda  que  "não  houve  preo-  IVJ^T1ÇA  _  Coni  de. 
cupaçáo  de  testar  os  conhecimentos  básico»  dos  can-  ^ndd°,  up™â  de^UtemáUca 

^daíí?8  .  do  Ewme  Supletivo  de  2" 

Ele  acha  que  a  Banca  cometeu  um  grave  equivoco,  orru".  »  cand  data  Y  dr- 

quando  deu  um  enfoque  à  prova,  objetivando  cias-  cia  lança  um  apelo  ao  DESu 

siflcar  os  candidatas,  quande  o  exame  se  propõe  a  pa-»  «pe  revrja  <w  critério», 

aferir  os  conhecimentos  básicos  tenlo  em  «sts  que  aigu- 


0«  candidatos  que  anbora 
tenham  acertado  mais  dc  80 
por  cento  nas  provas  doa 
Euunei  Supletivo»  de  1* 
Grsu.  moa  cujeg  numero* 
deuaram  de  constar  das 
listas  das  aprovadas,  pode¬ 
rio  pedir  revlaio  de  cartAo, 
nrgulndo  a  orlentaçáo  do 
DESu 

O  pedido  de  wvisáo  deve 
•er  feito  » trave»  de  requeri¬ 
mento  do  mtereMido  ao  Di¬ 
retor  da  Coordenadorla  de 
Ensino  Supletivo  d*  Srwe- 
taria  Eátadusl  de  Educa  çio, 
e  em  coso  de  Impedimento 
o  candidato  poderá  nomear 
um  procurador 

O  prazo  de  nevlsâo  para 
a  turma  do  2°  grau  lnlcla- 
se  no  próximo  dia  3.  encer¬ 
rando-se  dia  7  Os  candlda- 
ua  do  I  *  grau  deve  rio  faxer 
seus  pedido»  de  I  a  12  de 
derrmbro  O  atendimento 
verá  de  10  ái  16  horas 

O»  candidato»  de  códigos 
DO!  a  Dll  devem  procurar 
a  sede  da  Região  Escolar 
onde  se  Inscreveram,  en¬ 
quanto  que  as  demais,  o  De¬ 
partamento  de  Ensino  Su¬ 
pletivo.  '.orsilxado  no  Anda- 
rsl  na  Rua  Pontoa  Corrêa, 
137, 

O  resultado  da  revisão  se¬ 
rá  concedido  mediante  a  fo¬ 
tocópia  do  c»rtáo-rrepo6t». 
a  partir  de  16  de  dezembro 
para  o  2."  grau  e  19  de  Ja¬ 
neiro  para  os  candidatos  do 
t.*  grau.  noa  meemos  tocais 
onde  foram  entregues  os  re¬ 
querimento» 

OABAHITOS 

O  ESCOLAR  JS  publica 
abaixo  para  a  orientação 
doa  candidato*  o»  gabarito» 
da»  prova»  do  2.»  grau, 

PORTUOUES 

1— B.  2— D;  3 — A:  *— E; 
5-D;  6 — A;  7-A;  á-D; 
9— C.  10— B;  11— E:  U-B; 
I»~C:  lá-C;  16— E;  !#-D; 
17— A,  IS— B,  lá— B;  20-C 

MATEMATICA 

1 — C;  2— D;  3-A:  « — B; 

5—  A,  6 — C;  7— B:  8— E: 
9— B,  10— D,  u— E;  12— D; 
13— C;  14 — E;  IS — A:  16-A; 
17— B;  1$— D,  19— C.  20-B. 

CIÊNCIAS 

I-E;  2— B.  S-D;  4-C; 

6- A,  6 — B,  7-A;  8-D; 

9 — C.  10 — B;  U— D;  U-A; 
13-E,  14 — A.  13— E;  16-D. 
17— C,  18— B;  19— E;  20-D 

GEOORAFIA 


8era  conhecido  hoje,  o  resultado  da  prova  dc  Oe<>- 
’la,  proposta  aos  candidatos  do  segundo  grau  no  úl- 
)  sábado,  e  está  sendo  aguardado  um  alto  indke  de 
.  No  DESu,  ainda  nio  se  sabe  o  total  de 
e  a  Informação  de  assessores  do  prof.  José 
Luiz  Coelho  Marques  é  de  que  “nào  houve  qualquer 
orlentaçáo  com  o  objetivo  de  propor  questões  fora  do 
nível.  A  preocupação  foi  de  aferir  os  conheclrnenfds 
básicos  dos  candidatos". 

Com  relação  á  prova  de  Matemática,  o  DESu  ain¬ 
da  náo  se  manifestou  com  relação  ás  criticas  que  vòm 
sendo  formuladas,  mas  esse  mesmo  assessor  disse  que 
“a  formulaçáo  da  prova  seguiu  a  mesma  diretriz  das 
demais  e  náo  houve  quaiquer  intenção  em  prejudicar 
os  candidatos".  Hoje,  será  liberado  o  comentário  ofi¬ 
cial  das  questões,  o  qual  será  publicado  pelo  JORNAL 
DOS  SPORTS,  a  partir  de  amanhà 

Os  técnicos  do  DESu  acreditam  que,  com  o  comen¬ 
tário.  multas  das  dúv.d&s  dos  professores  e  dos  candl- 


reprovi 


SUPLETIVO  DIZ  QUE  PROVA 
ESTÁ  DENTRO  D0  PROGRjIMA 


Hoje.  o  JORNAL  DOS  SPORTS  publica  «  ç 
tóes  relativas  á  prova  de  Ciências  A  partir  d»  j: 
nhã,  serão  publicadas  as  questões  e  o  respecilis 
mentárlo  oficial  da  prova  de  Matemática 

Eis  a  tabela  técnica  d»  prova  de  Ciências.  s 
Irando  a  abordagem  do  programa: 


Para  mostrar  que  as  questões  de  suas  provas  estão 
ajustadas  ao  programa  oficial,  o  DESu  —  Departa¬ 
mento  de  Ensino  Supletivo  —  preparou  um  estudo 
sobre  todas  as  questões,  relaclonando-as  com  os  diver¬ 
sos  Itens  do  progr&ma 


coxnft» 


0UCTIV0 


1)  A  caréria.  ítOEcu:  eatrutur»  « 
r*pt«a*ntiç»s, 

**pr»<«nuçio  •teóõlUa  íet  rii« 
tirai»  «larento». 

Kalétul*».  Núsrro  «tónico.  Valén 
cia. 


Saber  corrcUtierar  e  ncrero  dr  •retoca,  ntti  - 
troo»  *  alítrce»  cot  o  núc.:c  dc  cc  o  «  a  ní- 
«»ro  atônico; 

Dittriliair  ci  elttrar.e  r«»  -sít-al»  «  •utnívale 
»u«  fctrjr  •  cevolvaotu  d»  us  éteeo; 

An«li»»r  *•  ta»õ»i  qut  levte  o*  «tocas  e  tr 
cocbirsrsc  •  rarectvrtiar  <i»  Upaçõv»  por  •!»- 
Uevalênriige  covalcruia; 

Identificar  atrevei  wii  pcptiritiu  (untic  - 
n»ti  «  «»ptrílir»s  et  ãii^o-i,  a>  «rido»,  u  tt 
»«,  «  e«  iu»| 

I«!«ntif‘e»r  ««  principal»  fucçM»  d»  qufni<» 
Orgínie»  -  liidrorctboMto»,  ílcooi»,  »ldofdot, 
«•tona»,  ieldat  catboafluc»  •  esice»  porá  - 
u««  -  »tr«v«t  «eu»  grupo»  funcionai»  •  oter- 
ttncl»  n«  natotej»; 

Proteína»  -  caaa  conatituisto»  rMer.cial»  dr, 
•»re»  vive»; 


i)  A»  »cb»t!nr|»k,  Sub»t»nci«»  pu¬ 
ra»  :  «leple»  •  coirpo»t««.  A  óguat 
•IctróWt», 

»n»l0»d»  d»  »»ua,  í.rr rsplcc  4e 
mliitínclii  erpântrm  «  lnnr|ânk 
ca».  cl»i»lfir«((u  dai  »u!itt>n  - 
cia»  in«rg»eir»»i  o»  icléot,  H«- 
>m,  «•>*  »  óxido»,  lcpartánti» 
do  catliooo!  voiêr.i  i»  v  prieci  - 
pet»  cospoatoii  Piincipai»  Sei  - 
dc»  «sintdet  •  protefra». 


J)  Tijrs  »  »  «r;lr»  dt  rcaçèe»  quf' 
SÍC40. 


ti*tio|uir  »•  rrsçõe»  de  uSUee,  »Inte»e,  du- 
pi»  uoca  *  »irpl*»  ttoc»; 

Seialver  aitteca»  d»  farça»  cencortrntet  e  »»■ 
raleis»  -  rctculor  •  rreultantr; 


*)  reojí!.  Ccrjrtiqio  .  Feoenfe.  te 
Jlttao.  frlri  pio  *.«  <rr,.uci ir»,  “ 


MATEMATICA  -  FlSICA  -  QLTMICA 

Anis  particular,  Cr$  22.00  A  sula  só  acaba  quando  o 
aluno  aprender  a  matéria  —  238-1314 


(oricc..  a  Ut  de  Sc  -en  t  ias  isp 
csccnicc  d»  Cniverao. 

Ideoiificar  titporoturs  ctxo  CCll  t  / 
dt  um  cotr^; 

Corwfttrr  tá-;.tâ*  .  rz 

•  Tíü.rrr.l  t  í  t; 


•>  C«Ur.  l.%c»Ur  trrtrsiémgjai 
lá/.fri’.MfU  -  Cflitiiá.  Câlor  •* 
^crítico,  d v ocas  «i»1  calor. 


10)  I.U.  Ui»  'ê  itdriM  •  rr* 
fr«(Ãc  iux. 

TifWft  d*  insfcrná  no«  «apoiriut  »• 
riAi  limtii.  Aj  hr«(oci  d4»  Uir- 
C«f  •  doi  «ápeltm*  npt  - 

conto*  dc  Ótico. 


REVISÃO/ VESTIBULAR 

TURMA  ESPECIAL  DE  REVISÃO  DE  TOD/ 
MATÉRIA  DO  VESTIBULAR  PARA  OS  ALU 
NOS  DO  SUPLETIVO  QUE  ESTIVEREM  INS 
CRITOS  NO  VESTIBULAR  UNIFICADO. 

INICIO  -  3  DE  NOVEMBRO 

Rua  Senador  Danlae,  117  —  19.°  Andar. 


Criatruir  cu  aSjrtti  refletido  »-  , 

li-o*  rrtíriiti; 


i-C;  Z—C;  3— D;  4-D, 
5 — A;  6— A,  7— E;  8-C; 
9-B;  10— A;  U— B;  1*~Z: 
13— D.  14— A,  16— B.  16— B; 
17— D,  18— E.  19— B;  20- A. 

HISTÓRIA 


U)  Napnetitoo  e  elerritídodc: 

•)  foi»  e  <u»a  prapri*d»de»,(le 
ttoine»:  apl icsçoea  Indu» 
trisi»; 

b)  Corrente  «létrics.  Ctiidedot 

prática»  da»  (rondeast  alr  • 
trica»;  Lei  de  . 


Identif ie*t  o»  fenôcentit  cacrecico»  *  elétrico» 
tes  coco  «»  laia  que  oa  tuteia} 


1— D;  2— B;  3— D;  4-A; 
b—C,  8-C;  3— A;  8-E; 
9 — A.  10— B.  11— E;  12— D; 
18— C;  14— A;  16-E;  16-D; 
17— B.  18— B,  19— E;  20-D. 

MORAL  E  CIVIC/. 

1-C,  2— D;  3— D;  4-B, 
j— A;  8-C;  7— B;  8-E; 
!>— C;  10— E;  U-A;  12— D; 
13— A.  14 — E;  15— B;  18-D; 
17— B.  18— A;  I8u— C;  30-E. 


U)  Urudc  »ueáno  Co  cena.  tisn  - 
lea  cvluUrr»  r  au»a  furçõet. 
cronoaaoaea.  Oivicõo  celular. 

U)  runçõe»  doa  prlnclpaia  teado» 
«nieoia  *  veputsi» 

14)  Wepteçír  dej  arret  vj.c-  ca 
cuic  eainctc. 

Principci»  tl por  d*  srtee.:;»»» 
entre  os  scro»  víve.. 


Ccniecrr  oa  principei»  conacitulrtra  citoplaiu. 
tico»  e  »u«a  funçôe») 


Se-onhetar  »  Íaçcrtíiicla  doc  ccrlctcain»  tu  forca 
t«o  e  reccr.eraçra  do»  ôrrlo»  <f o  v.  çetcl; 

/nilitcr  t;»cc'.çcco  HulI  l  - 

tatssf.tec}  ' 


COMPLEMENTADO 

MADUREZA 


16)  ficção  gr  rei  aotre  evolução 


Fitabelecer  ■  diferença  entre  e  evolucioniaco 
aegundo  a  Teoria  de  tocari  t  o  Teoria  do  Carvin. 

f oofcccar  •  eapllcar  o  utilidad»  de  elguaos  bictõ 
ti»»;  - 


Matemático  e  Ciências 

Manhã  ' —  Tarde  —  Noite 
Inicio  das  Aulas:  17  de  Novembro 


14)  L . tudo  aUBÍrio  do»  boetériHl 
btccôria»  útai»  e  nociva». 


17)  Utudo  lueário  do»  grande»  gru 
po«  roológicoa-protoroirio»,- 
helBinco»,  artrópode»  e  verte¬ 
brado». 


Ccnhecer  o»  cloiteo  doe  Vertebrado»  c  identlfi 
c»r  o»  caractere»  r  reprattatante»  da  cada  u 

dalaa; 

(acoflbatar  oa  vertebrado»  de  intereaae  econôei 
o  o»  oocivo»  eaiateote»  no  Sraail, 


O  telefona 


estudante 

222-2111 


Um  Bom  Motivo  Para  Estudar 
Rua  Senador  Dantas,  117  —  17.°  e  19.°  and. 
Tel.:  224-3605 


MAS  ASSIM  JÁ  É  DEMAIS! 


ALEXANDER  -  Recorde  absoluto 
de  aprovações  no  2.°  grau, 

Porobéns  alunos  e  professores. 

Alexander  -  O  melhor  em 
MADUREZA. 

Turmas  para  Complementação 

Início  -  12/ Novembro 

MATRICULAS  ABERTAS 

Aprovação  é  Alexander 

NOVO  ENDEREÇO 
Ru  Almirante  Coekrue,  206  - 
TEL»:  204-6716  -  TI  JECA 


Se  você: 

•  Estudar  em  pcqucmos  qaupos 

•  flUO  TIVER  QUt  COPIAR 

.Estudar  como  oente,nÃo  como  um 

NUMERO) 

em  janeiro, não  estará 

desesperado  .  . . 

nem  depe  nden  te. 

Av*  13  de  maio  47/  $a  1113 
Teu  221  *6938 

10  d  e  nov. 


supletivo 

complementaçao 


Turma»  de  Complementarão 
Matemática  e  Clêuela» 
Iaíelo:  16  de  uovembro 


80,00  por  m4i 
inicio»  10/11/75 


MATRÍCULAS  ABERTAS 


Av.  Presidente  Wlloon,  210/4.°  andi 
Rua  Merlz  e  Barros,  382 


novos  grupos 


Tel.:  264-6961 


Turma»  eapeciula  de:  £  MATEMATICA  *  CIÊNCIAS 

*  MATEMATICA  e  CIÊNCIAS 

Manhã  —  Tarda  -  Noita  -  Matrículas  abertas 


Garanta  o  sua  vaga  no  nosso  2.°  grau  — 
todas  as  séries. 

Vocé  terá  o  ensino  profissionalizante  e  um 
preparo  eficiente  para  o  vestibular. 


INSCRIÇÕES  GRÁTIS  ATÉ  31  DE  OUTUBRO 
NORMAL  £  CONTABILIDADE  jfc 
SECRETARIADO  *  QUÍMICA  R 

PI  PTDAUln  .  .  _ « 


)|e  È  outros  cursos  « n 


CENTRO.  Rua  Méxko,  148,  8.°  andar  -  Telefone  232-8967 

MêIERi  Rua  Constonça  Barbosa,  125,  2.°  andor  -  Telefone  249-2726 


JORNAL  DOS  SPORTS,  Quorto-ftiro,  29/10/75  13 


17— B  18 — A  18— D  SÓ— B 
21— B  22— E  23— C  2i-C 
25— E  28-D  27— C  28— B 
29 — C  30 — E  31— D  32— C 
33— D  34— C  85 — B  36— -C 
37 — B  38 — B  39 — B  40— E 
41 — C  42 — B  43— A  44 -C 
45— B  48— B  47— C  48— B 
49 — D  50— E. 


Uiiií içado  dá  relaçào 
das  candidatas  aptas 
para  Educa çüo  Física 


0  Ce»*r»nrto  liberou  on- 
irm  u  relação  das  candidatas 
ttilderadaa  aptas  no  Exa¬ 
me  Medico  Funcional  deatl- 
nulo  a  verificar  a  aptidão 
nara  a  carreira  de  Educação 
}',<  .a  Foram  relacionada» 
<  i  uidldatas,  sendo  que 
aqur!*a  cujo  nome  não  cOn«- 
ur  da  relação  deverão  com¬ 
parecer  ao  Cragranrto  com 
a  mãxima  urgência 
Hoje.  a  Fundação  Ces- 
aisnrlo  libera  a  relação  do» 
r. 7  candidatos  considerados 
aptos  para  disputarem  a» 
vacas  para  s  carreira 
d  Educação  Física  O*  can. 
d.  lato»  e  as  candidatas  con- 
.  iriado»  Inapto»  deverão 
comi.irecer  ao  Ccagranrto, 
na  Ru»  Marechal  Pire»  Fer¬ 
reira.  58,  a  fim  de  optarem 
,  r  uma  nova  carreira  para 
,i  veatilnilar  de  75, 

v  RKLAÇAO  —  EU  a  re- 
ijção  du  candidatas  conol- 
,|, -»d«»  aptas  no  Exam* 
M<nico  Funcional,  que  deve. 
rão  retirar  normalmente 
t.c  os  detnal»  candidato» 
h  it  ca  rides  de  confirmação 
i  Inscrição  no  período  de- 
terminado  pelo  Cessramlo: 
Abeiin  Pereira  F.  Mis 
Adcie  M  do  F  8  Wildhagen 
Arienlr  Pereira  do»  8antoa 
A  ltlma  Barboxa  da  8ilva 
Alirte  A  do  Nascimento 
Alar»  do  C  de  A  Femandea 
Aleira  Helena  L.  de  Souza 
I  Ara  CeclUa  Augusto 
Ana  C  d»  V  Cabral  Pinto 
a  a  Crtstlna  doa  Santos 
Ana  C  ds  Silva  Barbeito 
Ana  da  Silva  Rodrigues 
Ana  Judtth  Agner  Duarte 
trtftfgg  Contia 
Ana  Luct»  de  Carvalho 
Ara  Litlza  C  R  Oonçalves 
Ana  Maria  Bella 
Ar  Maria  C  Mendes 
Ar,  •  Marta  da  C  Lourenço 
Carvalho 

Ana  Marta  da  8tlva  Si 
!  Ana  Maria  da  6  Teixeira 
Ana  Maria  de  A  Vieira 
Atu  Marta  de  Q.  e  Silva 
Aií  Marta  R  Rebello 
1  Ana  Ataria  Vieira  de  Souza 
Ann  Regina  da  Crua 
An»  Regina  Soares 
An»  Rt  «a  Alvea 
Ar.»  tereu  Orlando 
Anürea  de  Carvalho 
Ar.-it.»  Araújo  Brauns 
Ar.gr,  •  de  Carvalho  Braga 
Angela  Claudlna  R  da  Silva 
Angela  Mareia  Cardoso 
Angela  Marta  da  Fonseca 
A .i gela  Marta  da  R  Queirós 
Angela  Murta  de  M  Dormi 
Angcta  M  de  O  Paranhot 
An»  Maria  Santos 
Ana  Lúcia  Uma  Carvstho 
Ana  Rf,*  da  Conceição  DlaJ 
Am.  Lyct»  Alvea 
A  .  .es  Marta  de  Souza 
Argcla  Marta  dos  Reis 
Az » e—  Minam  de  Azevedo 
Ar  k  a  Nuw  O  Guedes 
A:,,  da  R  Je  C sarro  Roaa 
1  Aruela  R  a  da  C.  Sampaio 
Ar, gr.»  Ribeiro 
Anita  Out-nan 
Anua  Miifla  N  Miranda 
j  Anita  Ma.  na  Mello 
Ar.ns  Usura  S.  Ouirr.arãca 
AniOiUo  Tapuia  Seixul 
I  Aríete  d*  Brllto  Costa 
Aura  bv-oci.no 

I  Áurea  Lúcia  Pereira  Araújo 
I  Auzllea  Martin*  da  Costa 
Ba.- bar»  Cristina  Brodti 
Barbai  a  Denise  OU  Ferreira 
Barbara  O  F.  du»  Santos 
BriUrtZ  de  Mattos  Cunha 
Bernaróete  M  F.  de  Mattos 
I  Caria  Bcatrlx  da  Costa 
Corne®  Regina  do  N  Pinto 
Carmetr.  Lucla  de  O.  Brasa 
Carmem  Regina  A  da  Silva 
I  Cutia  M  Kotahauer  Vannl 
Celta  Garcia 
OiL  Gomes  de  Assis 
I  Cíü*  Regln»  T  Nurck 
ceu»  Regina  Martins  Uma 
|  Ce  Una  Mana  8ilva  José 
Ceiina  Marta  de  Sã 
.  Chrtstlna  Leite  Praaão 
Cura  Marta  8  de  Bouxa 
,  CJniUa  Barroao  Oandolpho 
CUudü  Marta  AveUar  da  C. 
Carvalho 

Claudia  Marta  T.  da  Costa 
Clcthtlde  K  de  Axfvt-do 
Corcetção  M  Cagnln  Jo.*e 
Conceição  B  Prado  Lopes 
Cretina  M  de  8  Ueberenx 
Ceii*  AntOnia  d*  Morais 
Carla  Marta  Guedes  de  Jesus 
Contiança  M  &  VOn  Flach 
Crlailna  da  Luz  Moreira 
Cristina  Marta  de  C  e  Sl  va 
Cruttna  M  Souza  Monteiro 
Crutma  Medeiros  Narciso 
Dals>-  Rangel  Iunes 
Daiva  Marina  Ferreira 
Darcy  Ferreira  de  Souxa 
De»  Ai  lr ade  riguelredo 
Dfoora  Acloll  Soares 
Deue  de  Mendonça  MeUo 
De;s»  Hernandes  B  Nunes 
Denise  Amaral  Moreira 
lier.Lt>'  Bastos  de  Castro 
Denise  Dintx  Macedo 
Denise  Gomes  Leira 
Der.tsc  Rodrigues  Domingos 
Lr.ébor»  Lúcia  Gonçalves 
D.va  Bastos  de  Souza  Uma 
Fina  de  Oliveira  Machado 
Edtna  Corrêa  Patriclo 
Eialne  de  Souxa  Moura 
Elceir  Damaceno  Borges 
Elew.oi»  Freitas  E.  Santo 
Eli  Gonçalves  Barras 
ELana  C.  da  Cunha  «  Silva 
Eliana  C.  Melra  da  SUva 
Eliana  da  Silva  Oliveira 
Eliana  Espinha  de  Lemos 
Lana  Moreira  da  SUva 
ELana  Simões  Barreto 
F  lana  de  Oliveira 
Eilane  Fartas  da  Silva 
K.  nr.r  Ferreira  Camargo 
Elune  M  Silva  Coelho 
Fllane  Meneses  Norôe» 

Eliane  Simes  Caramalho 
Elidi  PHlegrini 
Elisa  Rodrigues 


Escola  Bahia 
libera  gabarito  para 
turvia  tio  V  grau 


El-iabele  Mtire  Melo 
Ellaabrle  R  de  Oliveira 
Eitaabete  Telxelr»  Stlvérlo 
Elza  Rosa  da  SUva 
Eliaabeth  Ferreira  Fernandes 
Edna  Teixeira  doa  Santos 
ri-aabeih  de  Jesua  Pacheco 
Eitsete  Ramalho 
Eliaabeth  Bella  Cruz  SUva 
Elizabe'h  Carvalho  Lugio 
FUaabeth  Chaves  Hartallan 
Eluabeih  da  S*lva  Melo 
Eltzabelh  da  SUva  Tetxelra 
Eliaabeth  de  Almeida 
F.üxabcth  Eldman 
Eliaabeth  Ouimarãea  Melo 
Elltabelh  Lopes  Domlngues 
Eilubeth  Marta  O  Pinto 
Flitabeth  Souza  de  Almeida 
Eli  zele  Pereira  da  Silva 
Elma  Uma  de  Holanda 
Elza  Maria  de  Souza  Faria 
Elzia  Emilla  C  Rodrigues 
Emtlla  Cristina  Rodrigues 
Enetde  do  Nascimento  Cunha 
Ermira  Marta  R,  da  Silva 
Esménla  Bemardes  da  Silva 
Ety  Burdman 
Eunice  Augusta  Oonçalves 
Eunlce  de  Oliveira  Ponte* 
Evany  Dlamsntsrea  da  SUva 
Fatlma  dos  Santo»  BoUer 
Fãtlm»  Perbells  Martins 
Eli*»  Souza  Carvalho 
Fernanda  C.  dc  Abrantes 
Flortsbela  de  S  Chaga» 
Francigletde  M  de  Araújo 
Franctíea  E  Duarte  de  Jesus 
Galdy  Maria  Duarte  Lopes 
Georgcte  Glmene*  Bouças 
Gllcf-Ta  Ouedes  Salles 
Gins  Miranda  Santoloni 
Olrlene  Lima  de  Carvalho 
Oladys  SUva  de  Araújo 
Otnurla  de  Lacerda  Souza 
Oleide  Alvarenga  de  Souza 
Oldrla  Laffarque  Alarcon 
Gloria  M.  de  A.  Lopes 
Orace  H  C,  L  Albuquerque 
Ouaclra  Ribeiro  de  Abreu 
Hsldee  Marta  da  8llva  Alve* 
Hercllcne  F  do  Sacramento 
Helena  C.  C  de  Sã 
Helena  Carvalho  da  8Uva 
Helena  Tbomé  Meireles 
Hei  ida  Lopes 

HelUtane  F  da  Stlva 
Helotsa  Campos  Porto 
Heloísa  H  C.  Teixeira 
Heloísa  H  L  de  Siqueira 
Heloísa  Peixoto  Joblm 
Heloísa  Rosn  Magalhães 
Hercy  T.  de  C  Duarte 
Hermengnrdn  Lciie  Ourgel 
Hyrlnea  Borneo  N.  Barro* 
Iara  Maria  Costa 
leda  de  L  8  Filha 
Igncz  Manara  de  Mello 
lues  dos  Santos  da  Silva 
lone  Saldanha  Athaydc 
Irundy  Alvea 
Irene  dos  Santos  SUva 
Isabel  Alve.»  Martin» 
laabel  de  Fatlma  Teixeira 
Imbcl  Ferreira  Borges 
Ivanildc  Magalhães  da  Cruz 
Ivetc  da  Silva  Dias 
Ivone  Augusto  da  Conceição 
Ivone  Gravlna 
Ivone  Vale  Leite 
Jandira  Cyber»  Oliveira 
Jane  Acosta  Baptlsta 
Jane  de  Souza  Guimarães 
Jane  Femandea  Novo 
Janete  Casado  Lins 
Joscrma  Pertsula  de  Araújo 
Josenl  Bernardo  da  SUva 
Julla  A.  C.  dc  Magalhães 
Julleta  Botafogo  Lamarão 
Juraclara  Silveira  Corrêa 
Jussara  Marta  6  Oonzale* 
Jussara  M  T.  de  Souza 
Kntla  Ferreira  de  Matux 
Katia  M  D.  de  Paiva 
Katia  Martins  Parahyba 
Katia  Regina  Lobo 
Katia  Rosane  Cevada 
Kuty»  Arpon  Marandina 
Kelita  Faria  de  Paula 
Kyriu  C.  Spyndcs 
Lndy  H.  L.  Sampaio 
Lws  Faria  de  Resende 
La  ura  Viana 
Leda  Marta  da  Cruz 
Lella  Lima  do  Amaral 
Leila  Fauma  de  O  Pires 
Lella  Olorta  de  A.  Miguel 
Lella  Holanda  de  Andrade 
Leonor  Coelho 
Lia  de  Souza  Maciel 
Lldla  Nazareth  de  Lima 
Llgla  M  M.  de  Araújo 
Lígia  Schttlnc 
Ltla  Clara  de  Oliveira 
Lilla  L.  dos  Santo*  Dias 
Lllian  Damião 
LUion  Neto  de  Oóes 
Ltllan  M.  T.  de  N.  Barreira 
Lmdalva  L  da  Silva 
Linear c  Silva  Leite 
LLtele  Pereira  da  8ilva 
Lúcia  Bastos  ds  Silva 
Lucla  Beatriz  Mala 
Lucla  Cm*  Maranhão 
Lucta  F.  de  Oliveira 
Lucla  Helena  Franco  Peixoto 
Lucla  Marta  Coala  Louzada 
Lucla  Martins  Callado 
Lourdes  Nazaré  Fontoura 
Lucta  Remo  Llner 
Luctane  Dias  de  Souza 
Luciene  Rodrtgue»  Pereira 
Luciete  Queirós  de  Castro 
Luctnea  Maria  doa  Santos 
Lucy  Conceição  P.  dh  SUva 
Lucy  M.  de  A.  Oliveira 
Lulza  Cristina  M.  Peixoto 
Lunea  Marta  Pires  Vieira 
Luzia  da  Silva  Pinto 
Luzincte  C  de  Oliveira 
Lybla  M.  D.  Machado 
Magda  8.  M  Fonseca 
Mara  C.  8.  Oonçalves 
Man.  da  Silveira  Pinheiro 
Mara  R-  Zacaro  Miranda 
Mareia  de  A.  Basto  Uma 
Mareia  BapUfta  da  SUva 
Mareia  Bastos  Outmarães 
Mareia  Cristina  F  Ribeiro 
Mareia  Noronha  d*  Mello 
Mareia  da  SUva  Mendes 
Mareia  de  Carvalho  Varejio 
Mareia  de  P.  B.  Oulmarãea 
Mareia  de  Oliveira  Tavarea 
Mareia  Mamede  Neves 
Mareia  Marta  8.  Berthold 
Mareia  Nunes  dos  Santos 
Marcta  P.  Seixas 
Mareia  Romanl  Pirei 
Marcy  Gamboa  Camanbo 
Margarete  de  C.  Roaa 


A  direção  do  Colégio 
Bahia  liberou  o  gabarito 
oficial  da  prova  do  exa¬ 
me  de  admlxaão  Interno 
ã  primeira  série  do  2.° 
grau.  Ontem,  o  JORNAL 
DOS  SPORTS  pubUcou  os 
gabaritos  do  Instituto  de 
Educação,  Escola  Normal 
Carmela  Dutra,  Centro 
Interescolar  Ferreira  Via¬ 
na  e  do  colégio  Infante 
Dom  Henrique 

O  GABARITO  —  Ela  O 
gabarito  liberado  pelo 
Colégio  Bahia: 

I— D  2— D  3 — B  4 — D 
5— D  8— C  7— E  8— C 
9— E  10— D  11— B  12— C 
13— A  14 — B  15— D  18— C 


Os  resultadas  do  exame 
realizado  por  todas  as  e*- 
oolas  do  2  °  Orau,  em  que 
o  número  de  candidatos 
foi  superior  ao  de  vaga* 
qferecida*.  serã  Uberado 
no  período  de  11  a  15  de 
dezembro  Além  da  prova 
de  escolaridade  que  terá 
peso  dois,  o*  candidatas 
receberão  o  peso  três  pa¬ 
ra  a  carência  de  recursos. 


Liessm  festeja  seu 
30 -  aniversário 


Uma  noite  artística, 
programada  pelo*  pró¬ 
prios  alunos,  fará  parte, 
hoje,  das  festividades  que 
marcam  a  passagem  do 
30.°  aniversário  do  Colé¬ 
gio  Llessln,  tradicional 
estabelecimento  de  ensi¬ 
no  da  cidade,  com  uma 
longa  folha  de  serviços 
prestados  à  comunidade. 

Adotando  um  processo 
de  permanente  adequa¬ 
ção  às  novas  técnicas  e 


aos  novos  métodos  peda¬ 
gógico*,  aquele  colégio 
dlspóe  dc  equipes  de  psi¬ 
cólogos.  pedagogos,  além 
de  um  corpo  docente  dc 
alto  nivel,  tendo  assumi¬ 
do  posição  de  destaque 
entre  os  estabelecimentos 
que  atuam  no  ensino  de 
I  o  e  2  °  grau*. 

A»  festividades  de  hoje, 
terão  Início  às  20h30mln, 
no  Clube  Hebraica,  na 
Rua  das  Laranjeiras,  348. 


Escolas  municipais 
já  têm  seu  calendário 


De  acordo  com  a  reso- 
luçáo  baixada  pela  Secre¬ 
tária  Municipal  Terezl- 
nha  Saraiva,  as  matri¬ 
cula*  de  alunos  novos  na 
rede  dc  1°  Orau  do  Mu- 
nlciplo  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  estarão  abertas  entre 
11  a  17  de  dezembro  e  a 
renovação  de  matrícula* 
será  feita  no  período  de 

25  a  27  do  próximo  mês, 
sendo  que,  entre  24  e  28 
de  fevereiro,  as  matri¬ 
culas  serão  reabertas  pa¬ 
ra  preenchimento  de  va¬ 
gas  ainda  existentes 

Segundo  a  Secretária 
Municipal,  o*  alunos  ex¬ 
cedentes  no  I.*  Orau  do 
Município  serão  redistri¬ 
buídas  considerando  as 
escolas  que  ainda  tiverem 
vagos  e  forem  mais  pró¬ 
ximas  da  residência  do 
candidato  Os  alunos  que, 
mesmo  assim,  nào  obti¬ 
verem  vagas,  deverão 
procurar,  no  período  de 

26  a  29  de  dezembro,  os 
Distritos  de  Educação  e 
Cultura  para  serem  enca¬ 
minhados  ã  rede  parti¬ 
cular 

As  lnscrlçóes  para  bol¬ 
sistas.  de  custeio  Integral, 
estarão  aberta*  de  6  a  14 
do  próximo  mé*.  e  o*  alu¬ 
nos  com  bolsa  Integral  ou 


complementar,  neste  ano. 
terão  bolaas  renovadas 
automaticamente,  deven¬ 
do  procurar  algum  DEC 
(Departamento  de  Educa¬ 
ção  e  Cultural  até  a  data 
de  18  de  fevereiro  Os 
bolsistas  excedentes  des¬ 
te  ano,  deverão  Inscrever- 
se  na  rede  oficial  para  a 
obtenção  de  vagas 

A  Inscrição  dos  candi¬ 
datos  ao  Jardim  de  In¬ 
fância  da  Rede  Oficial, 
deve  realizar -se  entre  os 
dias  11  e  17  de  dezembro, 
sendo  que.  caso  o  núme¬ 
ro  de  Inscritos  seja  supe¬ 
rior  ao  número  de  vagas, 
reallzar-ae-á  no  dia  7  de 
dezembro,  sorteio  de  ma¬ 
triculas 

Os  estabelecimento*  da 
rede  escolar,  deverão 
apresentar  ã  Secretaria 
Municipal  de  Educação  e 
Cultura  —  Departamento 
Oeral  de  Educação  — .  até 
o  dia  31,  o  número  de  va¬ 
gas  no  ensino  de  1°  Orau 
Caso  estes  estabeleclmen- 
tos  desejarem  optar  pela 
compensação  de  Impostos 
sobre  Serviços  ou  Predial, 
deverão  apresentar  a  de¬ 
claração  de  opção  à  Se¬ 
cretaria  de  Finanças,  no 
mesmo  prazo. 


SUAM:  anmrsário  do 
Projeto  Augustas 


Este  listão  será  concluído  amanhã 


Hoje,  a  partir  das  .... 
18h30mln,  a  SUAM  cstaià 
comemorando,  no  auditó¬ 
rio  de  "O  Qlobo”,  o  segun¬ 
do  aniversário  do  Projeto 
Augustus.  órgão  cultural 
e  artístico  da  Instituição, 
um  do*  fatores  principais 
para  a  Integração  com  a 
comunidade.  A  entrada 
será  franca. 

Inúmeras  personalida¬ 
des  serio  homenageadas 
na  oportunidade.  Entre 
outra»,  Já  confirmaram 
sua  presença  Marlos  No¬ 
bre,  Radames  Onatalll. 
Maria  Fernanda  c  o  Bri¬ 
gadeiro  Jerónlmo  Bastos. 
O  auditório  fica  na  Rua 
Irlneu  Marinho,  35  — 
Centro. 

O  programa  do  segundo 
aniversário  do  Projeto 
Augustus  é  o  seguinte: 

lShSOmln  —  abertura 
com  a  apresentação  da 
Banda  Sinfónica  do  Colé¬ 
gio  de  Aplleàçio  Luso- Ca¬ 
rioca,  sob  a  regência  do 
maestro  António  Ouede*; 

I8h40mln  —  entrega 
dos  prémio*  aos  vencedo¬ 
res  do  I  Concurso  Nacio¬ 
nal  de  Oontoe  e  de  Poe¬ 
sia  Augusto  Motta  e  apre¬ 
sentação  de  pequeno*  tre¬ 
chos  por  artistas  do  tea¬ 
tro  brasileiro; 

19  hora»  —  apresenta¬ 
ção  das  músicas  Ave  Ma¬ 


ria,  Come  agaln.  Oo  Down, 
Deep  Rivcr,  Boi  Bumbá  e 
Carinhoso  pelo  Coral 
AUMA.  sob  a  regência  do 
maestro  Silas  81a*; 

19h30mln  —  homena¬ 
gens  à*  figuro*  represen¬ 
tativas  dos  meios  artísti¬ 
cos  e  culturais  —  entrega 
de  uma  medalha  do  Pro¬ 
jeto  Augustus; 

19h46mln  —  síntese  co- 
reográftea  e  musical  da 
peça  Oodspell  pelo  grupo 
de  Teatro  AUOU8.  sob  a 
direção  do  Professor  Ha- 
roldo  Azevedo; 

20hl5mln  —  entrega  dos 
prémlot  aos  vencedores 
do  Concurso  de  Poesia  Vi¬ 
nícius  de  Morais,  promo¬ 
vido  pelo  Colégio  E-staduul 
Clóvl*  Monteiro  e  patroci¬ 
nado  pela  SUAM; 

20h30mln  —  apresenta¬ 
ção  dos  Pequenos  Canto¬ 
res  do  Colégio  de  Aplica¬ 
ção  Luso-Carioca  com 
músicas  populares,  eru¬ 
ditas  e  folclóricas , 

21  horas  —  encerra¬ 
mento  das  ooovemoraçóes 
com  o  Coral  AUMA  e  a 
Orquestra  de  ARA8SUAM. 
apresentando  o  hino  ofi¬ 
ciai  da  SUAM. 

Toda  a  comunidade  es¬ 
tá  convidada.  Assista  < 
participe  para  maior  brl- 
Ihantlamo  da  Testa. 


Essas  quesTOfts  dh 

inglês  foram  propos¬ 
tas  no  unificado  d« 
74,  para  a  turma  da 
Comsart.  O  vocabu¬ 
lário  a  a  gramática 
sâo  fundamentais  pa¬ 
ra  um  bom  desem¬ 
penho. 


vestibi  ilar 
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EntrwlT4~«8a  quos 
táo,  como  se  estives¬ 
se  fazendo  sua  pro¬ 
va.  No  final,  será  pu¬ 
blicado  o  gabarito 
oficial.  Em  dúvida, 
só  consulte  o  profes¬ 
sor  depois  de  esgo¬ 
tados  seus  esforços. 


Inglês  a  diretriz  do  unificado 


A*  14  questóes  lnlclal»  foram  públlcidu  no  último  li. 
bado  c  «e  haviam,  »  exemplo  da*  queitOe»  de  núryro*  15 
»  25,  no  texto  Pl*eon»,  Oa  candidato*  devem  reler  aquele 
lexto-tMue  com  «tenção  pira  responderem  a»  25  questôe» 
inicial»  A  prova  conttou  de  50  questóa»  Eli  a  continua¬ 
ção  da  prova: 


Th»  word  tnmthow  Ume  471  meam 


(Al  by  all  meam. 
IC)  wiyw»y. 

(E)  m  tome  w»y 


(BI  I n  every  pouible  woy 
(Dl  lomelimei 


It  rt  b»tiev*d  th»t  natural  r»yi  of  electncily 

IA|  m»ke  it  omier  lor  Hominq  Pigeoni  lo  Imd  th»ir  w»y. 

(81  maà»  ti  noccitwy  for  Hommg  Pigeont  to  tmd  th»rr  wey 
(C|  m»li»  rt  pottrbl»  lor  Hommg  Pigrom  lo  tmd  th»rr  way 
10)  p«»v»nt  Hommg  Pigeont  Irom  lindlng  th»rr  way 
(El  odvtte  Honnng  Prgeom  to  Irnd  fh»ir  wiy 
17 

The  phtme  rj  mtd»  up  ot  (Une  421  meam 
(A|  i»  lurrounded  by  (BI  ■»  concerned  with 

(Cl  depend»  on  ID)  cornitt»  of 

(El  mciude» 


Wh en  g  Hommg  Pigton  I»  t*k»n  to  4  d  -.tjnt  plnce  and  »et 

fre» 

(A)  rt  Min  b*ck  tlowty  to  the  place  wh»re  t  cimr  Irnm 
IBI  »t  turns  round  »nd  round  till  It  fmd»  It»  wly  bje» 

(Cl  >1  keep»  flymg  In  *  itraight  Ime  for  »  long  time 
(Dl  II  flie»  b»ck  at  once  tD  th»  pl«ce  whrrre  -i  c»m«  from 
IE|  it  begim  lo  f'y  rn  t  »tr»  qht  Ime  ove*  th»  hou»«  Of  rt» 
hom*  lown 


Th»  word  b»rp  llln*  BI  m»*nj 

IAI  imòoth  IB)  nol  covered 

(Cl  not  hidden  ID|  rough 

IE|  uncomforuble 

20 

Th»  phrat*  for  thr  ukr  of  petct  fUne»  5  61  m«»n» 

(A)  ln  ord»r  10  «void  |*>C* 

IB)  becau»»  »h»  doem  t  w»nl  to  b»  dutuibed 
IO  becMiie  »h»  doetn  i  w»nt  to  get  angry 
(0)  i n  orditr  to  have  p**ce 
|EI  becau ic  »he  wnh«  lo  keep  qu>*l 

21 

The  gentanc*  A  doç  trndi  rn  wvr y  by  iceor  ll-ne  43|  me»m 

IAI  A  dog  fmd»  rt*  w»y  by  uimg  th»  l.ve  Mnm 
IBI  A  dog  fmd»  rt»  w»y  bv  obtorvation 
(C)  A  dog  fmd»  ti»  w*y  by  (ooking  »t  pcople 
(01  A  dog  tmell»  ,i>  w»y 
(El  A  dogtee»  ir»  wgy 

22 

The  wntsnce  Thty  tuU  >«t  ihtm  die  (Ime  26)  me»n« 

(Al  They  allow  them  to  dle  m  «  »hor|  time 

(BI  They  natunlly  allow  them  to  die 

ICI  They  vmply  «llow  them  to  die 

(Dl  They  *ven  allow  them  to  die 

(El  They  allowed  them  to  die  tom»  bm»  a qo 

23 

The  oppoiit»  o(  thr  putltrt  them  eoiey  Um»  7)  would  be 

(Al  »h»  »endt  them  away 
IBI  thecall»  th»m  back 
(C)  the  fightt  jgaintt  lhem 
IDl  the  thoult  al  them 
(El  th»  pullt  lhem  towardt  he- 


The  phrat»  moif  prjmeermj  turdi  Umet  14  151  m«»r>t 

(A|  mml  birá»  wh»n  th»y  are  ealing  gr»m 

IBI  mqjt  of  lh»  grim  which  brrdt  »r»  ealmg 

(Cl  lhe  gr«in  which  mott  bitd»  are  ufmg 

(Dl  mott  birdt  which  eat  grain 

(E)  lhe  grain  which  ■»  eaten  by  mo»l  birdt 


The  oppoiite  of « tolt  mau  Ume  161  woulii  be 

(Al  a  hard  mait  (BI  a  tough  matii 

(Cl  a  tweet  matt  (01  a  bad  mait 

IEI  a  w»t  matt 

A  8REAKD0WN  ON  THE  ROAO 


The  ram  that  had  dnven  Mr  Oakroyd  under  lhe 
treei  had  compelltd  Mitt  Tram  to  put  up  lhe  hood  of  h»r 
car  With  the  firit  appearance  of  lhe  tun,  the  had  ttopped 
to  lake  down  the  hood  and  thi»  time  th»  car  had  ttopped 
altogethri  Th»  r*r  retuted  to  tt.vt  aqam  Sb»  cranked 
away  untü  the  wai  hrcalhlett  and  acHing  She  pretted  the 
trlf  ttarter  until  at  la«t  it  would  not  even  make  a  none 
When  the  wat  nol  attrnrtinq  lo  One  or  the  other,  the  wat 
Tiopefully  floodmg  th»  carburettor  It  wat  utelrn;  the 
eng-rte  would  nol  ttatl  never  even  qave  a  promitmg  MU» 
cough  or  tpluttrr  She  (poVeil  wittliilly  at  itt  mytienout 
thpet  and  wnet  »nd  cylmrlert  "How  alnurd  lhete  thmgt 
»r*'"  the  toUI  Migelf  II  lonkt  Uke  the  tame  when  i|'i 
gomg,  and  yet  it  wun  t  go"  There  wat  nolhmg  fo'r  it  but  lo 
wait  tmtil  tomeone  cam*  along  who  knew  more  abnut  the 
mter-or  of  a  ca>  lhan  tlx-  dili  The  road  to  Rawtley. 
however,  wat  tmgularly  deterted  that  attírnoon.  Ten 
mmulct  p.itted  and  brought  not  »  toul  Then  a  little  figure 
carne  into  the  ttruggling  tunlight  And  Ihit,  of  courte,  wat 
Vr  Oakroyd 

When  he  carne  cloter  Mm  Tranl  notreed  that  h»  wat 
carrymg  a  baq  of  toolt  and  ot  all  thmqt,  one  of  lhote  littl» 
ahturd  batkel  t-nnkt  and  the  very  tmallett  lhe  had  ever 
teen  Hit  b»own  cap  wat  on  the  twek  of  Hit  head  and 
■ooked  toe  tmall  for  him.  and  thit  rap  and  ndiculout  MU» 
batket  trunk  m.«le  Mitt  Trant  want  to  iKigh  What  the  did 
do  however,  wat  vmply  to  tmile  at  him  and  atk  if  he  knew 
.inythmg  ahout  t  iw»  Well”,  he  r»pl,#d,  ”1  do  and  I  don‘l, 
at  you  might  tay  l  il  have  a  do  at  her.  though" 

Hit  "do-  wat  crowned  with  tuccctt.  for  the  car 
ttartedeavlv  J  B  Ptirttley 
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Chec»  the  gurtl-oo  lo  which  rho  -t  the  tmttw •  Sht ptit  up 
the  hood  ol  he*  rer  * 

IA|  Did  M’tt  Traot  put  up  th»  hood  of  h«t  cart 
IBI  Why  did  Mit»  Trant  put  i»  up> 

IQ  Wlrat  doet  Mm  Tr»«t  put  up> 

(Dl  Wh»  did  Mn»  Trant  put  up  the  hood  ol  her  car’ 

(El  Wh.it  did  Mm  Trant  do’ 
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“There  w et  nothmpbut  to  mi l  '  meam 

IAI  The>e  wat  tomethmg  to  do  betidet  waitrng 
IBI  The  only  thing  to  do  wat  to  wait 
ICI  There  wat  nothing  wt ong  about  waiting 
(Dl  There  wat  nobody  to  do  It  unletl  the  waued 
(El  There  watn't  any  troublr  about  waitrng 
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Check  the  item  in  which  the  verb  to  look  hat  not  thr  tame 
mtanmg  at  rn  tha  tentence  "Hit  cap  tooked  too  tmall  (or 

him” 

(A)  Mim  Trant  looked  at  her  car 
IB)  It  lookt  like  ram 
(C)  She  looked  tired  and  helplett 
(0)  You  look  ill 

(E)  Thit  car  maket  me  look  Uke  a  (ool 

Esta  prova  continua  amanhá 


Ê  proibida  a  reprodução  total  ou  parcial  desta  publicação,  sem  autorização  do  Cesgranrio 
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TAPETAO 


O1  DIVTSIONISMO  no  futebol  cario- 
ca  ja  teve  aua  época  de  bagunça 
Antea  de  Getúllo  Vargas  assinar 
o  Decreto-lei  3199  que  criou  o 
I  CND  com  alcance  ditatorial  para 

conter  excessos  e  disciplinar  o  esporte,  isto 
aqui  era  o  caos  Os  clubes  sempre  cindiram- 
|  te  por  qualquer  motivo  e  os  entidades  mu¬ 
davam  constantemente  de  sigla  Com  ra¬ 
ríssimas  exceções,  nào  sem  que  Fluminense 
ou  Botalogo  detonasse  o  primeiro  tiro 
No  Rio,  por  exemplo,  a  primeira  Lga 
—  a  pioneira  Metropolitana  então  de  quar- 
|  to-e-sala  no  centro  da  cidade  — .  criada  a 
9  de  junho  de  1905.  não  passou  de  dois  anos 
de  duração  Pois  bastou  que  Fluminense  e 
Botafogo  terminassem  o  Campeonato  de 
1907  empatados,  e  nenhum  dos  dois  admi¬ 
tisse  a  superioridade  de  um  sobre  o  outro 
fora  dos  textos  da  lei,  para  que  nova  en¬ 
tidade  fosse  fundada  á  toque  de  caixa  en- 
tranao  a  funcionar  sob  a  denominação  de 
Liga  Metropolitana  de  Esportes  Atléticos 
A  alegação  do  Botalogo  para  romper 
as  comportas  dos  suas  condescendências, 
segundo  o  historiador  Alceu  Mendes  de 
Oliveira  Castro,  decorreu  do  seguinte  epl- 
sodio  islo: 

—  Empatado  de  maneira  brilhante  o 
Campeonato,  ao  Botafogo  estava,  porém  re¬ 
servada  a  primeira  grande  deslealdade  de 
seus  companheiros.  Determinava  o  regula¬ 
mento  da  Liga  —  diz  ele  —  que.  em  caso 
de  empate,  fosse  proclamado  campeio  o 
clube  que  apresentasse  maior  saldo  de  gols 
O  bastante  para  esclarecer  tudo.  Mu  o 
Fluminense  não  foi  na  conversa 
UM  ANO  SEM  CAMPEAO  —  No  domingo 
seguinte  —  lembra  Alceu  —  29  de  setem¬ 
bro  o  Botafogo  deveria  enfrentar  o  fraco 
time  do  Internacional,  último  colocado  na 
tabela  e  seria  natural,  por  sua  contunden¬ 
te  fraqueza  c  Insignificante  campanha,  que 
os  alvlnegros  logicamente  acalentassem  a 
doce  esperança  de  derroli-los  por  conta¬ 
gem  bem  dilatada  desfazendo,  assim,  a  pe¬ 
quena  diferença  que  os  separava  do  Flu¬ 
minense 

Pois  bem  Em  decorrência  de  motivos 
Inconfessáveis  —  o  protesto  é  ainda  de  Al¬ 
ceu  Mendes  de  Oliveira  Cutro  —  o  Inter¬ 
nacional,  que  compareceu  ao  estádio  para 
disputar  a  partida  dos  segundos  Umes,  sim¬ 
plesmente  faltou  à  dos  primeiros,  com  o 
Intuito  indtsf irçávol  de  entregar  descarada¬ 
mente  os  pontos. 

Como  entregou.  Mu  o  Botafogo,  atln- 
gldo  nos  seus  brios  e  esbulhado  nos  seus 
direitos,  nio  se  ebnformou.  tendo  pleitea¬ 
do,  na  Liga,  o  desempate,  a  qualquer  pre¬ 
ço  Nio  adiantou.  O  Fluminense,  do  alto 
de  sua  sabedoria,  recusou-se  a  topar  nova 
parada  Exigindo,  acima  de  tudo,  o  Inte¬ 
gral  cumprimento  da  lei. 

Entretanto,  como  o  Botafogo  contl- 
nuou  protestando,  a  Liga  reunlu-se  a  fim 
de  encontrar  um  denominador  comum 
para  a  crise.  Mu,  que  denominador  co¬ 
mum?  —  Indagavam  os  tricolores,  tran¬ 
quilos  em  sua  onipotência.  Moral  da  his¬ 


tória:  não  houve  segunda  nem  terceira 
disputa  E,  como  sentença  mais  dmples, 
o  que  ficou  resolvido  foi  x  dissolução  da 
entidade.  Deixando  em  suspenso  a  pro¬ 
clamação  do  campeio  Até  hoje  e  por  to¬ 
dos  os  séculos. 

PATRÍCIOS  E  PLEBEUS  -  Data  de  1913  0 
1922  o  período  de  mais  longa  duração  pa¬ 
cifica  do  futebol  brasileiro  na  sua  primei¬ 
ra  fase  de  desenvolvimento  e  projeção  no 
exterior  Para  satisfação  do  publico,  foi, 
ainda,  a  fase  du  grandes  revelações  na¬ 
cionais  Entre  as  quais,  Tuífy.  Nilo  Mur- 
Unho  Braga.  Fausto  dos  Santos.  Fíoriano 
Peixoto  Corrêa,  Amado,  Nonó.  Candlota 
Prego.  Petronllho  e  Bartó, 

Infellzmente.  se  os  tempoa  registram 
safras  Importantes  nos  terrenos  de  jbgo. 
politicamente  a  sltoaçào  não  se  modificou. 
Voltando  a  piorar  com  mais  outra  cisão,  em 
São  Paulo,  da  qual  resultou  a  fundação  da 
Federação  Brasileira  de  Futebol  a  25  de  se¬ 
tembro  de  1915  e  o  nascimento  da  CBD 
logo  a  seguir 

Em  1922,  ano  comemorativo  da  Inde¬ 
pendência,  registram-se  tantas  irregulari¬ 
dades  no  futebol  brasileiro,  aue  os  uruguaios 
ameaçam  retirar-se  do  Sul-Americano,  pre¬ 
ferindo  Jogar  um  amistoso  em  Campos, 
contra  o  Americano,  a  permanecer  no  Rio, 
na  expectativa  de  uma  paz  entre  paulistas 
e  cariocas. 

Nem  'eram  decorridos  dois  anos  — 
1923/24  —  •  mais  escândalos  abalariam  o 
futebol  Desta  vez  com  a  fuga  de  jogadores, 
daqui  para  São  Paulo  e  de  São  Paulo  para 
cá.  Depois,  como  os  clubej  ricos  já  domi¬ 
navam  lntelramenle  os  pequenos  (e  estes 
teimavam  em  náo  rconhecer  o  problema),  a 
solução  foi  o  sepultamento  da  Liga  Metro¬ 
politana  Em  lugar  dela  surgiu  u  Associa¬ 
ção  Metropolitana  de  Esportes  Atietloos. 
mais  tarde  conhecida  por  AMEA  —  pratl- 
camente  a  primeira  sigla  do  esporte,  como 
Imitação  i  ACM  (Associação  Cristã  de 
Moços). 

Era.  no  fundo,  a  reação  do  grande  con¬ 
tra  o  pequeno  e  do  pobre  contra  o  rico  A 
exemplo  desse  voto  unitário  que  se  trans¬ 
formou  em  tempestade  em  copo  cTdágua 
nestes  tempos  de  profissionalismo  valendo 
a  estabilidade  de  quase  todos. 

DISCRIMINAÇÃO  VALENDO  TUDO  —  O 
tempo  de  existência  dessa  discriminação, 
que  começou  com  o  preto  e  estendeu-se  ao 
poder  econômico  de  coda  clube,  foi  longo  e 
odioso.  Nesta  altura  dos  acontecimentos, 
mais  se  vulgarizava  no  pais  o  hábito  da 
abreviação  doa  nomes  doa  entidades:  a  As¬ 
sociação  Atlética  Markenzle  Coilege  viran¬ 
do  AAMC,  o  São  Paulo  Atlético  passando  a 
ser  chamado  de  8PA,  a  Confederação  Brasi¬ 
leira  de  Desportos  virando  CBD  e  Flamen¬ 
go  —  Fluminense,  slmpUflcando-se  em 
Fla-Flu. 

Nesse  compasso  de  mudanças  e  reta- 
Uamentos,  desenvolvem-se  as  classes  me¬ 
nos  poderosos.  Então  é  a  m  de  negros  • 
operários  perderem  a  cerimônia  e  ofere¬ 
cerem-se  para  tretnar  e  Jogar  nos  Umes  de 
gente  bem.  e  rica  Enquanto  a  moda  não 
pega,  a  velha  e  democráUca  Metropolitana, 
com  seu  racional  sistema  de  Impor  três  dl- 


- J  'I  1  - -  j 

Ir* 


Fausto,  a  Maravilha  Negra  (3.°) 
e  Jaguaré  (último)  —  da  e>querda  para  a  direita  —  foram 
grandes  Jogadores  que  o  futebol  brasileiro  perdeu, 
em  fases  agitadas  de  sua  política. 


visões  de  acesso  aos  seus  campeonatos, 
prossegue  proletartzando  o  futebol  Tanto 
Quanto  a  LAF,  cm  Sáo  Paulo,  proictariza  o 
futebol  bandeirante. 

Como  resultado  dessa  massificação  de 
jogadores,  os  espetáculos  Interestaduais  sc 
diversificam  Assim  como  as  entidades  re¬ 
gionais  Basta  dizer  que.  entre  o  Rio  e  8ão 
Paulo,  chegou  a  existir  quatro  Ligas:  Me¬ 
lro  i  Metropolitana),  APEA  (Associação 
Paulista  de  Esportes  Atlético! ,  AMEA  (As¬ 
sociação  Metropolitana  de  Esportes  Atlétl- 
ços)  e  LAF  (Liga  Atlética  de  Futebol). 

A  BRIOA  MAIOR  -  Fundada  a  AMEA  a 
1  de  março  de  1924,  no  Rio,  rteou  claro  que 
um  de  seus  propósitos  mais  evidentes  era 
a  profissionalização  do  esporte  NascMa  co¬ 
mo  Instrumento  político  dessa  profissiona¬ 
lização.  a  AMEA  permaneceu  filiada  ã  CBD 
o  quanto  pôde.  Depois,  de  parceria  com  8ão 
Paulo,  desferiu  o  grande  golpe  no  conser¬ 
vadorismo  da  mãqulna  absoleta  da  Confe¬ 
deração.  Era  chegada  a  hora  dos  definições. 
De  um  lado  a  burguesia,  do  outro  o  pro¬ 
letariado.  Quando  Isso  acontece,  a  herotea 
geração  dos  Rubens  Boles.  Cox.  Frios,  Car¬ 
neiro  de  Mendonça  e  Coelho  Netto  vai  ce¬ 
dendo  lugar  aot  Tuífy.  Abate,  Frled,  Fausto. 
Jaguaré,  Jaú,  Petronllho,  Leõnldas,  Bran¬ 
dão.  Domingos,  Waldemar  de  Brito,  Romeu 
e  Ttm.  Produtos,  exclusivos,  dos  pobres  bal¬ 
dios  da  Metro  e  Laf. 

Literalmente  abalado  na  sua  estrutu¬ 
ra,  o  patrlclado  do  futebol  nacional  nio 
teve  outra  alternativa  senão  ceder  ao  pro- 


fUslonallsmo  Nivelando  ricos  e  pobres, 
brancos  e  pretos  nas  mesmas  equipes  Mos 
esses  fatos  náo  se  confirmam  sem  antes 
ororrerera  cisões  graves  A  ponto  de,  na 
última  delas,  deixar  o  Pais  sem  uma  orga¬ 
nização  basica.  oficial,  capaz  de  represen¬ 
tá-lo  no  estrangeiro 

Apesar  de  tecnicamente  habilitados 
com  suas  novaa  gerações  de  excelentes  Jo¬ 
gadores  que,  provavelmente,  teriam  feito 
multo  mais  nas  duas  primeiras  Copas  do 
Mundo  i  Montevidéu  e  Roma),  sô  compare¬ 
cemos  a  esses  certames  com  menos  de  uma 
terça  parte  do  que  possuíamos  de  melhor. 

A  MARCHA  PARA  O  PROFISSIONALISMO 
—  Fracionado  por  cisões  continuas  e  vi¬ 
vendo  sob  permanente  agitação  no  Rio  e 
em  Sáo  Paulo,  prlndpalmente  o  amadoris¬ 
mo  marrom  do  Brasil  começa  a  entrar  em 
estado  de  coma  com  o  avanço  slslemát.co 
do  futebol  europeu  sobre  os  grandes  cra¬ 
ques  sul-americanos.  A  mola  de  toda  essi 
manobra  repousa,  escenclalmente.  na  eco¬ 
nomia  dos  clubes  espanhóis  e  Italianos.  Na 
medida  em  que  o  Vasco  da  Oama  perde  Ja¬ 
guaré  e  Espanhol  para  o  Barcelona,  e  dois 
dos  Fantoni  iNlnão  e  Nlnlnho)  fogem  de 
Belo  Horizonte  ao  mesmo  tempo  em  que 
acenavam  para  os  paulistas  Filó.  Amilcar, 
8eraflnl,  Benedito  Menezes.  Pepc.  De  Ma¬ 
ria.  Rato  e  Del  Debblo,  anunciando  que  "o 
verdadeiro  ouro,  o  ouro  de  lei”  estava  no 
Lazlo.  não  reitou  mais  nenhuma  dúvida  de 
que  só  nos  sobrava  uma  salda,  se  é  que 


ainda  pretendíamos  evitar  o  pior:  apressar  ] 
a  queda  definitiva  do  amadorismo  amarelo 
e  partir  para  a  oficialização  pura  e  stmplts 
do  profissionalismo,  sem  disfarce  Era  a 
única  alternativa  antes  que  se  fizesse  tar¬ 
de  demais. 

Houve  o  alarme  Mas  ninguém  propiu! 
qualquer  solução  pratica  Pelo  contrário  A 
reação  dos  clubes,  economicamente  bem  si. 
tundos  foi  procurar  a  Policia.  E.  diante  dos 
detetives,  soltcitar  ajuda  na  repressão  v 
fugas  de  seus  craques 

Sucedeu  o  que  tinha  de  suceder.  Corro 
a  solução  policial  não  surtiu  qualquer  efei¬ 
to,  e  outros  Jogadores  continuaram  esca¬ 
pando  á  vigilância  dos  leões-de-chácara 
contratados  pelo  Fluminense,  Palmeiras  t 
Corintians,  a  Imprensa  entrou  em  campo  e 
decidiu  a  questão. 

Diante  da  crescente  Invasão  de  argen¬ 
tinos  no  Brasil,  e  da  tncontrolável  salda  de 
brasileiros  para  a  Europa.  Mário  F.lho  nái 
vacilou  em  deflagrar  a  grande  campanha 
pelo  profissionalismo  Pregando,  corajosa  r 
incansavelmente  a  necessidade  de  se  pôr 
termo  ãs  desavenças  internas,  Màr:o  criou 
um  clima  de  paz  absoluta  entre  a  CBD  e  s 
Federação  Brasileira  Uma  paz  que  so  ar 
ru  voltou  a  ser  sacud.da  pelo  desejo  mani¬ 
festado  por  Vilela  de  Impor  duas  Ligas  n 
Rio  Quarenta  e  um  ano  depois  da  instau¬ 
ração  da  ordem  que  gerou  todos  o»  granrt 
frutos,  antes  jamais  colhidos  pelo  fu:ct> 
nacional. 


Agora,  42  anos 

depois  da 
restauração  da 
ordem, 

«Ml  _  ■ _ «m __ 

_ _ _ _  _ _ ,  _ _ _ f 

propor  guerra 


GERALDO  ROMUAIDO  DA  SILVA 


NELSON  RODRIGUES 


1  —  Amigos,  eis  que  enfio  a  mão  na 
memória  e  tiro  de  lá,  como  de  um 

saco  de  mágico,  uma  série  de  lembran¬ 
ças  encantadas.  Uma  dessas  lembran¬ 
ças  é  Jack  Dempsey  Por  que  peneei 
nele?  Porque  chegou  um  telegrama 
dos  Estados  Unidos  dizendo  que  ele 
foi  internado,  ás  pressas,  num  hospl- 
tal 

2  —  Eu  r.ie  lembro,  enláo,  de  minha 
infância  profunda  Para  as  novas  ge¬ 
rações  Jack  Dempsey  é  apenas  um  va¬ 
go  nome.  Ele  foi,  porém,  toda  uma 
época  de  boxe  Campeão  mundlaJ  de 
1919  a  1926,  foi  considerado  o  maior 
boieur  de  todos  os  tempos. 

3  —  Eu  teria  meus  sete  anos.  quando 
o  Leão  de  Utafi,  como  o  chamavam, 

enfrentou  o  francês  Georges  Carpan- 
tier.  O  Brasil  inteiro  parou.  Discutis¬ 
se  a  lufa  como  se  fosse  disputada,  náo 


nos  Estados  Unidoe,  mas  na  esquina 
próxima  Náo  sqi  por  que  cargas 
d  água,  mas  Carpantier  teve,  aqui,  a 
unanimidade  da  torcida.  Era  uma  difi¬ 
culdade  achar  um  torcedor  de  Demp 
sey. 

4  —  0  curioso  6  que  meu  irmão,  Má¬ 
rio  Filho,  queria  a  vitória  do  Laáo 

de  Utah.  Pois  muito  bem  Há  a  luta. 
Mais  leve  do  que  Dempsey,  mais  igll, 
mais  astuto,  Carpantier  defendeu-se 
dos  golpes  do  americano  O  primeiro 
round  teria  sido  empate  Lá  e  ci,  igual¬ 
dade  de  golpes.  A  torcida  do  francês 
vibrava  E  ninguém  largava  o  rádio. 
Perdão,  perdão  Enganei-me  Náo  ha- 
vai  rAdio  na  ocasião  e  o  sujeito  tinha 
mesmo  é  que  ler  jornal. 

5  —  0  jornal  era  MA  Noite”  Eu  me 
lembro  que  toda  a  primeira  página 

da  "A  Noite”  era.  da  primeira  A  última 


linha,  a  luta,  descrita  lance  por  lance. 
Como  já  disse,  houve  equilíbrio  no  pri¬ 
meiro  assalto  A  partir  do  segundo, 
porém,  começou  a  supeiroridade  da 
Dempsey.  Jack  batia  mais  e.  além  dis¬ 
so,  com  mais  eficácia.  No  terceiip 
round  sentiu-sa  qua  o  francês  estava 
minado.  Reagia  com  menos  eficiência 
e,  por  várias  vezes,  deixou-se  encurra¬ 
lar.  Dempsey  tinha  reservado  o  quarto 
round  para  a  decisão.  Começou  com 
uma  saraivada  de  socos.  E,  de  repen¬ 
te,  caia  Carpantier  diante  de  um  pú¬ 
blico  que  era  todo  pelo  americano. 

•  —  O  que  mais  me  impressionou  ns 
derrota  de  Carpantier  foi  o  seguinte: 
na  véspera  da  luta  ele  mandara  um  te¬ 
legrama  para  a  mulher,  telegrama  em 
que  ele  se  (azia  profeta  de  tl  mesmo 
—  "Ofereço  a  você  a  primeira  vitôrlA” 
Essa  promessa  era,  ovidentemente.  um 


recurso  promocional  de  Tex  Rlchard. 
o  espertíssimo  empresário.  Eu,  garo¬ 
to.  imaginava:  —  "Como  vai  ele  olhar 
a  mulher?" 

7  —  Talvez  a  maior  luta  do  Lefto  de 
Utah  foi  com  o  "Toro  Selvage  de  Los 
Pampas”.  Essa  legenda  pomposfssima 
ara  de  Flrpo,  o  argentino.  Aqui  torceu- 
se  ferozmente  por  Flrpo  por  solidarie¬ 
dade  sul-americana.  O  mundo  acredi¬ 
tou  que  Firpo  era  realmentp  o  "Toro 
Salvage  de  Los  Pampas". 

•  —  Embora  o  seu  desfecho  fosse  ful¬ 
minante,  loi  um  combate  patético 
'uito  pouco  técnico,  o  argentino  tinha 
uma  pegada  mortífera  Esperava-se 
que  essa  pecada  demolisse  o  "Leão 
de  Utah".  Eu  me  lembro  como  se  fos¬ 
se  ontem  Chega  papai  e  eu  pergunto 
—  “Quem  ganhou?"  E  ele:  —  ”0  ame¬ 


ricano."  Naquele  momento,  doeu-me  a 
Invencibilidade  de  Jack.  Seria  imbatl- 
vel?  Ninguém  conseguia  derrubá-lo? 

9  —  E,  no  entanto,  vejam  vocês  — 
Firpo  que  perdeu,  por  knock-eut.  no 

segundo  round,  Flrpo,  repito,  quase 
vence  Dempsey  E  pior:  —  no  primei¬ 
ro  round.  A  folhas  tantas  do  primeiro 
round.  ele  dá  uma  tremenda  cacetada 
em  Jack .  Este  foi  cair  fora  do  ringue  e 
subiu,  graças  aos  jornalistas  que  o  em¬ 
purraram  Eis  o  que  pergunto,  tanto 
tempo  depois:  —  a  ajuda  dos  jornalis¬ 
tas  náo  foi.  por  sl  só,  desclassiflcante? 
O  juiz  náo  entendeu  assim  e  continuou 
a  luta  No  segundo  round,  o  america¬ 
no  nocauteou  Firpo 

10  —  Ho|e.  aos  80  anos.  o  grande  lu¬ 
tador  entra  no  hospital  Começou 

a  grande  luta.  a  luta  que.  certamente 
ele  vai  perder. 


Bom  Dia 


